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d u s t r i a e s t á l i m i t a d a s u e s p e r a d e 
a c c i ó n s e g ú n a l e g a n a l g u n o s , p e r o 
t a l l i m i t a c i ó n e s l a o b r a d e e l e m e n ­
t o s n a t i v o s y e x t r a n j e r o s , o b e d e c e a 
m u y v a r i a d o s m o t i v o s , s i e n d o u n o 
d e é s t o s e l d e q u e l o s c o l o c a d o s e n 
e s e p l a n o , s o d a n c u e n t a d e l a s i ­
t u a c i ó n y c o m p r e n d e n q u e t o d a c a m ­
p a ñ a l i b e r a l y p r ó d i g a o s e a d e l a 
" m a n o a b i e r t a " , a l f i n d e l a j o m a , 
d a l e s s e r í a f a t a l , t e n d r í a c o m o 
c o n s e c u e n c i a l a a b u n d a n c i a d e b r a ­
z o s y e l d e s c r é d i t o t o t a l . 

P o r l o q u e s e r e f i e r e a l t a b a q u e r o , 
a b u n d a t a n t o e l c u b a n o e n e l o f i ­
c i o , q u e s o n l e g i ó n l o s q u e h a n t e ­
n i d o q u e a b a n d o n a r l o p o r f a l t a d e 
o c u p a c i ó n . L a d e c a d e n c i a d e l a i n -

( P a s a a l a p l a n a ú l t i m a ) 

n o t i c i a s d e l 

E s t u d i a r d e c o n t i n u o l o s p r o h l e m a p 

p ú b l i c o s q u e m i a y o r m e n t e i n f l u y e n 

e n l a m a r c h a d e l p a í s , d e t e n e r s e c o n 

a t e n c i ó n y b u e n a f e a n t e l a s c a u s a s 

d e m a l e s t a r e c o n ó m i c o , b u s c a r js 'o-

l u c i o n e s p r á c t i c a s y e q u i t a t i v a s , a f a 

r v a r s e e n s u m a p o r e l m e j o r a m i e n t o 

n a c i o n a l , s i e m p r e e s t i m u l a n d o e i m ­

p u l s a n d o e l p r o g r e s o d e l a c o m u n i ­

d a d i o m i s m o q u e e l d e l E s t a d o , p o r 

q u e a m b o s e n s a n a d o c t r i n a h a n d e 

t e n d e r a u n p r o p i o e l e v a d o fin, e s 

ú t i l y g r a n d e o b r a d e q u e t o d o s d e ­

b e n p a r t i c i p a r . N i n g u n a o t r a c o m a r ­

c a d e C u b a s e h a l l a h o y t a n n e c e s i ­

t a d a c o m o l a d e V u e l t a A b a j o d e l 

e m p e ñ o c o m ú n , p a r a s a l i r d e l a p o s ­

t r a c i ó n , d e l l e t a r g o v l e n q u e y a c e d e s ­

d e h a l a r g o t i e m p o y l e v a n t a r s e c o n 

e n e r g í a y e n c o n d i c i o n e s d e r e c u p e ­

r a r l a r i q u e z a y e í e s p l e n d o r q u e e n 

d í a s y a l e j a n o s , a u n q u e n o r e m o t o s , 

l l e n á r o n l e d e f a m a y p r o s p e r i d a d i n ­

m e n s a s . H a y , e m p e r o , r e m e d i o s q u e 

a p l i c a r c o n e f i c a c i a , y e s t o p o r s í s o ­

l o c o n s t i t u y e u n a l i c i e n t e m a g n í f i c o 

p a r a l a s i n i c i a t i v a s g e n e r o s a s v u n a 

( P A S A A L A S E I S ) 

E L " L E R O Y " 
D e S a g u a l a G r a n d e e n l a s t r e l l e ­

g ó e l r e m o l c a d o r a m e r i c a n o " L e r o y ' 
q u e v i e n e a b u s c a r d o s l ^ n c h o n e s d o 
c a r g a p a r a l l e v a r l o a l a F l o r i d a . 
L A " H E N R Y H . C H A M B E R L A I N " ' 

L a g o l e t a a m e r i c a r a d e e s t e n o m ­
b r e l l e g ó d e W a y m o t d t h ( N u e v a E s ­
c o c i a ) c o n d u c i e n d o u n c a r g a m e n t o d i 
m a d e r a . 

D e m o r ó 3 4 d í a s e n l a t i a y e s í a , s i n 
h a b e r e n c o n t r a d o n o v e d a c . i m p o r t a n ­
t e e n t o d a e l l a . 

E L " F L A G L E R " 
E l f e r r y - b o a t a m e r i c a n o " H e n r y 

M . F l a g l e r " l l e g ó d e K e y W e s t c o . i 
2 8 c a r r o s l l e n o s d e c a i f e a g e n e r a l . 

E L " V I V I N A " 
D e L i v e r p o o l , e n 2 2 d í a i f d e n a v e ­

g a c i ó n s i n n o v e d a d , l l e g ó e l v a p o v 
e s p a ñ o l " V i v i n a " c o n d u c i e n d o c a r g a , 
g e n e r a l d e m e r c a n c í a s . 

E L " P I N A R D E L R I O ' ' 
C o n c a r b ó n m i n e r a l l l e g ó d e N e w -

p o r t N e w s e l v a p o r a m e r i c a n o " P i ­
n a r de1 R í o / ' 

E L " M E X I C O " 
A l a s d i e z y n u í d i a d e l a m a ñ a n a 

h a l l e g a d o d e N e w Y o r k v í a N a s s a u 
e l v a p o r " M é x i c o 7 ' d e l a W a r d L í -
n e , q u e c o n d u c e c a r g a y p a s a j e . 

L A C U E S T I O N M E J I C A N A 

H a b l a e l S r . D o n F r a n c i s c o B u l n e s 

A y e r , e n p l e n o a l b o r o z o c a r n a v a ­
l e s c o , c u a n d o a u t o m ó v i l e s y ^ c o c h e s 
v e p l e t o - s d e m á s c a r a s r e c o r r í a n e l 
p a s e o y é s t e q u e d a b a a A f o m b r a d o d a 
s e r p e n t i n a s y c o n f e t t i , c o m o q u e d a 
e1 c a m p o d e b a i t a i l a a l f o m b r a d o d * 
n r o y e c t i l e s , n o s e n t r s v í i s t a m o s c o n ^ e l 
s e ñ o r D o n F r a n c i s c o B u l n e ? d e q u i e n 
m o h e m o s d e d e c i r a h o r a q u e e n M é ­
j i c o , y f u e r a d e M é j i c o t a m b i é n , s e 
l e c o n o c e c o m o p o l e m i s t a t e m i b l e , e s ­
c r i t o r y p e r i o d i s t a i n s i g n e y b a t a ­
l l a d o r , d i p u t a d o y s e n a d t o r e n v a r i o s 
p e r í o d o s , y h o m b r e de . p r i n c i p i o s K a -
n o s e i n c o n m o v i b l e s : p o c o p o p u l a r 

t a l v e z , e n t r e l o s é l e m e n t o s p o c o » 
n a d a c u l t o s , p o r q u e l a r e c t i t u d d e 
s u s i d e a s y o l d e s o n f a c b c o n q u e 
s i e m p r e s u p o e x p o n e r l a s n o s o n l o 
m á s p r á c t i c o p a r a a l c a n z a r l a p o ­
p u l a r i d a d q u e e s g e n e r a l m e n t e e l e x ­
p o n e n t e d e l a i n c o n s c a j e n c - a d e l o s 
p u e b l o s : p o c o p o p u l a r , p o r q u e s u p l u ­
m a s u p o e s c i ' i b i r o b r a s c o m o " E l 
V e r d a d e r o J u á r e z , " o b r a I c o n o c l a s t a 
s i s e q u i e r e p e r o d i g n a d e q u i e n , c o 

m o e l s e ñ o r B u l n e s , d i c e q u e n o c e 
h a c e p a t r i a a f u e r z a d e t e j e r m e n ­
t i r a s 

N o s e n t r e v i s t a m o s , r e p e t i m o s , c o n 
e l s e ñ o r B u l n e s . L e h a l l a m o s e s c r i ­
b i e n d o . 

— S í , — n o s d i j o — e n e f w t o , e s t o y 
e s c r i b i e i n d o u n l i b r o q u e j u z i g o n e c e -
f i a r l o p a r a q u o s e s a p a l a v e r d a d d e 
l a r e v o l u c i ó n m e j i c a n a . N a d i e h a d i ­
c h o l a v e r d a d . E n M é j i c o n o e s p o ­
s i b l e p o r q u e e n M é j i c o n o s e p u e d e 
d e c i r n a d a : y f u e r a d o M é j i c o a ú n 
n o h a h a b i d o q u i e n d i j e r a l a s c o s a s 
t a l y c u a l s o n . Y ' q u e n l a s d i r á s o y 
y o e n e s t e l i b r o q u e p r e p a r o , l i b r o 
4 u e , c r é a l o u s t e d , m á s p a r e c e r á e s ­
c r i t o p o r u n h a b i t a n t e d o J ú p i t e r q u o 
p o r u n h i j o d e M é j i c o , t a n i m p a r c i a l 
K e r á y t a n l i b r e d e p e r g o n a l i s m o s . . , 

A b o r d a m o s e i p r o b l e m ? . m e j i o a m o . 
A p e n a s p r e g u n t a m o s a l s e ñ o r B u l ­
n e s , e n n o m b r e d e l D e r e c h o I n t e r ­
n a c i o n a l , q u é a p i ñ a b a d e l a a c t i t u d 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s y q u é d e l a 
d e C a r r a n z a y q u é d e l a q u e p u d i o r d 

r . d c p t a r l a n a c i ó n m e j i c a n a , t o m ó l a 
p a l a b r a y , c u a l s i e s t u v i e s e e n c a r a m a r -
d o e n l a t r i b u n a d e u n A t e n e o , a p a ­
r e c i ó e l p o l e m i s t a , e l e r u d i t o , e l b a 
t a l l a d o r , ©1 h o m b r e f a m > s o o p o r s u t 
m o r d i e n t e s p a r a d o j a s . 

— ¿ E l D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l ? M e 
r e v i e n t a : m e a b r u m a , p o r q u e d e d e r e -
t h o n o t i e n e n a d a : t o d o . - u t e x t o OJ 
a c o m o d a t i c i o , e s l e t r a m u e r t a a n t e l a 
f u e r z a : e l m á s f u e r t e e s q u i i i e n t i e n e 
m á s d e r e c h o . . . ¡ V é a s e l o q u e p a s a 
e n E u r o p a ! ¡ V é a s e l o q u e p a s a e n 
M é j i c o ! E l t r a t a d i s t a e s m u y d i s t i n ­
t o d e l e s t a d i s t a . S e p u e d e n d i c t a r 
c l á u s u l a s p e r o n o s e d i s p o n e d e l a 
v o l u n t a d d e u n a n a c i ó n , d e l s e n t l -
r n i e n t o d e u n p u e b l o . E s t e , r a r a s vO1-
c e s v a a l . s a c r i f i c i o , s i e s m e n e s t e r , 
c o n l a e n t e r e z a q u e v a u u p a r t i c u l a r 
u u i e n p o r c u e s t i o n e s d e h o n o r , o d e 
i d e a s , s e d e j a m a t a r s i e s p r e c i s o : 
tfl p u e b l o , l a m a , ? a , l a n a c i ó n ; n o . . . 
A h o r a m i s m o , l a g u e r r a e u r o p e a p u e ­
d a s e r v i r d e e j e m p l o : I n g l a t e r r a h a 

( P a s a a l a p l a n a 2 ) 

E l C a r d e n a l G o t t i 

^ í í S ^ V ^ i 0 8 d l a s d e P e n o s a 
J ^ , o n e c i d o e n R o m a 

^ ú u C ! Í 7 J « r o n i m o M a r í a G o t t i , 
^ a c i ó a ^ ? U b l i c a d o e s t a m a ñ a n a . 

Zo de 1 8 3 4 ^ n o v a e l d í a 2 9 d e M a r -
611 O i - d i J1 1 7 a ñ o s i n g r e s ó 
^ O c i m A 1 e ^ m e l i t a s D e s c a l -

s i í ^ 6 6 ^ 0 8 c a r ^ e n l a 

> M á s t a í í P ^ c i a l d e G é n o . 

í ^ e ü t * ; ? ' 6 l . T 0 t 0 d e ^ s P a d r e s 
> n 6 r a i e n p l e u n i d o s e n C a p í t u d o 
K C i ^ S p £ r a l 0 . e l e V Ó a l a d i -
^ P o s i t o a l ^ a ' , n o m b r a d o 
^ g t a n a ^ n e r a l d e ^ O r d e n C a r -

\ l ' ^ S l X I 1 1 ' a P ^ ^ -
G o t t í v ^ d e l P a d r e 

g f c o n ^ c ^ ^ / ^ ^ t i c o , h o n . 
h S ^ l a S v f ? D e l e g a d o A p o s -
T > e P r S t A d e l B r a s i L e n 
J f ^ i a , p ^ ^ f - ^ e t e s e r v i c i o s a * a 

d E S ^ 0 ^ e r e c c i ó n d e 

2 * ! P * m S .Ca!g? Sue L e ó n X H I 

T , „ ^ V m e r e . 

A l a m u e r t e d e a q u e l g r a n P o n t í ­

f i c e , u n o d e l o s c a n d i d a t o s " p a p a b i -

l e s " e r a e l C a r d e n a l G o t t i . 

E l P a p a P í o X l o n o m b r ó P r e f e c ­
t o d e l a C o n g r e g a c i ó n d e P r o p a g a n ­
d a F i d e . P e r t e n e c í a a d e m á s , a ¡ a 
C o n g r e g a c i ó n d e a s u n t o s d e R i t o s 
O r i e n t a l e s , a l a c o m i s i ó n c o d i f i c a ­
d o r a d e l D e r e c h o C a n ó n i c o ; e r a a d ­
m i n i s t r a d o r d e l o s b i e n e s d e l a S a n ­
t a S e d e y P r o t e c t o r d e v a r i a s O r ­
d e n e s y C o n g r e g a c i o n e s R e l i g i o s a s . 

H a m u e r t o a l a e d a d d e 8 2 a ñ o s , 
m e n o s d i e z d i a s . 

E s d e n o t a r l a f e c h a d e s u - f a l l e ­
c i m i e n t o . H a s i d o e l d í a d e S a n J o ­
s é . P a t r ó n d e l a I g l e s i a , y e n p a r ­
t i c u l a r d e l a O r d e n C a r m e l i t a n a , q u e 
h a p r o f e s a d o s i e m p r e g r a n d e v o c i ó n 
a l S a n t o P a t r i a r c a , y c u y a r e f o r m a ­
d o r a S a n t a T e r e s a d e J e s ú s , t a n t o 
r e c o m e n d ó a l o s r e l i g i o s o s d e l C a r ­
m e n D e l c a l z o . 

D e s c a n s e e n p a z e l f i e l s e r v i d o r 

d e l a I g l e s i a , q u e d e d i c o s u v i d a a l 

c r e c i m i e n t o d e l a O r d e n C a r m e l i t a -

s a , y a l o s a l t o s i n t e r e s e s d e l a R e ­

l i g i ó n C a t ó l ' - ' ' 

E l a h o r r o N a c i o n a l P o s t a l 

D e n o m i n a l a E c o n o m í a P o l í t i c a c a ­
p i t a l e s f o r m a d o s a a q u e l l a s a c u m u ­
l a c i o n e s q u e p o r s u e n t i d a d , v a l o r o 
c u a n t í a , f o r m a n u n c a p i t a l q u e p o r 
s í s o l o ' p u e d e e m p r e n d e r t o m a n d o 
p a r t e e n l o s n e g o c i o s . C o n s i d e r a n d o 
c o m o c a p i t a l e s n o f o r m a d o s o d u r ­
m i e n t e s / l o s i n s i g n i f i c a n t e s p o r s u 
p e q u e ñ e z , f r a c c i o n e s d e ? á e c o n o m í a 
o d e l a h o r r o o q u e l o s o b r e r o s p u e ­
d a n h a c e r d e s u s j o m a í l e s . A l h a b l a r 
d e j o r n a l e r o s , n o s r e f e r i m o s t a m b i é n 
a l p e q u e ñ o e m p l e a d o , a l s o l d a d o , a l 
m a r i n o y h a s t a aO. n i ñ o , p u e s t o d o s 
o s t o s c u e n t a n c o n h a b e r e s n a d a e x o r ­
b i t a n t e s y a u n a s í , l o g r a n s u f o n d i -
i o . p e r o ñ o r m u c h a q u e s e a l a v o l u n ­
t a d d e l a h o r r o , t o m a d o s a s í , a i s l a d a ­
m e n t e - , s o n d u r m i e n t e s i m i p r o d u c t i . -
v o s q u e ; o s e d i s i i p a n e n c o s a s f r i ­
v o l a s o e n c o s t u m b r e s q u e n a d a v e n -
c a j o p o r e p o r t a n a n t e s b i - m p e r j u d i ­
c a n d e d o s m a n e r a s : l a u n a a l i n d i ­
v i d u o , l a o t r a e s d e m á s a l c a n c e , v a 
e n c o n t r a d e l a r i q u e z a , h i e r e a l a 
e c o n o m í a e v i t a n d o e l e n g r a n d e c i m i e n ­
t o g e n e r a l d e l p a í s . 

C u a n d o e l s o b r a n t e e n t r e l o p r o ­
d u c i d o y g a s t a d o e s c u a n t í l o s o , y a 
p r o v e n g a d e g r a n d e s s u e l d o s o d e " a 
e x p l o t a c i ó n d e l a f . i n d u s t r i a s e n a u ­
g e , l a c a p i t a l i z a c i ó n s e e x p l i c a , l a 
a c u m u l a c i ó n e s l ó g i c a p o r e l i n c e s a n ­
t e a u m e n t o d e c a p i t a l e i n t e r e s e s , l a 

i d s i p a d ó n a q u í e s e x c e p o j o n a l ; n e r o 

r u a n d o s e t r a t a d e n u e ^ t r e s j o r n a l ' i s 
p e q u e ñ o s y d e n u e s t r o s B o b r a n ! t e r ; 
c u a n d o l o s h a y , t a n r e d u c i d o s y 
f r a c c i o n a d o s , e n t o n c e s , s e p r e c i s a d-5 
t o d a , c i a s e d e i n c e n t i v o s , v e n t a j a s y 
c o m o d i d a d e s p a r a q u e n o s e p i e r d a n 
y o b t e n g a n u n a c o l o c a c i ó n v e n t a j o • 
s a . Y e s t o e s q u i e n h a h e c h o a u n a r 
e n t o d o s l o s p u e b l o s l o s c a p i t a i s e n o 
f o r m a d o s p a r a q u e r e u n i d o s e n c o ­
m ú n , e n t r a s e n a t o m a r p a r t e d e l a 
e c o n o m í a y s e f u e r e n a u m e n t a n d o 
i n d i v i d u a l m e n t o h a s t a a l c a n z a r l a 
c a t e g o r í a d e c a p i t a l e s f o r m a d o s y 
i u e g o d e s e n v o l v e r s e p o r s i s o l o s . 

S e o b s e r v a u n h e c h o a l t r a v é s d e i 
' i e m p o e n e s t a c l a s e d e i n s t i t u c i o n e s 
q u e p u d i é r a m o s l l a m a r b e n é f i c a s , y 
o u e l o s s o n n o c a b e d u d a , q u e ta 
f o r m a c i ó n d e c a s i t e d a s f e d e b e a 
p e r s o n a s d e c a r á c t e r r e l i g i o s o . Gí" 
n o e s t e y t r a s c o r d a d o , l a p i ü l m e r a c a ­
j a d e a h o r r o s d e M a d r i d , s e d e b e 
a l s a c e r d o t e D . J o s é P i q u e r ; s i e i 
a e r o p l a n o e x i s t i e r e e n l a é p o c a d o 
o t r o s a c e r d o t e s a b i o y v i r t u o s o l l a ­
m a d o G u i l l e r m o M a r c h , h u b i e r a v o ­
l a d o e n é l , p a r a e s c r i b i r e n e l c i e l o 
c o m o e r a s u d e s e o , e s t a s ú n i c a s p a ' 
l a b r a s : " C a j a s d e a h o r r o . ' * 

S i s e e x a m i n a l a v i d a de1, s a n t o , 
c o m o l l a m a b a n e n P a r f c a V i c e n t e 
d e P a ú l a n t e s d e q u e m u r i e s e y s e 
l e c a n o n i z a i s e ; y s i c o m p a r a m o s ' h o y 
l a m a n e r a d e e n t e n d e r \z. c o n f r a t e r ­

n i d a d V i c e n t e - y e l S e r a f í n l l a g a d a a 
c o m o n o s o t r o s q u e r e m o s e n t e n d e r l a 
m á s v a l e c a l l a r , p o r q u e s o l o f a l s e a r 
l a s c o s a s h e m o s c a b i d o . H o y d i s f r a ­
z a m o s c o n p r e t e n s a s n o v e d a d e s t i l ­
d o l o q u e f u é y p o r n u e s t r a s o b e r b i a 
a ñ o r a m o s p o r q u e l a n e c e s i d a d o b l i g a 
i r r e m i s i b l e m e n t e . 

P e r d o n e e l l e c t o r q u e y a m e i b \ 
d e l t e m a . N o e s p r e c i s o e x p l i c a r e l 
o r i g e n d e l a h o r r o , t o d o s c o m p r e n d e ­
r á n q u e s e r s m o n t a a l p r i n c i p i o d e 
l a m i s m a h u m a n i d a d ; s i n o p r e c r s - i -
m e n t e c u a l s e h a c e h o y r w i r a e l c a s o 
e r a l o m i s m o . U n a n i m a l " , u n a h e m -
m i e n t a , u n a a r m a q u e s e t r o c a s e p o r 
o t r o s c b j e t o s e q u i v a l e n t e s y n e c e s a 
r i o s . f o r z o s a m e n t e t e n í a n q u e s , - r 
r e s e r v a s g u a r d a d a s a t a l f i n . Y c o n í o 
l a s c o s a s s i e m p r e s e l a s r e l a c i o n ó c o r ; 
s u u t i l i d a d o ^ u e s c a s e z , d e a h í q u e 
p o r e l a h o r r o s e r e u n i e s e n e n n ú m e ­
r o b a s t a n t e a s a t i s f a c e r e l m a y o r o 
m e n o r v a l o r d e u n a s o b r e v a r i a s . 

Y e s t a m a n e r a d e c o m p r a r y v e n ­
d e r a c u m u l a n d o r i q u e z a , c e s ó a l i n ­
v e n t a r s e e l d i n e r o " c a u s a d e t a n t o s 
m a l e s , d i j o P e d r o m á r t i r " p o r s u 
c o n s e r v a c i ó n c a s i i n a l t e r a b l e y p o i 
l o s m e t a l e s p r e c i o s o s y r a r o s q u e 
r e u n i e n d o e n p e q u e ñ o v o l u m e n , o s ­
t e n t a b a g r a n d e s v a l o r e s a d a p t a n d o ^ 
m e j o r e n s u s c o n d i c i o n e * ? d e c a p a c i ­
d a d y c a m b i o . D e s d e e s o m o m e n t o , 

( P a s a a l a p l a n a 2 ) 

L a p a z f l o t a e n l a a t m ó s f e r a . 
A s í d e c í a m o s h a c e m u c h o s m e s e s y 

d e s g r a c i a d a m e n t e toos e q u i v o c a m o s . 
A l g u i e n q u e n o g u s t a b a d e p a c í f i c o s 
a m b i e n t e s p o r q u e i l u s i o n e s e n g a ñ o ­
s a s l e h a c í a n p e n s a r e n r i s u e ñ o s h o ­
r i z o n t e s d e d o m i n i o , a p u n t ó b i e n Y 
a p u n t ó c o n b a l a : Y a q u e l l a p a z d e j ó 
d e f l e t a r i n m e d i a t a m e n t e v i n i é n d o s e 
a l s u o l o c o n t r i s t e z a g e n e r a l d e a l g u ­
n o s b e l i g e r a n t e s y d e c a s i t o d o s l o s 
p a í s e s n e u t r a l e s . 

¿ S u c e d e r á a h o r a l o m i s m o ? 
N o e s f á c i l : a h o r a f l o t a e n l a a t ­

m ó s f e r a c o n m a y o r e s t a b i l i d a d p o r ­
q u e l a e x p e r i e n c i a h a q u i t a d o a r r e s ­
t o s a l t i r a d o r y d e s u n a t u r a l i n t i - a n -
q u i l i d a d n o s e ' p u e d e e s p e r a r a q u e l l a 
c e r t e z a d e a n t e s e n e l d i s p a r o . P o r 
e s o p o d e m o s d e c i r a b o c a l l e n a , c o n 
d e s b o r d a m i e n t o s d e a l e g r í a , q u e l a 
p a z f l o t a e n l a a t m ó s f e r a . 

D e c í a L l o y d G e o r g e l a s e m a n a p a ­
s a d a q u e h a b í a q u e . i r p e n a s n d o e n 
J a p a z . 

E s t a n o t i c i a t a n s i m p l e , t a n l a c ó ­
n i c a , b i e n p u d i e r a s e r d e u n a l c a n c e 
s u p e r i o r a l q u e n o s o t r o s l e d á b a m o s , 
e s c a m a d o s c o n t a n t o c a n a r d c o m o s e 
n o s h a t r a n s m i t i d o . P e r o d e s p u é s , e l 
j e f e d e l g o b i e r n o i n g l é s , M r . A s q u i t h , 
e s i n t e r r o p a d o s o b r e s i l a G r a n B r e ­
t a ñ a s e u n i r á a l a s d e m á s p o t e n c i a s 
e n l a d i s c u s i ó n d e l o s t é r m i n o s e n 
q u e s e h a d e c o n c e r t a r l a p a z , h a ­
b i e n d o q u e d a d o e n c o n t e s t a r e s t a m i s ­
m a s e m a n a . 

¿ C a b e d u d a r y a s o b r e l a c e r t e z a d e 
q u e l a p a z , l a b e n d i t a p a z . c o m i e n z a 
a i n f l u i r e n l o s e s p í r i t u s g u e r r e r o s 
c o n v e n c i é n d o l o s d e q u e j a m á s a l c a n ­
z a r á n a r e a l i z a r a q u e l l a s i l u s i o n e s 
t a n f á c i l e s e n l a d u l c e t e o r í a d e l g a ­
b i n e t e y t a n d i f í c i l e s e n l a s a n g r i e n ­
t a p r á c t i c a d e l o s c a m p o s d e b a t a -
H a ? 

N o ; p o d r á t a r d a r q u i z á , p o r q u e 
s o n m u c h o s l o s i n s t r u m e n t o s q u e h a y 
q u e a f i n a r p a r a q u e l a o r q u e s t a r e ­
s u l t e a t o n o ; p e r o e s i n d i s c u t i b l e q u e 
e s t a m o s e n l o s p r e l i m i n a r e s , c o n f i r ­
m á n d o l o a s í l a s d e c l a r a c i o n e s d e l m i ­
n i s t r o d e H a c i e n d a f r a n c é s M . R i b o t , 
q u i e n d i j o e n l a C á m a r a d e d i p u t a d o s 
l o s i g u i e n t e : 

" H a l l e g a d o e l m o m e n t o d e c i s i v o 
e n q u e s i n e x a g e r a c i ó n , s i n i l u s i ó n y 
s i n v a n » o p t i m i s m o , e m p e z a m o s a 

v e r e l f i n d e e s t a t e r r i b l e g u e r r a . " 
E n b u e n a l ó g i c a , e s t o q u i e r e d e c i r 

q u e n o h a y q u e e x a g e r a r , q u e n o h a y 
q u e h a c e r s e i l u s i o n e s y q u e e s h o r a 
d e i r a b d i c a n d o d e e s o s o p t i m i s m o s 
f a l s a m e n t e s o s t e n i d o s h a s t a e l p r e ­
s e n t e . Y c o m o t o d o e s t o — a g r e g a u n 
c a b l e d e a y e r — l o d i j o M . R i b o t r e ­
f l e j a n d o e l c r i t e r i o d e l g o b i e r n o c o ­
m o r e s u l t a d o d e l a b a t a l l a d © V e r -
d ú n , s i g o c r e y e n d o e n e l é x i t o a l e m á n 
f r e n t e a l a p o d e r o s a f o r t a l e z a , e n c u ­
y o c a m p o a t r i n c h e r a d o a v a n z a n p o c o 
a p o c o s e g ú n l o d e m u e s t r a e l c a ñ o ­
n e o , p o r e l O e s t e , d e l a a l d e a d e 
M o n t t z e v i l l e y d e l f u e r t e i m p o r t a n ­
t í s i m o d e B o i s - B o u r r u . 

P o r o t r a p a r t e , d i c e u n c a b l e d e 
a y e r q u e l a s g r a n a d a s d e g r u e s o c a ­
l i b r e l l e g a n a B e l r u p , c a s i a u n p a s o 
d e l a p l a z a d e V e r d ú n , y a v a n z a d a 
l a m á s i n m e d i a t a e n l a f r o n t e r a d e l 
E s t e . 

E n c i r c u n s t a n c i a s s e m e j a n t e s í c o ­
m o n o r a t i f i c a r m i c r i t e r i o d e q u e « i 
c a e V e r d ú n l a g u e r r a s e h a t e r m i n a ­
d o ? 

C u a n d o s e n o s a n u n c i ó q u e e l f u e r ­
t e V a u x e s t a b a e n p o d e r d e l o s a l e ­
m a n e s , d i p o r p e r d i d a l a p l a z a , o p i ­
n i ó n q u e c o n f i r m o a h o r a . Y c a í d a l a 
p l a Z g d i p o r f i n a l i z a d a l a c o n t i e n d a 
n ó o b s t a n t e a q u e l l a s d e c l a r a c i o n e s d e 
h a c e 1 5 d í a s e n l a C á m a r a i n g l e s a d e 
q u e n u n c a c o m o e n t o n c e s e r a t a n u n á ­
n i m e e l c r i t e r i o d e s o s t e n e r l a g u e ­
r r a h a s t a e í t o t a l a n i q u i l a m i e n t o d e 
A l e m a n i a , 

N o f u é v e r d a d l o d e l a o c u p a c i ó n 
d e l f u e r t e d e V a x , y a h í f u é T r o y a . 
L o s a l i a d ó f i l o s f u r i b u n d o s q u e c o m e n 
g e n t e , n o m e p e r d o n a b a n q u e y o t o ­
l e r a s e a B e r l í n e s a m e n t i r i l l a , o l v i ­
d á n d o s e d e l a s i n f i n i t a s q u e t o l e r a ­
m o s a l o s a l i a d o s h a s t a q u e c o n s u s 
f a l s e d a d e s n o s h i c i e r o n t r a b a j a r c r u e l 
m e n t e y n o s h i c i e r o n i m p o s i b l e n u e s ­
t r a d i a r i a i n f o r m a c i ó n ; y e l u n o m s 
c o m e y e l o t r o m e r a j a y n o d a n p a z 
a l a m a n o f u l m i n a n d o , I r a s c i b l e s , e l 
• h i e r r o ( d e l a b l u m a ) i n s a n o . 

P o r b i e n e m p l e a d o d a r í a m o s t o d o s 
l o s m a l o s r a t o s y c o n t r a r i e d a d e s q u e 
e s t a g u e r r a n o s p r o p o r c i o n ó , s í , p o r 
f o r t u n a , l a p a z f u e s e u n h e c h o y e n 
b r e v e c o m e n z á s e m o s a c o n o c e r d e s u : -
p r e l i m i n a r e s . 

G . d e l R . 

U l t i m o s c a b l e g r a m a s 

d e l a g u e r r a 

A u m e n t a l a c r i s i s c r e a d a p o r la 

d i m i s i ó n d e V o n T i r p i t z 

S u s p a r t i d a r i o s p i d e n e l r e l e v o d e l C a n ­

c i l l e r y l a i m p l a n t a c i ó n d e u n a p o l í t i c a 

d e h i e r r o y s a n g r e 

A M E N A Z A S D E R E N U N C I A S 
L o n d r e s , 2 0 . 

A s e g ú r a s e q u e l a m a y o r í a d e l o s 
m i e m b r o s d e l G a b i n e t e b r i t á n i c o e s ­
t á n d i s p u e s t o s a p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n 
a n t e s d e a p l i c a r e i s e r v i c i o o b l i g a t o ­
r i o a l o s c a s a d o s . 

H U E R F A N O S I > E L A P A T R I A 
P a r í s , 2 0 . 

O o l i o c i e n t o s m i l n i ñ o s f r a n c e s e s 
h a n q u e d a d o h u é r f a n o s a c a u s a c i c 
l a g u e r r a . L i a c i f r a e x c e d e e n u n d i e z 
p o r c i e n t o a l t o t a l d e n a c i m i e n t o s . 

C a l c ú l a s e q u e l a m i t a d d e l a n i ­
ñ e z d e l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a c r e c e ­
r á n y s e e d u c a r á n s i n g u i a p a t e r n a l . 

L f A D I M I S I O N D E K H Y O S T O F F 
P e t r o g r a d o , 2 0 . 

C o n m o t i v o d e l a d i m i s i ó n d e l M i ­
n i s t r o K h v o s t o f f , e l J e f e d e l G a b i n e ­
t e , s e ñ o r S t u r m e r , s e h a h e c h o c a r g o 
i n t e r i n a m e n t e d e l a c a r t e r a d e G o ­
b e r n a c i ó n . 

G R A V E C R I S I S E X A L E M A N I A 
A m s t e r d a m , 2 0 . 

l i a c r i s i s p o l í t i c a m á s g r a v e q u e s e 
h a p r e s e n t a d o e n A l e m a n i a d e s d e q u e 
e s t a l l ó l a g u e r r a v a a u m e n t a n d o e n 
A i o í e n c i a , c o n m o t i v o d e l a d i m i s i ó n 
d e l A l m i r a n t e v o n T i r p i t z . 

L o s p a r t i d a r i o s d e l e x m i n i s t r o d e 
M a r i n a , d e m a n d a n q u e e l C o n d e d e 
H e r t l i n g , h o y j e f e d e l G a b i n e t e d e l 
R e i n o d e B a v i e r a , s u s t i t u y a a v o n 
B e t h m a n H o l l w e g e n l a C a n c i l l e r í a 
I m p e r i a l e i m p l a n t e u n a p o l í t i c a d e 
h i e r r o y s a n g r e . 

D o s q u e a p o y a n a l a c t u a l C a n c i ­
l l e r , s i n e m b a r g o , v a n g a n a n d o a l g u ­
n o s p a r t i d a r i o s , a c o n s e c u e n c i a d e l 
p é s i m o e f e c t o q u e e l h u n d i m i e n t o d e l 
v a p o r " T u b a n t i a " h a p r o d u c i d o e n 
H o l a n d a . 

E s t o s d e f e n s o r e s d e B e a h m a n H o l l ­
w e g d e c l a r a n q u e l a c r u e l d a d d e l a l ­
m i r a n t e v o n T i r p i t z , e v e n t u a l m e n t e 
h u b i e r a l l e v a d o a A l e m a n i a a u n r o m 
p i m i e n t o n o s ó l o c o n l o s E s t a d o s 
U n i d o s , s i n o c r o n H o l a n d a y p r o b a ­
b l e m e n t e t a m b i é n c o n l o s p a í s e s e s ­
c a n d i n a v o s . 

P R O C L A M A D O O T R A V E Z 
R o m a , 2 0 . 

E n d e s p a c h o d e B r i n d i s i s e a n u n ­
c i a q u e e l P r í n c i p e W i l l i a m W i e d h a 
s i d o / p r o c i í u n a d o n u e v a m e n t e S o b e ­
r a n o d e A l b a n i a . L a c e r e m o n i a s e l l e ­
v ó a c a b o h a c e u n a s e m a n a e n D u -
r a z o , e n p r e s e n c i a d e l o s r e p r e s e n t a n -
f e s d e A l e m a n i a y A u s t r i a H u n g r í a , y 
d e u n a c o m i s i ó n r e p r e s e n t a n d o a l 
P r í n c i p e M i r k o d e M o n t e n e g r o . B u l ­
g a r i a n o e s t u v o r e p r e s e n t a d a e n e l 
a c t o . 

B I P L A N O A L E M A N A T I E R R A 
R o t e r d a m , 2 0 . 

U n b i p l a n o a l e m á n q u e c r u z ó l a 
f r o n t e r a d e H o l a n d a , f u é d e r r i b a d o 
a t i r o s p o r s o l d a d o s h o l a n d e s e s . E l 
n p a r a t o c a y ó e n W a t e r v l i e t , B é l g i c a . 
A P U R O S M O X E T A R I O S D E G R E ­

C I A 
M e s i n a , 2 0 . 

A v i s a n d e A t e n a s q u e e l g o b i e r n o 
g r i e g o e s t á t r o p e z a n d o c o n g r a n d e s 
d i f i c u l t a d e s p a r a c o n s e g u i r d i n e r o , y 
e s t a n a p u r a d a s u s i t u a c i ó n financie­
r a . , q u e sd n o l o g r a c o n c e r t a r u n e m ­
p r é s t i t o c o n I n g í a t e i X ' a y F r a n c i a c a e ­
r á e l G a b i n e t e q u e p r e s i d e e l s e ñ o r 
S k o l o d i u s . 

E L C A S O D E L " T U B A N T I A " 
A m s t e r d a m , 2 0 . 

E l M i n i s t r o d e M a r i n a d e H o l a n ­
d a h a d e c l a r a d o e n u n a e n t r e v i s t a 
q u e t o d a s l a s p r u e b a s h a s t a a h o r a , i r 
d l c a n q u e e l v a p o r " T u b a n t i a " h a s i ­
d o t o r p e d e a d o . 

B R A Z O S A R T I F I C I A L E S C O N M A 
N O S A R T I C U L A D A S 

P a r í s , 2 0 . 

S e h a n p r e s e n t a d o a l a A c a d e m i í 
d e C i e n c i a s d o s m o d e l o s d e b r a z o s a r . 
t i f i c i a l e s c o n m a n o s a r t i c u l a d a s . U n e 
d e e l l o s e s p a r a l o s i n ú t i l l e s q u e p e r ­
t e n e c e n a t r a b a j o s p e n o s o s y l o s d e ­
d o s dip l a m a n o s e p a r e c e n a l o s t e n ­
t á c u l o s d e l a s ) l a n g o s t a s . E l o t r o 

m o d e l o , t a m b i é n d e d e d o s a r t i c u l a d o s , 
p e r m i t e q u e l a m a n o e f e c t ú e p e r f e c ­
t a m e n t e e l m e c a n i s m o d e l o s d e d o s 
n a t u r a l e s . 

L o s e n s a y o s c o n m a g n í f i c o s r e s u L 
t a d o s . s e h i c i e r o n a n t e d o s m i e m b r o s 

( P a s a a l a p l a n a ú l t i m a ) 

C o m o s í n o f u e r a n n i ñ o 

E L D E S E O D E L O S P E Q U E Ñ O S 

E n l o s b a ñ o s i n f a n t i l e s q u e s e C 3 -
l e b r a n e n e s t o s r e g o c i j a d o s d í a s d e t 
C a r n a v a l b u l l i c i o s o , s e v e . u a l o s p e ­
q u e ñ o s u f a n o s y c o m p i a c i d o s d e » . 
l u c i e n d o l o s t r a j e s q u e d u r a n t e u n a s 
a l e g r e s h o r a s l o s h a c e a p a r e c e r c o 
m o n i ñ o s i m p a c i e n t e s d e l l e g a r a • * 
e d a d d e l o s m a y o r e s . 

E n e s o s b a i l e s e s f á c i l o b s e r v a r e l 
a g r a d o c o n q u e l o s p e q u e ñ o s l l e v a n 
s u s d i s f r a c e s y l a s e r i e d a d q u e m e ­
r e c e e l t r a j e i m i t a d o 

E s e l h u m a n o d e s e o d e r e p r e s e n t a r 
a n t e s l o q u e d e s p u é s v e n d r á , s i n n e ­
c e s i d a d d e l o s d i s f r a c e s n i d e l C a r ­
n a v a l t u r b t ü e n t o . 

L o s n i ñ o s s e c o m p l a c e n e n v e s ­
t i r s e c o n l o s t r a j e s d e l o s m a y o r e s 
y s u j ú b i l o e s g r a n d e , c u a n d o p u e d t e i 
r e a A i z a r e s t e a n h e l o y h a c e r s e j a 
a m a b l e i l u s i ó n d e q u e y a n o s o n ryi 
q u e ñ o s . 

¡ C o n q u é a f e c t a d a s o l e m n i d a d p a ­
s a n l o s q u e o s t e n t a n t r a j e d e e t i q u e ­
t a y l o s q u e l l e v a n d i s f r a c e s t a n r e s -
n o t a b l e s c o m o é s t e ! A u n r e c o r d a m o s 
l a g r a v e d a d a b s o l u t a d e p e q u e ñ o 
v e s t i d o c o n l a t o g a s e v e r a , c o m o ?,; 
f u e r a u n i m p l a c a b l e f i s c a l q u e a c u ­
s a r a d u r a m e n t e ! 

i ¡ Y , l a s v e s t i d a s <le a b u e l a c o ; 
e l p e l o b l a n c o y l a s g a f a s q u e a p e n a ' 
s e s o s t i e n e n e n l a n a r t o : p e q u e ñ a ! 

E s u n b e l l o c o n t r a s t e q u e h a c e p e n -
i ; a r e,n e l v e h e m e n t e d e s e o d e l o s q ie 
a p e n a s h a n c o m e n z a d o a v i v i r y y y 
q u i e r e n r e c o r r e r r á p i d a m e n t e l a s e - j -
d a q u e s e a b r e i n c i e r t a a n t e s a * 
O J O S . 

C o m o s i n o f u e r a n n i ñ o s s e d i ^ -
í r a z í m l o s q u e e n e s t o s d í a s d e C a r 
n a v a l , l o g r a n e l a n h e l o d e a p a r e c e r 
c o n m á s e d a d d e l a q u e t i e n e n y c o n 
m e n o s i n c o n c l o n c i a d e l a q u e g o z . m 
f e l i z m e n t e . 6 * '* 

T o m á s S e r v a n d o G n ü é r r w 
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D i a r l o - H a b a n a . 

F u n d a d o e l 

a f l o 1 8 3 9 

D o s e d i c i o ­

n e s d i a r i a s 

E s e l p e r i ó d i c o d e m a y o r c i r c u l a -

c i ó n d e l a R e p ú b l i c a 

E D I T O R I A L E S 

O P T I M 

E i i e l ú l t i m o n ú m e r o d e n u e s t r o | b a c o , l a s i t u a c i ó n o b r e r a y l a l e y 

l a V n ' á n t e , e o l e ^ a L a I l u s t r a c i ó n , d e a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o . • 

. q - i f é - d t ; s e m a n a e n s e m a n a a u i n e n -

:tf') .o i i" . I n t e r é s y á i ' n e n i d a d , h e m o s 

A t M l o n i i ¡i s p a l a b r a s d e o p t i m i s m o 

" P a r e c e c o m o q u e l a C á m a r a — 

d i c e e l s e ñ o r C o l l a n t e s — p u g n a n ­

d o p o r s o b r e l o s i n t e r e s e s y e a b i l 

s u ' s ' e d t a s p o r e l d o c t o r J o s é M . d é o s p o l í t i c o s , i n i c i a u n a o b r a d e 

^ g o j í i i u t é s r - . r e p r e s e n t a n t e ' a l a C á - ¡ I t . b o r n a c i o n a l a t a c a n d o l o s g r a -

7 n W - a ; p o r - l a p r o v i n c i a d é P i n a r v e s p r o b l e m a s d e p o l í t i c a t r i b u -

. d e l R í o , t a n c o n s o l a d o r a s c o m o t a r i a , o ^ u d i a n d o e l a r a n c e l a d u ? . 

t o f í S . ; Í a s 7 q ú e a l i e n t a n , e o n f o r t a n I ñ e r o , n r m a p o d e r o s a p a r j í e l f o -

y n r á t a n c l e d e s v a n e c e r l o s m a l o s i m e s t o d e l a i n a i i s t r i a n a c i e n t e , y 

• ¿ r o s w i t k m e n t o s y l o s t e m o r e s f a - | W e e p r e p a r a t a n i b i . y i p a r a l o s 

1 t r a b a j o s d e l n u e v o r é g i m e n d e l a s 

r e n t a s p ú b l k a s , t r a y e n d o u n s i s ­

t e m a e q u i t a t i v o q u e n o c o l o q u e 
, L a s p a l a b r a s d e o p t i m i s m o d e l 

s e ñ o r . p o l l a n t e s p a r e c e n a l b r i c i a s . 

•MUÍ1" é T . p a í s ' l e e r á s i n d u d a c o n u n a 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 

P A R A T R A J E S P E R F E C T O S 

" L a S o c i e d a d " 

Trajes a medida 
Esca la gradual de precios. 

Nuestros artículos 
responden a las ne­
cesidades del clima. 

Driles blancos, Palm-beach, Tr©-
pical, Crash. Seda cruda 

O B I S P O . 
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H A B A N I c 

C O M O D O S Y Í l ^ ^ ^ 

S i e m p r e tí^TT**"^^ 

- ^ U • 
« e n t í f i c o s y ^ / ^ ¡ ^ a 

^ c o m i t e n t e ^ de to' 
E l d e s p a c h o 

l o s s e ñ o r e s O c u l i s t ^ , 
t o d a r a p i d e z y Se W ^ 

P r u e b e y l e ^ 

d a r á c o m p l a c i d o n t i 2 a ^ „„ 

U G A F i T A D E Q S O , O ' R e i l l y , " l í n í n j l l ^ 

H O T E L " E L 

[ 

E L R E S T A U R A N T M E J O R P A R A C O M E R B I E K P x T ^ * * * ' 

D E S D E L A P O » R E A L M E J A A L H A C E N D A D O ' " ^ ^ ^ C O s 

H A B A N A . • • P R A D O NUIVI ^ 
0 2 . 

" a c i d o , o e s t a r í a 

t e s . V i v o d e m i t í S 'a 

c u m p l i m i e n t o d e m í 3 0 ' - ^ 1 ^ 

a l p o d e r o s o e n i g u a l p l a n o q u e 

B O ^ n t k ' e i i í á q u e s e m e ¿ c l a r á n e l i a ^ ' P J ^ l e t a r i o . ^ 

. . ^ J ^ Q , . y a I a d u d a , p o r q u e l a s c o - 1 S l l a s C á m a r a s — p o r q u e h a y 

* ' t e t f t í S a j á t e s ; c o m o i o s i n d i v i d u o s , i ^ e c o n t a r c o n e l C e n a d o t a m b i é n 

• ^ H i l e s a s t a m b i é n d e l e s c e p t k i s - ; ^ d e c i d e n d e d l c a r P a r t e d e s u s t a -

S ^ J s u a i i Ú Q i s e , e n c a d e n a n l a s d e - i r ? a s a l o f a s u n t o s d e v i t a l m t e -

^ e p c i c m e s - V - s e e s t a b l e c e l a d e s - | r e s P a r a l a c o n s o l i d a c i ó n d e m i e s 

' ' A G 0 i x H a n ¿ ; a . - ! t r o a c t u a l e s t a d o j u r í d i c o , s i t o -

" Y v . / . - . ^ y v . ' . . i d o e l t r a b a j o r e a l i z a d o e n e s t o s 

- ¿ C O ^ e n o r . . C o l l a n t e s d e c l a r a q u e i d í a s p o r l o s r e p r e s e n t a n t e s n o e s 

J - a . - . a e m i d a d p o l í t i c a n o l i a i m p e - i v i n a r á f a g a , u n i n c e n t i v o e l e c t o -

SÑ&%£} ^ e i a C á m a r a d e R e p r e - 1 r a l , l a e s p e r a n z a r e t o ñ a r á v H e -

. s e ^ u t i e s , p l a n t e a r a y d i s c u t i e r a [ g a r e m o s a l final d e l o q u e í l a m a -

, e , n ^ t o s d í a s p r o b l e m a s d e í n d o l e | r e m o s e x t e n s o e x o r d i o l e g i s l a t i v o , 

i n i ) 1 u u ( ' . n í e n a r u o n a l . c o m o , s o n l a s ! t a n p o c o c o m p a d e c i d o c o n l a m a -

. v e n t a s d e l a p r o p i e d a d ' a g r a r i a a f t e r i a d e q u e d e p e n d e n u e s t r a v i -

c a p i r a l í s t a á - e x t r a n i e r o s , e l . ' C u l t i - ; d a n a c i o n a l . 

^ r ^ ^ 3 m t o s ; m W i s e s , l a d e d i - . O j a l á q u e l a s - p a l a b r a s o p t i m i s -

« a c i o n . < d e l d i e z p o r c i e n t o d e l . p r e - | t a s d e l s e ñ o r C o l l a n t e s s e a n l a s 

. . ^ í ^ o / g e n e r a l % v í a s d e . c o - a l b r i c i a s q u e e l p a í s n e c e s i t a p a -

. . ^ u u i c a e m n , e l p r o b l e m a d e l t a - ] r a t e n e r f e e n e l p o r v e n i r 

3 d e 

" A m b o s M u n d o s " 

A y e r d o m i n g o s e i n a u g m - a r o n l a s 
g r a n d e s r e f o r m a s q u e s u p r o p i e t a ­
r i o , e l e m p r e n d e d o r e i n t e l i g e n t e d o n 
R a f a e l M e n é n d e z , • . a c a b a d e r e a l i ­
z a r , / t r a n s f o r m a n d o e l a c r e d i t a d o c a ­
f é e n a m i p l i o y l u j o s o s a l ó s c o n d o s 
b o n i t o s g a b i n e t e s r e s e r v a d o s . 

L a r e n o v a c i ó n . d e l a c a n t i n a , a t o ­
d o l u j o , d e l a c o n f i t e r í a y d e l k i o s ­
c o . i n t e r i o r , t a m b i é n a r t í s t i c a r n e r i t é ' e j é r c i t o n u m e r o s o y v i c t o r i o s o , t r a 

m e p e s c a r a , a h o r a , e u s u s m a n o s , m e 
h a i ' í a a ñ i c o s . Y l o m i s m o h a r í a c o n 
tai h i j o M a r i o . . . . 

U n i o v e n a p u e s t o , c o r r e . - l í s i m o , e n • 
t r ó e n l a h a b i t a c i ó n y , b e s a n d o l u 
d i e s t r a d e l s e ñ o r B u l n e s , s e d e s p i d i ó 
i ' e & p e t u o s a m e n i c e . 

— S e l e a c u s a — d i j o e l p a d r e v i e n ­
d o s a l i r a s u h i j o , d e h i b e r d a d o e s ­
c o l t a a G u s t a v o M a d e r o c u a n d o f u é 
U e v a d o a l s a c r i f i c i o . . . ¡ u n a c a l u m ­
n i a ' P u e s b i e a i , P a n c h o V ' U a d i ó o r ­
d e n , m e l a e n s e ñ ó « 1 c ó n s u l v ü i i s t a 
c e E l P a s o , d e f u s i l a r a M a i ñ o s i s o 

| l e p o d í a p r e n d e r . P e r o y e d i g o l o 
q u e s i o n t o y d i g o q u e V u ' a , a l m a d e 
l a r e v o l u c i ó n , m a n d a n d o o f e c t i v a m e n 
l e e n v a r í e s E s t a d o s ; j e f e d e u n 

- T o d a s l a s c a p r t ^ e § i m p o i l ^ n t e s 

. , B e , y é l i , d e . t i e m p o . e n t i e m p o i n v a -

- d - i d a s - d e ; t a l - m a n e r a p o r p l a g a s 

•!..• m é n d i g o s , q u é ? 5 o i i a h e c h o p r e -

' J c ^ b ^ a t l o p t a l r . ' í n Á U d a s s e v e r a s , p a -

¿ á . q \ i x ; . . d ^ a p a r e z c a . . V i n e s p e c t á c u -

4 ^ ' q u e c o n s t i t u y e - u n a : v e r d a d e r a 

P í f ^ S W ' ^ é ñ ( > & • s e n t i m i e n t o s 
d e ' u n r p u e b l o . ' * •" ' , 

L a m e n d i c i d a d s e h a c o n v e r t i ­

d o e n v i c i o y l a m i s e r i a s e e r h i b e I 

ü&mm r e c l a m o p a r a a r a n c a r a l o s ! 

|:; c o r a z o n e s b o n d a d o s o s - a c t o s ; d e 

;; g p i i . e r p s i d a d . D e n a d a s i r v e n V l o s | 

•' a é i l o ¿ - y . . . d e m á s i n s t i t u c i o n e s b e n é - i 

^ f i c a s s L p p r t o d a s l a s c a l l e s v a - 1 

j m o s t r o p e z a n d o e m i : e l m e n d i g o c í e 

I g e s t o l a s t i m e r o q u e m u r m u r a a ! 

I n u e s t r a ' o í d o s u n a l a m e n t a j c i ó n . ; | 

N o e s ; - 6 Ó l o ' j u s t o - , s o c o r r e r a l n e ­

c e s i t a d a . ; , e s u n d e b e r , q u e . n a d i e 

• q u e t e n g a s e n t i m i e n t o s C r i s t i a n o a 

, d , ( 1 - . l ) . e . | l ' ] d i r . P e r o . e s t r i s t e q u e c o n 

. j V e ^ f f - r f - f o d e l o s q u e r e a l m e n t e e s -

t á B = e n 4 - a - i n d i g e n c i a s e a l i m e n t e n 

. ^ ^ í o s , - . f i n g i e n d o s i t u a c i o n e s . t r i s ­

t e s m e r é c e d o r a s d e t o d a a t e n c i o n -

y r e s p e t o , d a n d o o c a s i ó n a q u e 

p o r n o c a e r e n e l e n g a ñ o s e d e s a ­

t i e n d a , m u c h a s v e c e s , p o d e m o s d e ­

c i r q u e d a s m á s d e l a s v e c e s , a " l o s 

v e r d a d e r o s n e c e s i t a d o s . 

P o r l o q u e t i e n e d e i m p r o p i o d e 

. U n a . c a p i t a l q u e e s a s i e n t o d e g r a n 

d e s r i q u e z a s , p o r l o q u e p u d i e r a 

t e n e r d e e x p l o t a c i ó n v e r g o n z o s a , 

s e r í a c o n v e n i e n t e d a r a l a c a r i d a d 

m á s a m i p H a o r g a n i z a c i ó n . N a d i e 

s e n e g a r í a a d a r s e m a n a l m e n t e 

c o n e s e m i s m o f i n i g u a l o m a v o r 

c a n t i d a d d e l a q u e a c t u a l m e n t e 

d i s t r i b u y e e n s o c o r r e r a. l o s q u é 

l l e g a n a l a s p u e r t a s o s a l e n a l e n ­

c u e n t r o p o r c a l l e s y p l a z a s . P e r o 

l i a b r í a e n t o n c e s l a s e g u r i d a d d e 

q u e s e s o c o r r e a l d e s v a l i d o y s e 

h a r í a d e s a p a r e c e r e l e s p e c t á c u l o 

d e m i s e r i a q u e c o n t r a s t a c o n l o s 

b u e n o s s e n t i m i e n t o s d e U n a s o c i e ­

d a d q u e n o h a s i d o n u n c a s o r d a a 

l a v o z d e l n e c e s i t a d o . 

p r e s e n t a d o s , f o r m a n . u n c o n j u n t o 
a r m ó n i c o c o n e l d e c o r a d o g e n e r a l 
d e l e s p a c i o s o s a l ó n , c u y o c i e l o r ^ s o 
d e s p i e r t a l a i l u s i ó n d e q u e s e e s t á 
d e n t r o d e u n e d i f i c i o d e n u e v a p l a n ­
t a y n o d e u n l o c a l r e f o r m a d o s i n 
d e j a r d e u t i l i z a r l o e n s u g i r o . 

E l s e ñ o r M é n é h d é z , c u y o f i n ó t r a ­
t o l e v a l e l a p o p u l a r i d a d d e ' q u e 
d i s f r u t a e n l a H a b a n a y e n V e r a -
c r U z . d o n d e t a m b i é n s e h a l l a e s t a ­
b l e c i d o c o n u n g r a n e d i f i c i o " p r o p i o , , 
o b s e q u i ó e s p l é n d i d a m e n t e c t f n ; e x ­
q u i s i t o s e m p a r e d a d o s , p o n c h e a l a 
r o m a n a : v i n o d e C h a m p a g n e y c a n ­
t i n a l i b r e a t o d o s l o s a n t i g u o s p a . . 
r r o q u i a n o s d e l c a f é , a l o s i n v i t a d o s 
y a - c u a n t o s v o l ü n t a r i a n i e n ' t e p e ñ e . , 
t r a b a n e n e l n u e v o s a l ó n . 

R e i t e r a m o s a l s e ñ o r M e n é n d e z l a s 
f e l i c i t a c i o n e s d e q u e f u é o b j e t o a y e r 
y a l a r a u i t e c t o q ü e h á b i l m e ñ l e " h a 
r e f o r m a d o ' é l ' ' a n t i g u o i n m u e b l e , 
d á n d o l e c o n l a s ' o b r a s d e e n s a n c h é 
d e l C a f é d e ' " A m b o s M u n d o s " m a -
v o r c o n s i s t e n c i a y s o l i d e z . 

t a d o p->r e l g e n e r a l S c o t t d e " b u e n 
a m i g o . " e n d o c u m e n + o o f : c i a l , l l a m a ­
d o a u n a c o n f e r e n c i a e n t e r r i t o r i o 
a m e r i c a n o e n d o n d e l a s f u e r z a s H e 
l o s E E ' U U . l e p r e s e n t a r o n a r m a s . 
P r e s i d e n t e d e ! a R o p ú b l i o a q u e f u é , 
e s d e . h e c h o , . b e l i g e r a n t e y a l v e r q u ? . 
<-\„, o t i ' o . . b e i ^ e r a i i t e , C a r r u r z a , r e c i b a 
a u x i l i o d e , l o s E s t a d o s U n i d o s p u e d e 
d e c l a r a r a é s t o s l a g u e r r a y s e r é s t a 

' • A g e n V l a flel D I A R I O D E L A 
M A R I N A e n e l V e d a d o . T e l é ­
f o n o P - 3 1 7 4 . 

L a c u e s t i ó n m e j í c a n s 

( V I E N E D E . L A P R I M E R A ) 

Alegres para siempre 

D R . G O N Z A L O P E D R O S O 

C i r u g í a e n g e n e r a l . E s p e c i a l i s t a e n 
v í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s y e n f e r m e 
d a d e s v e n é r e a s , i n y e c c i o n e s d e l 6 0 6 
y N e O s a J v a r s á n . C o n s u l t a s d e 1 0 a 1 2 
a . m . 7 d e 3 a 6 p . m . e n C u b a n ú m . 

6 9 , a l t o s . 

J u g o d e B e r r o 

Y v i n o s g e n e r o s o s , e s l o q u e c o n ­

t i e n e e l r e c o m e n d a d o " L i c o r B e ­

r r o . " P í d a s e e n b o d e g a s y c a f é s . 

l \ a h o r r o J l a c i o n i l . . . 

( V T E . \ T E D E L A P R I M E R A ) 

t u f r e 1 a e c o n o m í a l a s m á s i m p o r t a n 
t e s m o d i f i c a c i o n e s c u y a f a c i l i d a d 
p e r m i t e e ñ u n m o m p n t o d a d o , r e n -
r . z a r t o d a c l a s e d e t r a n s a c c i o n e s Í;Í\. 
t e m o r % g r a n d e s p é i - d i d a s l l e g a n d o 
a s u h o r a l a e s p e c u l a c i ó n q u e o r i g i ­
n a u n a n u e v a f o r m a d e c a p i t a l e s . 

C r e o e x p l i c a d o e l o r i g e n d e l a h o ­
r r o e n . g e n e r a l , y e n p a r t i c u l a r e l c ó -
i n o y : e n d ó n d e f u e r o n c o n f i a d a s a l 
C o r r e o l a s C a j a i s P o S t a H p ? d e A h o ­
r r o s . P f ? r o á n t e s d e p e n e t r a r l o s d e 
t a l l e s d e l ar - n u e v a i n s t i t u c i ó n t o n 
a d m i r a b l e m e n t e d e s e n v u e l t a p o r s u 
a u t o r , h e d e i n s i s t i r e n d a t 
d o r e s , m a g n í f i c o s , d e l a c u a n t í a jr 
a s c e n d e n c i a o b s e r v a d a e n l o s p a í s e s 
c u y a p r á c t i c a y p r e v i s i ó n l o s U e y ó 
a t a n a l t o p u e s t o d e s o l v e n c i a p o r l a 
a d q u i s i c i ó n d e t a i l m e d i d a 

L a c o l o s a l [ n g l a t & m , h a s t a h o y 
l a d u e ñ a d e l m u n d o , h a c o p o c o m á s 
d e c i e n a ñ o s a p e n a s s i e r a u n p a í s 
f a b r i l . S u s c o n s u m o s , s i s e e x c e p t ú a 
l a n a , t r i g o y l i n o , l o s i m p o r t a b a d . í 
o t r o s p a í s e s . F ] m i s n \ o h i f ' n - o q u e 1 c 
r e p r e s e n t a h o y u n a g r a n f u e n t e d - ; 
r i q u e z a , l o l l e v a b a d e A h m a n i a , R u ­
c i a , ^ S u e c i a y E s p a ñ a ; B é l g i c a , l e 
s u r t í a d e a l f o m b r a s y . i c a ñ o s , F r a n ­
c i a d e s e d a s ; l o s s o n n b r e ^ o s s e l o s 
c o m p r a b a a F l a n e e s ; l o s p l a t o s p a i a 
c o m e r y d e m á s u t e n s i l i o s d e l o z a , e r q 
I M a n d a q u i e n l a s u r t í a . ' 

S u s m a n u f a c t u r a s d e m á q u i n a s , s.-.s 
f á b r i c a s d e t e j i d o s e n a l g o d ó n y l a -
í i a e s t a b a n e n m a n t i l l a s E l c a r b ó - i 
d e l q u e s u r t e h o y a l m u n d o , m u v 
d i f í c i l m e n t e s e e x t r a í a ñ o r l a f a l t i 
d e a p a r a t o s m e c á n i c o s q ^ e i m p i d i e -
t ; e n l a e s t a n c i a M i e l a g u r > e n l a s m i 
ñ a s . 

H a c e c i e n a ñ o s I n g l a t e r r a n o p o ­
d í a c o n s t r u i r u n a m á q u i n a d e v a p o r 
n i a p e n a s e d i f i c a r u n p u e n t e ; c o t n o 
n a c i ó n h a b í a U e s c e n d i d o a c o n d i c i í a 
m u y h u m i l d e ; s i n p u e r t o s n i a s t i l l o -
r o s ; s u s b u q u e s e n d e b l e s y t r i p u l a d o s 
p o r p r e s o s o p o r g e n t e s c o g i d a s O í r 
m e d i o d e l e v a s e n l a s c a l l e s d e L o n ­
d r e s e n p l e n o d í a . 

E n a l a ñ o 1 8 3 4 , q u i s o e i P a r l a m e n 
t o c o n o c e r c ó m o v i v í a n i o s j o r n a l e 
r o s y l o s d a t o s p r e s e n t a d o s d e n u n ­
c i a r o n u n a h o r r o r o s a m t i s e r l a . . S e j a -

, c 6 e n c o n s e c u e n c i a q u e u n a f a m i l i a 
d e o b r e r o s c o m p u e s t a d e s e i s p o r -
s o n a s , p a d r e , m a d r e y c u a t r o h i j o * , 
g a n a b a n 1 5 p e s e t a s p o r s e m a n a y 
d e d u c i d o s l o s g a s t o s , c o m o h e r r a ­
m i e n t a s , c a s a , f u e g o y IUÍ, e l c á l c u l o 
o f i c i a l v a l o r a b a e n 5 p e s e t a s 7 5 c é n ­
t i m o s o s e a u n p e s o y q u i n c e c e n ­
t a v o s , q u e d á n d o l e s p a r a c e r n e r a t b -
d o s d u r a n t e l a e e m r i n a 9 p e s e t a s y 
2 5 c é n t i m o s , ¡ u n p e s o o c h e n t a y c i n ­
c o c e n t a v o s ! 

P u e d e c o m p r e n d e r s e p o v e s t a s c i ­
f r a s l o b i e n q u e a n d a r í a t o d o y l o 
a h i t o s q u e e s t a b a n q u i e n e s g a s t a n 
m i l e s d e m i l l o n e s e n l a g u e r r a ; p e r o 
l o s t i e n e n . E l d i n e r o a h o r r a d o , c a p i ­
t a l i z a d o , c r e ó r i q u e z a e n o r m e y ' l a 
e x p a n s i ó n d e L a n t a a b u n d a n c i a r e g a ­
d a p o r t o d o e l m u n d o t r a í a n h o y d e 
s o s t e n e r l a p o r ' a s o n m a s í i ' e n t e a u u 
t e m i b l e c o m p e t / d c r . 

C o n t i n u a m n o s o t r o d í a 
J . A n t e l o L A M A S , 

O b r e r o m a n u a l . 
M a r i a n a o , M a r z o , 1 9 1 6 . 

ñ o r d e E s p a d a r 

d a d o u n o e l o c u e n t e p o n i e n d o e n p i ? 
d e g u e r r a , " v o l u n t a r i a m e n t e , " c l o s 
m i U o n e s d e h o m b r e s ; er- c i e r t o q u : 
i u e g o h a v e n i i t i ó ' e l s e r v i c i o o b l i g a t o ­
r i o p e r o é s t e , e n A l e m a c i á T ' p o r ' 1 ' c i ­
t a r o t r a n a c i ó n , ' " y a e x i s t í a ; " ¿ . y " >Jt. r j - - . - j 
c r e í b l e q u e t o d o s l o s s o l d á d o s • fle! r . 
K a i s e r ' . p e l e e n ' ' v d t U n t a r Ú Y n í e n t e ? f^Ji 

s e l e s d e . i a r á l i b é r f a d d e a c c i ó n , ¿ t o - I 
d o s ' s e g u i r í a ñ e n f i l a s ? ' 1 

V a m ó s ' a ; M é u c o . I / a a c c i ó n ' d e " H ? , ! 
E s t a d o s U ñ i d o s e s ' i - m p o s i b l e ' - d e c i r ¡ 
q u é e f e c t o c a u s a r á e n t o d a l a n a 
c i ó n . L a u n i d a d : a h o r a d - : ' m o s t r a d á : e n 
E u r o p a , ' n o e x i s t e . e n M é j i c o ' . ' L o ? 
h a b i t a n í é s " ' d e l ' C e n t r o o d i a n t a n t o ' a 
i o s d e l N o r t e c o m o p u e d e n ' o d i a r , a 
los" a m e i ú c a h o s . ' E s t a d o s e n l o s q u e 
n i , e l i d i o m a c a s t é l l a n o s e e m p l e a ñ o 
p u e d e n p e n s a r l o m i s m o q u e ' o t r o ~ , 
m á s a d e l a n t a d o s ; n i s a b e n . n a d a d e 
l o s E s t a d o s L ' n i d o s , n i d e C a r r a n z a 
n i d e V i l l a . ;. C ó m o u n i f i c a r l o s a ..to • 
d o s p a r a t o d o s c o m b a t i r a u n e n e ­
m i g o c o m ú n ? N o p u e d e h a b e r u n i d a d 
d e o p i n i ó n ; l a n a c i ó n m e j i c a n a t i e n e 
f r a c t u r a d a s u c o n c i e n a k p o r L a r e ­
v o l u c i ó n q u e l a c o n s u m e y d e s t r u ­
y e . . . 

— A h o r a , c o n m o t i v o d e l a i n v a ­
s i ó n , v e r d a d e r a i n v a s i ó n a m e r i c a n a , 
¿ n o c r e e u s t e d q u e V i l l a a c a b a r á p o r 
r e r a l g o a s í c o m o n n s í m b o l o d e l a 
P a t r i a a l q u e s e g u i r á n , m u c h a s f u e - -
í - . a s d e t o d o s m a t i c e s ? 

— V i l l a . . . V i l l a . . . . E s e l a l m a d é ­
l a r e v o l u c i ó n : e s u n b a n d i d o , c o n f o r ­
m e ; p e r o V i l l a s i n c d e d e r e c h o e s 
d e h e c h o u n p e r s o n a j e ' x m d e r e c h o 
a l a b e l i g e r a n c i a . . . Y n o c r e a u s t e d 
q u e s o y v i l l i s t a , n o : e l c a b e c i l l a y* 

L a t r i s t e z a h o r r i b l e y p e r p e t u a d e 
l o s p o b r e s a s m á t i c o s , i l a s a n g u s t i a s y 
s u s p e s a r e s q u e t a n t o l e s h a n d e m o r ­
t i f i c a r p o r e l c o n s t a n t e s u f r i r d e s u s 
a c c e s o d e s u s a n g u s t i o s a s n o c h e s d e 
i n s o m n i o t o s i e n d o y a h o g á n d o s e , d e ­
s a p a r e c e c u a n l o e l a s m á t i c o t o m a S a -
n a h b g o . e l g i ' á n p r e p a r a d o q u e s i e m -

i - p r e ; c u r a - - e d a s m a . : - - • " - •' 
I E n s u d e p ó s i t o " E l C r i s o l , " N e p t u -
I n o y M a n r i q u e y e n t o d a s l a s b o t i c a s , 
I s e v e n d e e l S a n a h o g o y e s l a s a l v a -
I c i ó n d e m i l l a r e s d e a s m á t i c o s q u e 
I u n a y m i l v e c e s s e h a n c i ' e í d o e n v í s -
j p e r a s d e m u e r t e , y u n a c u c h a : r a d a d e 
j S a n a h o g o , a l i v i a n d o s u a c c e s o , l e s h a 
| p u e s t o , d e n u e v o e n l a v i d a . A s m á -
j t i c o q u e t o m a S a n a h o g o , c u r a p r o n t o 

y - s e g u r a m e n t e , v o l v i e n d o a g o z a r d e 

¿ C u á l e s e i p e r i á d i c o q a e 
m á s e j e m p l a r e s i m p r i m e ? 

E l D I A R I O D E L A M A R I 
N A , 

a c e p t a d a e n c u y o c a s o , d a d o q u e V i ­
l l a c a i g a e n . p o d e r d e l o s y a n q u i s , é s ­
t o s n o d e b e n j u z g a r l o y m a t a r l o c o ­
m o b a n d i d o . T o d o s e f a l s e n y a c a c a 
c u a l h a y q u e d a r l o s u y o . L a a c t i t u d 
d e l o s E E . U U . d e b i e r a h a b e r s i d o 
é s t a e n s u p r o c e d e r c o n C a r r a n z a : 
h a z a l i a n z a c o n n o s o t r o s p a i a , c o m ­
b a t i r a V i l l a c o m o n o s o t i o s l a h i c i ­
m o s c o n t i g o p a r a c o m b a t i r l e e n o l 
E s t a d o d e S o n o r a . ¿ S í ? P u e s v a m e s 
d e f r e n t e . ¿ N o ? P u e s d a n o s p e r m i s o 
p a r a q u e n u e s t r a s t r o p a s p a s e n p o i 
e l t e r r i t o r i o q u e t ú d o m i n a s p a r a i r 
a c o m b a t i r a V i l l a e n e l q u e é l d i 
m i n a . 

Y r e p i t o — U D t s d i j o e l s e ñ o r B u l -
l i e s — n o s o y v i l l i s t a p e r o d i g o l a s c o ­
s a s c o m o l a s s i e n t o ; c o m o l a s h e d i ­
c h o s i e m p r e ; e n l a t r i b u n a , e n l a 
C á m a r a , e n l a p r e n s a , d e s d e " l a s c o ­
l u m n a s d e " E . ^ S i g l o X I X , " " L a -
P r e n s a " y o t r o s . 

Y e l s e ñ o r B u l n e s s e e x a l t a , d i ­
s e r t a l a r g a m e n t e . d e n - a m a s o b r - 3 
n o s o t r o s , q u e a b s o r t o s l e c m i c h a m o s , 
e l r a u d a l ele- s u ' e r u d - k i ó n . d e s u s v a s ­
t í s i m o s c o n o c i m i e n t o s h i s t ó r i c o s h a ­
c i é n d o n o s r e c o r r e r c o n t i n e ' i t e s y é p o ­
c a s . . . C o m o s i l o q n e n o s d i c e n e c e ­
s i t a r a c o n f i r m a c i ó n n o s s e ñ a l a s u b i ­
b l i o t e c a . . . i S u b i b l i o t e c a ! L a q u e 
f u é c é l e b r e , e n M é j i c o , l a v e r d a d e r a 
b i b l i o t e c a e c l é c t i c a , d e f r . i s a m o r e s , 
f u é d e s t r u i d a . H o y s e r e d u c e a s e ' S 
. v o l ú m e n e s . c o l o c á d c s e n p r i m i t i v o e s 
t a n t e d e m a n u f a c t u r a c a s e r a , . . C o m -
p i - e n d e m o s e l d o l o r d e l s e ñ o r B u l n e s , 
y n e d i m o s n e i i n l s o n a r a r e t i r a r n o s . 

E l s e ñ o r B u l n e s . f u e r t e a p e s a -
d e - s u s a ñ o s , a m a b l e , c o n g a l a n t e r t a 
n a d a a f e c t a d a , c o n l a l l a n e z a p r o p ; a 
d e l o s g r a n d e ? , n o s a c o m p a ñ a h a s t a 
l a p u p - r t a : 

— N o s o y u n r e f u g i a d o — n o s d i c e — 
r e m a t a n d o . l a c o n v e r s a c i ó n . T r a b a j o , 
v i v o , y ; i a l g ú n d í a s e m e d e v u e l v e 
l o q t i e c o n f i s c a d o t é r i g o . v p u e d o v o l ­
v e r a m i t i e r v n i , v o i l v e r é . . D e l o 
c o n t r a r i o , 6 } m u n d o e s g r a n d e ; p e r o 
c o n f i e s o q u e l a H a b a n a m e a g r a d a 
m u c h o y m e s i e n t a p e r í e c t a m e o i t e , 
y m u v ' a g u s t o m e c s t a h ' e c e r é d e f i -
r - i t i v a p - . e n t e a q u í s i . e s p r e c i s o e l e g i r 
o t r a t ' ^ r r a a u r > l a m í a , . . . A m i g o , l a 
s a l v a c i ó n d e M é j i c o e s t á e n l a r e v o l \ -
c i ó n : l a s r e v o i u c i o n e s t o d a s s o n r e ­
g e n e r a d o r a s , y p a l v a d > í á s : p u e d e n n c . 
s e r s a b i o s a l g u n o s r c ^ o l u r i n a r i o s p o -
"o l a r e v o l u r i ó n . • . e n e í l a e s t á e l 
p o r v e n i r d e m i P a t r i a . . . 

N o s d e s p e d i r n o s d ? i s é ñ o r B u l n e s 
I ' e m e r o i s o s ¿ C ó m o i n t e i - p ^ - e t a r y da-r 
i f o r m a a l o m u c h o q u e n o s d i j o ? 
I E l p e r d o n e n u e s t r a s f a l t a s e n g r a -
j e j a a l a s i n c e r i d a d c o n q u e p r o c u r a -
i m o s i n t e r p r e t a r l o . ' 

¡ T a n m í a e s " e s t l p á t í l a c o í ! ? " -
! l u s t r e d e l o s b a v 3 T n ¿ P mo ^1 % 
i m u c h o s d e e l l o s " í á h P V m Í 5 1 
l a m o . n e 6«rv i30 | 

1 ^ i v e n i n d e b i d a m e n t e de i , 
b h c a , l o s b o t e l l e r o s l o s l l a 11 
v o r i r ^ „ „ . ' 1US mentid 

E 
de] 
gur 

l a ^ 

J l a " 

m á í 

h a y m u c h o s e n e s t a t i e r r a d e s o b e r - i d a n a \ i 

v a d o s a p e r s o n a j e s , ' C ^ ^ 
V a y a l a h i s t o r i a d e u n c a s o , c o m o j t i e r o n l a R e v o l u c i ó n y a h 

"as i n s t i t u c i o n e s , L 
^v. « , — j ^ w S , l o s q u e h o n r a d a " " ' " N I 

u n a C o m i s i ó n q u e r e c o l e c t a f o n - j b r a m o s e l p r e c i o m e n s u a i m 8 U t á 8 
d o s p a r a l e v a n t a r u n m o n u m e n t o a l b i n o W o » , * - ^ - " 

u i y a h o r a no 

b l o s . E n B a y a m o s e h a c o n s t i t u i d o i b a j a m o s , l o s 
' , J ^ S Que I 

. . . . r " ' t u s u a i ni 
d o s p a r a l e v a n t a r u n m o n u m e n t o a | c i o s o i e n p r e s t a d o s , n o - •- : 

C é s p e d e s y o t r o a E s t r a d a P a l m a , d o s j d e n o s o t r o s m i s m o s d e n s-

c u b a n o s i n s i g n e s a q u i e n e s n o a d u l é t i t u d e s , d e n u e s t r o s sacr'fi68"38 * 

e n v i d a , p e r o a q u i e n e s a d m i r é , v i - n u e s t r o s m é r i t o s . ^ o s y , 

v o s , y a q u i e n e s , m u e r t o s , h i c e j u s - E l c a m p e s i n o q u e r i e g a r 

t i c i a y r e n d í l o s h o m e n a j e s d e b i d o s | d o r e l s u r c o , n o v i v e d e l ? .S"' 

a s u g r a n d e z a . j h a c e n d a d o s i n o a c o s t a del ^ 

E s a C o m i s i ó n , p r e s i d i d a p o r e l c i u üe s u s e n e g í a s . E l o b r e r o q u e ^ 
b e r c u h z a e n l a s f a e n a s d s l talW 

b e c o n s i d e r á c i o n e s a l patrono 
n o e s u n p r o t e g i d o , e s Im^m 

w ^ r i ^ - U n b u J e n o ; cumple i 
robres 

sudor de 

D r . S o n v ü l e 
E S P E C I A L I S T A 

S í f i l i s y P i e l 

S u e r o e s p e c í f i c o . 

S i n l o s p e l i g r o s d e l 6 0 6 . 

S a n l á z a r o , 2 4 6 , d e 3 a 3 

C o n s u l t a s r e s e r v a d a s 

Pida hora par correo. Aptdo. 724 

£1 mejor Licor que se conoce. — 
Desconfíen de las .vmttadonee. ic 14?' 

¿Está usted en contacto 
| con las industrias que em­

plean el vapor? Yo le pue­
do proporcionar una bue­
na fuente de ingresos, sin 
gran trabajo. 

Escríbame: M. Aparta­
do 1 2 7 7 , Habana. 

7 ) 
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M o e B L . E R i ^ ¿ a a u R n o 5 4 : r e í s . , A 4 2 r a 
f P ) B R l C « : P E n O n i : T e i £ . I I 6 i 5 . * C E R R O 

d a d a n o q u e p r e s i d e e l A y u n t a i n i e n 
to-;- e m p i e z a ' u s a n d o i u c o r r e ^ * ' . a 1 ' n e u t - ; 
o i p a p e i t i m b r a d o d e l a A l c a l d í a M u -
n i c i p a l , y a c a b a o f e n d i e n d o a l o s h o m 

b r e s d e h o n o r q u e n o p u e d a n s e c u n - l e y d e D i o s y d e l o s hombres-i 
d a r s u s p r o p ó s i t o s . E l l a n o s u p l i c a , i n a n d o e l p a n c o n e l sudor de-
n o p i d e - c o o p e r a c i ó n ; l a i m p o n e a c i u l f r e n t e , 
d a d a n o s l i b r e s y c u a n d o n o e s o b e - M i i r r e s p e t u o s o c e n s o r piren» 
d e c i d a , i n s u l t a . E l p r o c e d i m i e n t o e s ! d e l o s q u e c r e e n q u e l a p a t r i a ^ 
o r i g i n a l . , ¡ l o s q u e g o b i e r n a n , d e los 

M e e n v i ó ' u n t a l o n a r i o d e r e c i b o s y ' ^a11 , e d e d e t e r m i n a d a c lase , 
u n ^ c o m u n i c a c i ó n , s o l i c i t a n d o u n a b e r t a d o r e s o l o s g u e r r i l l e r o s , ' v #• 
r e c o l e c t a e n t r e l o s ' m a e s t r o s p ú b l i - 1 m u y e q u i v o c a d o . L a p a t r i a es dí v. 

e o s d e G u a n a j a y — q u e y á h a n c o n t r i - j d o s , l a R e p ú b l i c a e s d e los que j 
b u i d o p a r a v a r i a s s u s c r i p c i o n e s p a - 1 s o s t e n e m o s . Y s i e n l a migaja 5 
t r i ó t i c a s y e s t á n c a n s a d o s d e d a r j p e r c i b o p p r u n s e r v i c i o digno, fe 
e l l o s q u e • g a n a n m i s e r a . b l e s s u e l d o s ¡ p a r t e d e l o q u e h a n p a g a d o indirs 
y ^ v e n - c ó r a o s e - h a n . e n r i q u e c i d o c o n ; t a m e n t e l i b e r t a d o r e s ' y goberiaife 
l a . o b r a d e C é s p e d e s y E s t r a d a P a l - j e n i o q u e p e r c i b a d e r P r e s i d e n t a , 
m a t a n t o s m e d i o c r e s q u e b i e n p o - 1 a b a j o t o d o s l o s a l t o s , e n las s.net;. 
d r í a n , a g r a d e c i d o s , c o s t e a r e s o s m o - r a s y e n l a s b o t e l l a s , h a y mucha;L-
n u i n i e n l o s ' . ¡ t e d e m i s u d o r y m i fat iga, pci?s 

• M u v • c o r t e s m e n t e e s c r i b í a l c o m u - t e n S 0 u n a ^ T O l e 
m e a n t e ( s a b i d o e s q u e l o s P r e s i d e n . í v i v ' e c a r a m e n t e p a r a q u e l a s A d a l 
t e s d e J u n t a s d e E d u c a c i ó n r u r a l e s , ' d e ™[ P a í s « t e n g a n bote l las 7 
p o b r e s o b r e r o s n e c e s i t a d o s d e t o d o j n e c u r a s -

' s u • t i e m p o p a r a g a n a r s é e l p a n . ) n o i C r é a m e e l s e ñ o r N ú ñ e z P a r r a : ¡ 
s e o c u p a n j a m á s e n e s a s c o s a s ' y ¡ t a l o s q u e h i c i e r o n c o n l a s arma!i 
s o n s u s s e c r e t a r i o s l o q u e l o s h a c e n I i n d e p e n d e n c i a , l o s m á s bravos c 9 
t o d o e n e l D i s t r i t o , d e n t r o d e s u s f a - i l o s m á s a b n e g a d o s l i b e r t a d o r e s , É 
c u l t a d e s . Y e s c r i b í , c o m o a t o d o e l ; l ¡ z a r o n , e s v e r d a d , e l i d e a l para t 
m u n d o , r a z o n a n d o , d i s c u l p á n d o m e , e x i r e l a t i v o b i e n ; p e r o m e deben y a 
p o n i e n d o m o t i v o s , c a l i f i c a n d o d i g n a - ¡ d e b e r á n m u c h o , p o r d o s concepte 
m e n t e l a i d e a p o r l a C o m i s i ó n p e r s e - \ P r i m e r o , p o r q u e d u r a n t e d iez y m 
g u i d a , e i n d i c a n d o p e r s o n a s d e m i i a ñ o s l e s e s t u v e d e s c r i b i e n d o 
l o c a l i d a d , m á s a p r o p ó s i t o , c o n m e - i i d e a l , e x c i t á n d o l e s a s e r v i r a Gw 
n o s q u e h a c e r e s c o n m a y o r i n f l u e n - ¡ t r a z á n d o l e s l o s c a m i n o s d e la i r 
c i a s o b r e S ü s : ' c o m p a ñ e r o s , y . q u « h a - j t a d y e l d e r e c h o . E n segunda, r 

b r í a n acepfcE(-do e l e n c a r g o / P u e s 1 q u e s e h i z o u n e m p r é s t i t o para^-
¡ b i e n : n o . v a l i ó q u e i n v o c a r a e f c ú m u - ! g a r l e s . ' D u r a n t e c u a r e n t a anos fc 

l o d e t r a b a j o y a t e n c i o n e s d i a r i a s | c r e c i d o s ' i n t e r e s e s s u m a r á n niiKí 
q u e s o b r e m í p e s a n , m i e d a d , m i c a - ! m i l l o n e s . Y p a r a p a g a r l o s v dar 
r e n c i a d e s a l u d , v l o q u e e s m á s i m - i i n m e n s a u t i l i d a d a l o s p r é s t a m e 
n o r t a n t e : m i d e s e o d e n o e j e r c e r p r e - y a n q u i s , s e e s t a b l e c i ó " n I m p u e s t u 
s i ó n a l g u n a s o b r e e s t o s m a e s t r o s c u - 1 b r e t a b a c o s , c i g a r r o s y í . 0 ™ . . . 
v o s h a b e r e s p a g o , c u y o s d o c u m e n o t s ¡ y o , q u e s o y u n f u m a d o r ™w™m 
e s t a d í s t i c o s y d e o t r o o r d e n e x a m i n o j h a c e a ñ o s q u e v e n g o r e c l D 3 " . 
y a p r u e b o v a v e c e s d i r i j o , p a r a q u e c o s p u r o s y c i g a r r i l l o s , ? a s t a n a V 
n o e n t e n d i e s e a l g u n o d e e l l o s a m e n a - ¡ y p o r c o n s e c u e n c i a ^ p a g a n a a , 

. z a d e m o l e s t i a s y s e v e r i d a d e s ¿i n o ¡ p r e c i a b l e p a r t e d e 103 
m e - c o m p l a c í a n . C o r r e c c i ó n t a n e v i - ¡ i o s i n t e r e s e s . L u e g o , m o r a ; r o ; " ! ; . ,.• 
d e n t e n o b a s t ó . . : . a c r e e d o r e n ^ ^ 2 
• Y e l S e c r e t a r i o d e l a C o m i s i ó n , s e - ¡ l o s l i b e r t a d o r e s j ó v e n e s , 
fior M . E . N ú ñ e z P a r r a , - q u e n o s é ! m e n t e , c o n t r i b u y o y p u e d o ^ 
c u á n d o i n g r e s ó e n l a R e v o l u c i ó n n i | m e a c r e e d o r vesV*™ . ^ ' ^ m 
c u á n t a s c i c a t r i c e s t e n d r á e n e l c u e r - , p a g a n n a d a p o r e s e i m p u « . 
p o p r o d u c i d a s p o r l a s b a l a s e s p a ñ o - ¡ r i o r . . ' y ^ 
l a s , s e d e s c u e l g a c o n o t r a c o m u n i c a - ¡ C r 0 q u e h a s i d o P 0 f * r | | | 
c i ó n e n q u e m e d i c e q u e h e d e b i d o ;d ,e , m i s c a n a s y m i m o t l e s ; . res.-: 
e n t r e g a r e l ' t a l o n a r i o a l P r e s i d e n t e , e l s e ñ o r N ú ñ e z F a r r a . * „ toí* 

•de l a J u n t a ( l o c u a l a c a b o d e h a c e r ¡ q u e s . - a s { h a d e P ^ 0 6 ^ . : ^ -
p a r a c o m p l a c e r l e ) , t e r m i n a n d o s v ; . l o s q u e d e c e n t e m e n t e , c o " ^ • 

' i r e s p e t u o s a . i n j u s t a y d u r a c a r t a c o n 1 t e c a b a l l e r o s a m e n t e , s e • 

; n o q u i e r a n c o n s t i t u i r s e en ^ 

r e s d e c u o t a s a d o m i c ü * P3 ra!Í 

e s t a t u a s p r o y e c t a d a s , 

t o d o e l q u e d e l a C ^ p s f ^ 

p i d e f a v o r e s c o n ^ n e *e ]a dáí 

Y F - i 0 ; " ^ ' t a n ' r e s ^ 

l t - 2 C 

9 > 
S e i s m i l b l o k s d e a l m a n a q u e ^ I n f a n t i l 

S E L I Q U I D A N P O R C U E N T A D E L E D I T O R 
A R A Z O N D E $ 1 4 . 0 0 C Y N E T O E L M I L L A R 

L I B R E R I A " C E R V A N T E S " , G A L I A N O , 6 2 — H A B A N A 
P i d a e l B o l e t í n B i b l i o g r á f i c o , d e F e b r e r o ; s e m a n d a g r a t i s . 

C 1 4 4 9 8 t - 1 7 

N A r a m b u r u . 

í M A R I N A e n C e r r o y J 
' M o n t e . T e l é f o n o i - l " * -

< í 

e s t e p á r r a f o : 
" R s l a m e n t a b l e - q u e e l s e ñ o r A r a m ­

b u r u m u e s t r e t a n t a a l t i v e z p a r a p r e s 
t a r s u c o n c u r s o - a - u n a o b r a p a t r i ó ­
t i c a d e a m o r a l r e c u e r d o d e C a r l o s 
M a n u e l d e C é s p e d e s y T o m á s E s t r a ­
d a P a l m a a " Q u i e n " t a n t o d e b e C u - ! - q U e é \ a p o r t e s e r á t a n ^ 
b a y n o t e n g a t a n t a p a r a v i v i r d e ¡ c r e c i d a ; q u e c o m p e n s e ^ 
l a ' R e p ú b l i c a p o r e l l o s c r e a d a . S i n 1 h a y a d e j a d o d e p r o d u c i r 
e m b a r g o , v i v i r p a r a v e r . A s í , c o n s u í c i ó ' n 
p r o p i a o r t o g r a f í a , d i c e e s t e p á r r a f o 
i i f i j a d e r o . 

R e p r o d u z c a m i c a r t a e l s e ñ o r N u n e z 
P a r r a , p a r a q u e n u e s t r o s p a i s a n o s 
p u e d a n a p r e c i a r e l g r a d o d e m i a l t i ­
v e z o e l d e s u s o b e r b i a . 

N o p i e r d a s u t i e m p o p r e t e n d i e n d o 
e n s e ñ a r m e " a c u m p l i r m i s d e b e r e s 
o f i c i a l e s " . M á s d e q u i n c e a ñ o s c o n ­
s e c u t i v o s h a c e r i u e l o s v e n g o c u m ­
p l i e n d o a s a t i s f a c c i ó n d e t o d o s l o s 

g o b i e r n o s . D e s d e W o o d y H a n n a , h a s ­
t a V i d a u r r e t a , c o n V a r o n a y C a n e l o , 
Y e r o B u d u e n y G a r c í a K o h l y , t a n l o s 
h e c u m p l i d o , q u e p u e d o e n v i a r a B a ­
y a m o u n a p o r c i ó n d e c a r t a s y d o ­
c u m e n t o s o f i c i a l e s e n q u e s e r e c o n o ­
c e ; y m á s d e u n a v e z h e s i d o t a n 
h o n r a d o p o r a l t a s a u t o r i d a d e s d e l a 
N a c i ó n , q u e s o b r e s u firma m e h a n 
d i c h o : " E s u s t e d h o n o r d e l a a d m i ­
n i s t r a c i ó n c u b a n a " . 

N o s é s i m i o f e n s o r p o d r á e x h i b i i » 
e j e c u t o r i a t a l ; d e t o d o s m o d o s , c o n 
e s t o s t e s t i m o n i o s q u e c o n s e r v o y m i 
c o n c i e n c i a q u e n o m e a b a n d o n a , p u e ­
d o p a s a r m e b i e n s i n l a c e n s u r a q u e 
d e j o c o n t e s t a d a . 

Y e n c u a n t o a q u e v i v o " d e l a R e ­
p ú b l i c a q u e c r e a r o n C é s p e d e s y M a r ­
t í " n o e s t o y c o n f o r m e . V i v o " e n l a 
R e p ú b l i c a , " q u e a y u d é a c r e a r t a m ­
b i é n c u a n d o N ú ñ e z P a r r a n o h a b r í a 

í i t e É r i m i e n r . d e l L i I f l . * 

Curación de la Gonorrea, con un solo frasco 
espectfico D e p ó s i t o : ITarmacia ^ 

de Oro" Monte y Angeles.-Habana 

B r . G á l v e z G i i i ü e i » 

impoíencía, Pérdidas ^ 
Esterilidad, ^ \ % f ^ ¡ \ i i nías o Quebraduras. Consm 
de 12 a 4. 

49s HABANA, 4f; 
ESPECIAL PABA LOS 

m o d e r ó o s . 

E C O N O M I A ^ ^ 

l o s a n u n c i a n t e s . -

T e l é f o n o A - 4 9 3 7 
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Almacén de Maderas del Norte y del País. Carpintería, Fábrica de Enrasen es 
general, Bastidores y Materiales de Construcción de 

A Y E L 1 N 9 G O N Z A L E Z , S . e n C , V i v e s , 1 3 5 . T e l é f i i i A - 2 f l 9 4 . - B i b i i r 

D E S D E E S P A Ñ A 

m u L a G l o r i e t a C u b a n a 

a l p a c a f i n a , 

p r u s i a y b l a n c o . 

a z u l 

E n c a e i m á i r a $ 5 . 

Í B O Y S I 

A m e r i c a n a c a n o i h t u -
t u r ó n $ 6 , c o u c h a l e . ? o 
$ 6 . 5 0 . 

t - i C e o t r o I n s t r u c t i v o M a u n s U 

, u L a t i n a h a c e l e b r a d o l a i n a n , 

l i r a c i ó n d e s n s e s c u e l a s . A s i s t i ó i 

C e r o s o p ú b l i c o y p r o m m c i o u n 

^ e l s e t o M a u r a 

A n o t a o s a h o r a e s t e d e t a l e : e n 

i v i d i e o l í t i c a e s p a ñ o l a , e l s e ñ o r 

S J ^ t á a u n l a d o , y l o s d e -

^ p o l í t i c o s a o t r o . E l t i p o r e -

! r ¿ e n t a t i v o d e l o s p o H t i c o s q u e \ 

S n " a l o t r o " l a d o , e a — c o n m a s | 

f m e n e s p r o p i e d a d y c o n m á s o | 

° j u s t i c i a , - D . A l e j a n d r o 

L T O U X . D . A l e j a n d r o L e r r o u x , 

^ b e o h o m á s q u e d e c i r e n a l -

¡ a v o z l o q n e d e c í a n l o s o t r o s e n 

v o z b a j a , y p o n e r e l c a l o r d e s u 

s a l t a c i ó n d e m e r c a d e r , d o n d e l o s 

n t r o e p o n í a n u n t o n o d e d e s d é n 

a r t i f l d a l . D . A l e j a n d r o L e r r o u x 

h a h e c h o m á s q u e l e v a n t a r l a 

b a n d e r a q n e l o s o t r o s e s c o n d í a n ; ! 

s i n o s i g n i ó p a s e á n d o l a , f u é p o r -

c u e c o m p r e n d i ó q u e e n t r e s u s m a , 

¿ o s c u a l q u i e r b a n d e r a s e c o n v i e r ­

te e n u n a n d r a j o . 

y b i e n : e l d e t a l l e e s e s t e : l o s 

m a r t i d a r i o s d e l s e ñ o r M a u r a f u n -

d a n e s c u e l a ^ ; l o s d e l s e ñ o r L e -

r r o u x , p o d i d a s r e v o l u c i o n a r i a s ; 

los u n o s n a n e j a n e l l i b r o , y l o a 

o t r o s e l p u ñ a l ; l o s u n o s h a c e n 

h o m b r e s y l o s o t r o s e n e r g ú m e n o s ; 

los u n o s e d u c a n , y l o s o t r o s e m ­

b r u t e c e n ; l s u n o s l l e n a n l a s a u l a s , 

y l o s o t r o s l a s c á r c e l e s ; l o s u n o s 

d a n d i n e r o e n b i e n d e p u e b l o , y a 

los o t r o s s e l e s a c u s a d e q u e l o 

r o b a n ; l o s u n e s s o n p a t r i o t a s y i - - — - " 

ir,? o t r o s c o n t r a b a n d i s t a s ; l o s u n o s , . . . . . . . . 

i r d e a n d e m a e s t r o s y l o s o t r o s ! e d u c a c i ó n y l a c u l t u r a , s i l a c a n - D e e s t e h e c h o , n o h a y q u e o l -

TXvlos d e s e m a n a ; l o » u n o s p r e - ! d a d n o l e s s a l i e r a a l p a s o , v a a h a - 1 v i d a r s e c u a n d o s e h a b l e d e p a t r i a 

AI™ l a i n s t r u c c i ó n y l o s o t r o s e l i c e r s e e n e l l a s u n g r a n n ú m e r o d e ; y d e p o l í t i c a . E n l a p a z , f l o r e c i e - , 

a t o I c i u d a d a n o s p r o v e c h o s o s , c o n s c i e n - 1 r o n ú l t i m a m e n t e u n g r a n n ú m e r o i L A H I S T O R I A D E L A G R A N G U E . 
^ E l C o n t r a s t e e s v i o l e n t í s i m o . ¡ t e s y m o r a l e s ; d e u n g r a n n ú m e r o | d e t e o r í a s q u e e n f r a s e d e F r a y ¡ R R A 

P o r é l s e c o m p r e n d e r á l a r a z ó n d e e s p í r i t u s , q u e a c a s o e l p o r v e - 1 G e r u n d i o , a u n o s h o m b r e s s e T e s j o b r a q u e s e e s t á p u b l i c a n d o e n i o s 

' n o s o t r o s a f i r m á b a m o s q u e i n i r r e s e r v a r í a p a r a a u m e n t a r l a i m a r c h a b a n p o r l a b o c a , a o t r o s s e • 

a l p a c a 

t o d a s e d a d e s 

T E J I D O S - S E D E R I A - P E R F U M E R I A 

Para dar cabida a las mercanc ías de Verano, liquidamos 
las existencias, a precios baratís imos. :: :: :: :: :: :: 
N o compre los trajes para sus n iños , sin antes hacer 
u n a visita a nuestro G r a n Sa lón de Confecciones 

S a n R a f a e l , 3 1 . T e l é f o n o A - 3 9 6 4 . 

a V I H O S E R E Z D E 
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B i b l i o g r a f í a 

U n i d o s p o r l o s m á s c o r a p e -

C A J A S 

C A J A S S U R T I D O 

D E L P U E R T O D E 

S A N T A M A R I A 

( C A D I Z ) 

P R E M I A D O S 

E N L A 

E X P O S I C I O N 

G A D I T A N A D E 

1 8 7 9 

Y E N L A D E 

M A T A N Z A S 1 8 8 1 . 

v m á s 

legitimo crédito desde h a ^ m S s i í e d i r i g i ó , 
poi* su absoluta pureza por^áMInQ^arorna 
y por sus cualidades terapéuticas.^ ^ \^ 

mSUPERflBLE^COJVIO^RECa^STITÜV'EriTE^ 

S T A B L E C I M I E N T 

UNICO R E P R E S E N T A N T E E N L A I S L A R E C U B A 

A N G E L B A R R O S 
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o b r a s s e e s c r i b i r á n s o b r e e s t e t e m a , 

y d e n t r o d e u n s i g l o h a b r e m o s d e s ­

c u b i e r t o h e c h o s n u e v o s , t a l c o m o a u n 

a h o r a a p r e n d e m o s a l g o n u e v o s o b r e 

n u e s t r a p r o p i a r e v o l u c i ó n , s i n a u e n a 

d i e e n t r e l o s v i v o s p u e d a d e c i r q u e 

c o n o c e y a l a ú l t i m a p a l a b r a . " 

" E m p e r o n o h a b r á , p e r s o n a s e n s a ­

t a q u e p o r t a l m o t i v o s e c o n f i r m e 

c o n p r i v a r s e d e l m e j o r r e l a t o q u e 

s e a p o s i b l e e s c r i b i r c o n l o s d a t o s y 

c o n o c i m i e n t o s q u e y a s e t i e n e n a m a ­

n o . O p i n a m o s q u e " a h o r a " c a d a u n a 

d e e s a s p e r s o n a s s e f e l i c i t a r í a n d e 

p o s e e r t a l h i s t o r i a , t a n t o p a r a l e e r l a 

c o m o p a r a c o n s u l t a , y c o m o r e s u l t a ­

d o d e t a l c i r e e n c i a p r e p a r a m o s i y a 

u n a s e r i e d e v o l ú m e n e s q u e a p e l a r á 

a t o d a s l a s p e r s o n a s q u e p i e n s e n . " 

" N i n g ú n e s f u e r z o s e h a h e c h - ' p a ­

r a a p r e s u r a r s e e n p r e p a r a r y d a r a 

l u z e s t a o b r a ; e l a n h e l o © n t e i - o d e 

s u s a u t o r e s s e h a c i f r a d o e n o b t e n e r 

d o d e e s t a l u c h a 

f a c t o r q u e finalmente 

e x t i n c i ó n d e l a g u e r r a . 

b i e n s e r 

d e t e r m i n e 

¿ S i e n t e u s t e d l a n o b l e a m b i c i ó n 

d e p e r f e c c i o n a r s e , d i g n i f i c á n d o s e y 

e n a l t e c i é n d o s e ? ¿ Q u i e r e u s t e d r e a ­

l i z a r u n g r a n a d e l a n t o d e p o s i t i v a : p u n t o s d e v i s t a q u e p e r m i t a n s e dv& 

t i n g a p o r s u e r u d i c i ó n , q u e r e s u l t e 

t a n i n d e p e n d i e n t e v l i b r e d e p r e j u i ­

c i o c o m o s e a p o s i b l e , y c u y o m é r i ­

t o s e a p e r m a n e n t e . E s t a s e r i e s e h a 
s e g u i r á u s t e d s u p r o p ó s i t o . 

E s a a s p i r a c i ó n d e l o s h o m b r e s q u e 
b u s c a n e l c o n t a c t o c o n m e n t a l i d a d e s 
s u p e r i o r e s p a r a c u l t i v a r s u e s p í r i t u 
p u e d e s e r r e a l i z a d a h o y , s i n q u e e l l o 
s i g n i f i q u e p a r a u s t e d e s f u e r z o o s a ­
c r i f i c i o a l g u n o d e o r d e n p e c u n i a r i o ; 
p u e s e n l a f o r m a e n q u e l a C a s a E d i ­
t o r i a l S o p e ñ a o f r e c e a l p ú b l i c o l a a d ­
q u i s i c i ó n d e l a " H i s t o r i a d e l M u n d o " 
o s e a p a g a n d o $ 4 m . n . m e n s u a l e s , 
n a d i e p u e d e d e j a r d e d i g n i f i c a r y e n ­
r i q u e c e r s u h o g a r c o n l a e s p l é n d i d a y 
m o n u m e n t a l s e r l e d e l o s v e i n t i c i n c o 
v o l ú m e n e s d e e s t a o b r a . 

E l c o m p r a d o r d e l a " H i s t o r i a d e l 
M u n d o " s e b e n e f i c i a a s í m i s m o c o n 

u n v a l i o s o i n s t r u m e n t o d e c u l t u r a , 
a u e l e s e r v i r á d e a u x i l i a r e f i c a s í s i m o 
e n l a l u c h a p o r i a v i d a . 

D i r í j a s e u s t e d p o r c o r r e o a l e d i t o r 
d e e s t a o b r a : R a m ó n S o p e ñ a , B e r -
n a z a , 5 8 - a l t o s . T e l é f o n o A - 9 1 3 6 

A b a r c a t a n t o l o q u e d e l a n o t a d e 
l o s e d i t o r e s h e m o s c o i p i a ' - T o ; e x p l i c a 
t a n c o m p l e t a m e n t e l o q u e e n c i e r r a 
l a H i s t o r i a d e l a G r a n G u e r r a , d e 
l a c u a l h e m o s r e c i b i d o l o s d o s p r i m e ­
r o s t o m o s , q u e c u a l q u i e r a o t r a r e l a ­
c i ó n q u e h i c S é r a m o s d e s u v a l o r i n ­
f o r m a t i v o s e r í a o r e p e t i c i ó n d e l o s 
p u n t o s e s e n c i a l e s o d e f i c i e n t e e x p o -
fikión d e l a o b r a , c a l c a d a e n e l o r i ­
g i n a l r e l a t o d e ' l o s a l t o s f u n c i o n a r i o s 
d e l o s p a í s e s c o n t e n d 3 © n t e s y e n e l 
i d i o m a e n q u e f u e r o n r e c o g i d a s l a s 
i m p r e s i o n e s d e l o r i g e n y d e s a r r o l l o 
á e l a c o n v u l s i ó n j n t e i n a c i o n a l q u e n o 
r e c u e r d a n l o s a n a l e s d e l m u n i d o . 

A d e m á s l a c a s n e d i t o r a d e l a H i s ­
t o r i a d e l a G r a n G u e r r a . H i j o s d o 
J o r g e B a n i e , 1 3 1 8 , W a l n u t S t r e e t , 

S e v e n d e n e n s u d e p ó s i t o N e p t u n o 
91# y e n t o d a s l a s b o t i c a s , s o n m u y 
e f i c a c e s p a r a h a c e r e n g o r d a r a l a s 
m u j e r e s , l e s e n d u r e c e n l a s c a r n e s y 
l a s e m b e l l e c e n c o n s i d e r a b l e m e n t e . N o 
s e s a b e d e n a d a m e j o r q u e l a s p i l d o ­
r a s d e l d o c t o r V e r n e z o b r e p a r a h a ­
c e r a u m e n t a r e l p e s o d e l a s m u j e r e s 
y a u m e n t a r s u s a t r a c t i v o s . 

N O - t O W C R ^ 

S E 
M O J E . % w f K ^ 

L A C A P A 

M A R C A P E S C A D O 

L E T E N D R A S I E M P R E S E C O . 

E l l i b r o d e l E x p l o r a d o r . — E n d d t a i p O ' 
d i a B o y - S o o u t . 

T^a M o d e r n a P o e s í a a c a b a d e r e c i ­
b i r u n l i b r o q u e s e v e n d e r á m u c h í 
e n l a H a b a n a . E s e l l i b r o i n d i s p e n e a -
b l e d e l o s b o y - s c o u t S i l o a j ó v e n e s e x » 
p l o r a d o r e s q u e s e p r e q ^ a r a l i p a r a « e l 
ú t i l e s a l a P a t r i a . E s t e l i b r o c o n t i e ­
n e t o d o l o n e c e s a r i o p a r a ^ u n a p e r ' 
f e c t a i n s t r u c c i ó n d e l o s j ó r e n e * e x ­
c u r s i o n i s t a s q u e a p r e n d e n t o d a c ía»» 
s e d e e j e r c i c i o s f í s i c o s p a r a e l d w 
a r r o l l o d e l c u e r p o y l a h a b i n d a d e n 
e l t r a b a j o y l a s d o c t r i n e s m o r a l e r f 
p a r a s e r u n p e r f e c t o c i u d a d a n o . E í 
u n a o b r a t a m l b i é n m u y c o n v e n l e n t * 
a l t u r i s t a y e s t á i l u s t r a d a c o n g r a ­
b a d o s q u e f a c i l i t a n l a e n s e f i a n s a . E l 
a u t o r e s e l c a p i t á n R o y e t y h a s i d o 
t r a d u c i d o f á c i l m e n t e a l c a s t e l l a n o y 
e s t á d e d i c a d o a l r e y d o n A l f o n s o 
X I I I , e l p r i m e r o d e l o s t u r i s t a s y e x ­
p l o r a d o r e s e s p a ñ o l e s , o s t e n t a n d o u n 
b e l l o r e t r a t o d e S . M . 

V é n d e s e l i b r o t a n a m e f t o e n "¡LA 
M o d e r n a P o e s í a " , O b i s p o , 1 8 5 . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A * 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e e n e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

R o p a s d e t o d a s c l a s e s 

C u a n d o s e n e c e s i t a p r e p a r a r s e p a ­
r a u n v i a j e p a r a u n a t e m p o r a d a , o 
p a r a e s t a r b i e n p r o v i s t a d e r o p a , u n a 
m u c h a c h a , u n a s e ñ o r a o s e t r a t a d e 
n i ñ o s q u e t i e n e n q u e i r a l C o l e g i o , 
e l e g a n t e s y b i e n p r e s e n t a d o s , l o n a ­
t u r a l , e s i r a l o s a l m a c e f n e s d e I n -
c l á n , e n . T e n i e n t e R e y , 1 9 , e s q u i n a 
a C u b a , p u d i é n d o s e i r e n t r a n v í a , 
p o r q u e t o d o s p a s a n p o r l a p u e r t a , y 
a l l í s e e n c u e n t r a d e c u a n t o a e n e c e ­
s i t e . 

H a y a l l í , r o p a d e c a m a , m a n t e l e ­
r í a , r o p a b l a n c a e n v a r i e d a d a s o m ­
b r o s a , r o p a d e c a s a , b a t a s , k i m o n s , 
m a t i n é e s , s a l t o s d e c a m a y d e s h a b i -
l 1 é , r o p a s d e s a l i r , t r a j e s , f a l d a s , b l u ­
s a s y s o m b r e r o s , s a l i d a s d e t e a t r o y 
c u a n t o s e n e c e s i t e , p a r a d e c i r q u e 
s e c u e n t a c o n r o p a p a r a t o d o , p o r ­
q u e e n l o s a l m a c e n e s d e I n c l á n h a y 
e l d e s e o q u e t o d o e l q u e v a y a a u n ­
q u e s e a d e v i s i t a s e l l e v e a l e r o , p o r ­
q u e n o h a y n a d i e q u e n o « a e c e e i t e a l ­
g u n a p r e n d a d e v e s t i r y c o n t a n d o c o n 
p o c o d i n e r o e n l o s a l m a c e n e s d e I n ­
c l á n i a e n c u e n t r a y l a c o m p r a . 

m E N t t l P d T f C A 

e n t o d a s c a n t i d a d e s , a l t i p o m á s b a j o 
d e p l a z a , c o n t o d a p r c m t l t u d y F e s e r * 
v a . O f i c i n a d e M I G U E L F . M A R ­
Q U E Z . C u b a , 3 2 ; d e 8 a 5 . 

A U U I D N E S P E T R O L E R A S 
C o n s t a n t e e x i s t e n c i a d e l a e m e j o * 

r e s C o m p a ñ í a s M e x i c a n a s : P & n u e o -
M a h u a v e s , L a P e r l a d e l G o l f o , L a 
C o n r o r d i a , L a N a c i o n a l , F r a n e o - E « -
p a ñ o l a . E l C a i m á n , S a n M a t e o , P a n 
A m e r i c a n , A l a m o d e P & n u c o , e t c . ; 
e t c . J o a q u í n F o r t ú n . N e g o c i o s P e ­
t r o l e r o s . G a l i a n o , 2 6 . T e l é f o n o A - . 
4 5 1 5 . C a b l e y T e l é g r a f o : ' T e t r ó l e o , " 
H a b a n a . 

5 2 5 3 8 1 m a . 

C A F E S A L O N A L B E A R 

¿Desea Vd. pasar un rato agradable? Este 
establecimiento es el mejor que puede visi­
tar con ese objeto. Especialidad en helados 
de todas clases. Casa preferida de las íami-
milias. Ala salida de los teatrostma visita al 

f< S a l ó n A l b e a r " , P l a z a d e A l b e a r 
T E L E F O N O J L - 3 8 0 9 

1 

A g e n c i a d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A e n e l V e d a d o . T e l é ­
f o n o F - 3 1 7 Í . 

¡ c o n c e b i d o d e t a l m a n e r a , q u e l o s p r i -

| m e r o s v o l ú m e n e s í o r m a n u n a i n t r o -

I d u c c i ó n t a n a m p l i a c o m o e s e n c i a l a l 

| r e g i s t r o d e l a s a c t u a l e s h o s t i l i d a d e s , 

j h a b i l i t a n d o a l l e c t o r p a r a c o m p r e n -

: d e r c o n c l a r i d a d l a s c o s a s n e c e s a r i a s 

I a l a d e b i d a a p r e c i a c i d n d e l a s c u e s -

j t i e n e s e m i t i d a s , y e n l a s q u e s e b a s e 

| . s u c o m p l e t o c o n o c i m i e n t o d e e s t a 

g u e r r a . " 

" L a a c a b a d a i n t r o d u c c i ó n p o r e ' 
e x - P r e s i d e n t e T a f t e s e l m a g i s t r a l 
a n á l i s i s d e u n h o m b r e d e e s a t d o s o -

c a u s a s y p o s i b l e s r e s u l t a d o s 
g r a n g u e r r a , y s o b r e l a p o -

o c u p a n l a s A m é r i c a s e n 
e n r e l a c i ó n c o n e l l a . " 

" E l d o c t o r A l i e n , a q u i e n 99 r e c o ­

n o c e c o m o a u t o r i d a d e n c u e s t i o n e s 

d e H i s t o r i a E u r o p e a , y c o m o e s c r i t o r 

m i l i t a r e s , e s t á p a r t i c u -

a c o n d i c i o n a d o p a r a l a 

e m p r e s a , p u e s s u s i n v e s t i g a c i o n e s 

s o b r e l a H i s t o r i a d e l a E u r o p a M o -

d e r n a , h a n s i d o h e c h a s d u r a n t e p r o ­

l o n g a d o s p e r í o d o s d e r e s i d e n c i a y v i a " 

C 1 4 7 8 

AAUIACI 

L 

b r e l a s 

d e e s t a 

s i c i ó n o u e 

s o b r e a s u n t o s 

l a r m e n t e b i e n 

E r e s u n m a l P o l i c í a ' 

n e s y q u i z á s a c c i d e n t e s . 7 o r a e n a r a s m a l e l t r á f i c o , c a u s a n d o i n t c r r u p c i o -

" N o a b a n d o n e s l a e n f e r m e d a d , q u e s e a g r a v a v r W r m w t -
c a f á c i l m e n t e e n t o n c e s . 8 y U l r á l u o r g a n i s m o , p u e s s e c o m p l i -

Curado, s e r á s 

c u m p l i d o r e x a c t o , m o d e i 
p o l i c í a c e l o s o , q u e c o b r a r á s u s u e l d o í n ^ c ™ l ; k J « 

. t u s c o ^ . c . u e n ^ 

D E V E N T A 

D E P O S I T A R I O S : B O T I C A S . 

P R O P I E T A R I A : 



PAGINA OirATKü 

BMniHiiinn 
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fVJ i n o s 

P J A R I O D E L A M A B I I M A 

n T i n r , l [ i i ( M i m i n i m n n n i i n n m i i i i i u i i i ! i i i i m i i | 

r 3 F - n o « f r t i . ! n u n s u b s t i t u t o i n o f e n s i v o c r e t E l i x i r P a r f t g ó r i c o , C o r . 
^ 1 C a ^ r ' ' V 1 f l m a n t e e D e g u s t o a g r a ^ ^ N o c o n t i e n e O p i o , M o r . 

« a l e s y J a r a b e s C a l m a n t e f i ^ e s u ^ D e s t r u y e I n s L o m b r i c e s y 

^ V1 ^ " P n a C m a T a D ^ r e ^ A l i v i a l o s D o l o r e s 
^ U l ^ n . n t T Í r ó n v c u a T a C ^ t i p ^ i ó n . H e g u l a r i . - a M E s t ó m a g o y l o s 
i m ^ t i S i - ¿ r o / u c e u n s u e f i o n a & r a l y s a l u d a b l e . E o l a P a n a c e a d e l o . 
N i ñ o s y e l A m i g o d e l a s M a d r e s . 

L o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r í a d e F l e t c h e r 

c a r n a v a l i n f a n t i l e n y s o 

Í H I 

C o n l o s p r i m e r o s r a y o s d e s o l y l o s 
p r i m e r o s t r i n o s d e l o s p á j a r o s ^ m a ­
d r u g a d o r e s , d e s p e r t a r o n y s o n r i e r o n 
l o s n i ñ o s , t o d o s l o s n i ñ o s d e l a c i u ­
d a d , t o d a s l a s p a l o m a s b l a n c a s d e 
l o s h o g a r e s f e l i c e s . T o d a l a s e m a ­
n a l a l l e v a r o n d u r m i e n d o e l c a n ­
s a n c i o f i e l o t r o d o m i n g o , d e l d o m i n ­
g o d e l b a i l e r u i d o s o d e l C e n t r o A s ­
t u r i a n o . 

D e s p u é s d e r e í r a l a v i d a , s e p e r s i g 
n a r o n , r e s a r o n s u p a d r e n u e s t r o a 
D i o s y l u e g o a g i t a n d o s u f a l d e t a s e 
i r g u i e r o n s o b r e s u s b l a n c a s c a m i t a s 
p a r a g r i t a r a s u s d u l c e s m a m á s : 

H o y e s n u e s t r o s e g u n d o d í a ; n u e s -
tro ú l t i m o d í a d e C a r n a v a l . A l l á , e n 
e l s a l ó n l l e n o d e l u z d e n u e s t r o s a m i 
g o s l o s D e p e n d i e n t e s d e l a A s o c i a ­
c i ó n n o s e s p e r a n ; q u i e r e n q u e b a i l e ­
m o s . Y n o s o t r o s , m a m á s b u e n a s , m a ­
m á s d u l c e s , m a m á s t i e r n a s , s a n t a s 
m a m á s , n o p o d e m o s d e c l i n a r t a l h o ­
n o r . 

— N o s p e r m i t í s i r ? 
—Si; v a i s , s i n o p r o d u c í s r u i d o ; 

s i s o i s b u e n o s , s i s o i s c a r i ñ o s o s . 
— L o s e r e m o s c a n t a r o n l o s n i ñ o s . 

Y s o b r e l a s f r e n t e s p u r a s d e v i r t u d 
d e l a s s a n t a s m a m á s s e d e s g r a n a r o n 
l o s b e s o s d e l a g r a t i t u d i n f a n t i l 

A l a s d o c e , e n c a d a h o g a r , r e i n a ­
b a u n a a n a r q u í a e n c a n t a d o r a . S e 
h a b í a a c a b a d o l a s e r i e d a d ; t o d o s l o s 
n i ñ o s g r i t a b a n : — Y o q u i e r o s e r R e y ; 
y o C o l o m b i n a ; y o m a r i p o s a ; y o p a y a ­
s o ; y o , e l d e l i r i o ; y o Y o c o h a m a ; y o 
e l d i a b l o . A v e r q u e m e s i e n t o c í n g a ­
r a , h ú n g a r o , g r i e g o , n a p o l i t a n a , p a s ­
t o r . S o l o u n n i ñ o l l o r a b a . S e s e n t í a 
p i e r r o t ; p i e r r o t d o l i e n t e ; p i e r r o t t r i s ­
t e ; p i e r r o t s i n n o v i a ; p o r q u e s u c o ­
l o m b i n a , l a l i n d a n o v i a c o n q u i e n 
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b a i l a r a u n e l e g a n t e m i n u é e l d o m i n ­
g o ú l t i m o , h a b í a m u e r t o . . . E l a m o r 
s e f u é a l c i e l o . . . 

A l a u n a p a s a b a e l c o r t e j o i n f a n ­
t i l ; p a s a b a a l e g r e , r e i d o r c o m o u n a 
e s p e r a n z a ; p a s a b a c o m o u n a t r o m b a ; 
p a s a b a e n t r o n a n d o l a i n g e n u i d a d d e 
s u a l m a c a n d o r o s a , 

A l a s p u e r t a s l e s e s p e r a b a l a v a n ­
g u a r d i a g e n t i l d e l a A s o c i a c i ó n p r e ­
s i d i d a p o r s u e n t u s i a s t a P r e s i d e n t e 
P e p e C . B c l t r o n s , t é n g a l o s m u y f e ­
l i c e s — ; s u a m a b l e V i c e p r e s e n t e C o n s ' 
t a n t i n o G a r c í a y s u a c t i v o S e c r e t a ­
r i o A l f r e d o C a n o . Y a c a d a n i ñ a u n a 
i l i n d a b o m b o n e r a . N a d a n i e n o s q u e s e 
r e p a r t i e r o n c u a t r o m i l . 

S u b i e r o n , b a i l a r o n ; s e v o l v i e r o n l o ­
c o s . 

H e a q u í s u s d u l c e s n o m b r e s : 
R o s a l í a L ó p e z E s - t e v e e , V i o ' l e t a ; 

A u r e l i a P l a n a s . V i o l e t a ; A m a l i a P í a 
• ñ a s , . V i o l e t a ; E m i l i o L ó p e z E s t é v e z , 
s a l a ; M a n u e l L ó p e z E s t é v e z , s a l a ; 
V e n a n c i o L ó p e z E s t é v e z , s a l a ; L e o ­
n o r M a r t í n e z , h ú n g a r a ; J e s ú s R u i z , 
p i e r r o t ; J e s ú s R e g a i t e i r o . p i e r r o t ; 
A r t u r o G r a v i e u , s a l a ; L u i s L i a n , s a ­
l a ; V i d a l R o d r í g u e z , s a l a ; R i c a r d o 
R o b a r t , c a a i a ; A l f o n s o O r t i z , s a l a ; 

P e d r o C a r r i l l o , m a m e l u c o ; M a r í a J . 
R o d r í g u e z , s a l a ; A d o l f o R o d r í g u e z , 
s a l a ; J o s é H e r n á n d e z , s a l a ; E d u a r d o 
E s t r a d a P i n o , p r í n c i p e M u s u l m á n ; 
Z o r a i d a M i l i á n , p r i n c e s a á r a b e ; M a ­
r í a S u á r e z , h ú n g a r a ; A m e l i a V a l d é s , 
r o s a ; E s t h e r G a r c í a , m a r i p o s a ; M a i " -
g a r i t a B r e y , s a l a ; E l e n a C a c h e i r o , 
s a l a ; S a l u s t i a n o B r e y . s a l a ; A n t o n i o 
P é r e z , s a l a ; H i k l a B l a n c o , a l d e a n a 
e s p a ñ o l a ; P i l a r L l a r í , a l d e a n a s u i ­
z a ; A u r e l i a B l a n c o , p i e r r o t ; G u a d a ­
l u p e G r a n a , s a l a ; A m p a r o L l a r í , s a ­
l a ; E s t h e r G i l , s a l a ; M a r i o G r a n a , 
p a y a s o ; J u a n G r a ñ a , p a y a s o ; R a f a e l 
G r a n a , s a l a ; R e i n a l d o B l a n c o , s a l a ; 
J o s é G a r c í a , s a l a ; G u i l l e r m i n a C a s ­
t r o , e s c l a v a ; M e r c e d e s J e j a m í n , p r í n ­
c i p e ; E s t h e r B e n j a m í n , c u p i d o d e 
a m o r ; L o l a P a d r ó n , c u p i d o d e a m o r ; 
R a ú l C a s t r o , A l d e a n o , S a r a G i l d a 
L o m b a r t , s a l a ; O f e l i a A i v a r e z , s a l a ; 
G r a c i e l a L o m b á f d , s a l a ; A m é r i c a A i ­
v a r e z , s a l a ; O b d u l i a L o m b a r d , a l e ­
m a n a ; O s c a r A ' v a r e z . ^ a l a ; C a r l o s 
í ' í i n a l e s , c o m a n d a n t e d e l a A c a d e m i a 
d e C a b a l l e r í a ; T e r e s a S e b a s t i a , s a ­
l a ; - T e r e s i t a Q u e r o l , s a l a ; J o s é Q u e 
« H j « - a l a ; T e j p s a E . d e i a T o r r e , a 
d e a n a s u i z a ; J o s e f i n a G a r c í a , a i d e a 
u a s u i z a ; G u M e r m i n a I l f t t r o r á i c u p i - 1 
d>); M a r i o t . . - ; ' e r a , i n d i o ; C á n d i d o 

¡;: T o r . v s a l a ; M a r - í u i ; \ J a j o n s 
y P o n t e n , s a l a ; M a r g a r i t a D o b a n e s , 
s a l a ; M a r í a S á n c h e z , s a l a ; O t i l i a 
S á n c h e z s a l a ; G r a c i e l a S á n c h e z , s a ­
l a ; E l e n a S e c o , j a p o n e s a ; L e o n o r 
S e c o , g a l l e g a ; F l o r i n d a O t e r o , c a ­
p r i c h o ; C a r l o t a G o n z á l e z , s a l a ; A l ­
b e r t o S e c o , p a y a s o ; R a m ó n S e c o , s a ­
l a ; M a n u e l S á n c h e z , s a l a ; V i c t o r i a 
P e ñ a z o , s a l a ; R o s a P r a t , s a l a ; G u i ­
l l e r m i n a P é r e z , s a l a ; R a f a e l P r a t , s a ­
l a ; R a f a e l P e ñ a z o , s a l a ; M a r í a T e r e ­
s a O r t e a g a ; b r e t o n a ; M a r í a L u i s a 
O r t e a g a , s a l a ; R o s i t a O r t e a g a , s a l a ; 
B e r n a r d o O r t e a g a , s a l a ; F r a s q u i t o 
O r t e a g a , s a l a ; M a r í a N e g r e t e , p a s i e ­
g a , B e r n a r d o N e g r e t e , s a l a ; R o s i t a 
S á n c h e z , g a l l e g a ; N i c a W e g e n e r , s a ­
l a ; S a n t i a g o I l l a s s a l a ; M . J u l i a M o n 
t o r o , s a l a ; M a r í a J u l i a M o n t o r o , g i ­
t a n a ; H o r t e n s i a M o n t o r o , j a p o n e s a ; 
L u i s B . V é l e z . g e n e r a l i n g l é s ; C a r l o s 
Z o r r i l l a , a v i a d o r ; J o s é G r o s a , m a d r i ­
l e ñ o ; M a r í a L u i s a M é n d e z s a l a ; Z o i ­
l a S o t o l o n g o , s a l a ; C l a r a G o n z á l e z , 
f l o r e r a ; I s i d r o B o n a v i a , g e n e r a l r e t i ­
r a d o ; P e d r o R i v a s , c i e g u e s i t o ; R a ­
m ó n M a r í a V a l d é s D í a z , a p a c h e ; E r -
n e s t i c o S u á r e z L ó p e z , c u p i d o ; A l b e r -
t i c o B e l l o , p i e r r o t ; V i c e n t i c o d e l a 
M a z a , m e r c u r i o ; C a r l i t o F e r n á n d e z , 
c u p i d o ; S e b a s t i á n R u i z . a l i a d o ; M a -
n u e l i t o R i v e r a , a l e m á n ; C o n s t a n t i n i -
t o G a r c í a , d u l c e r o ; E l í s e o C a r t a y a , 
l i b e r t a d o r ; P a q u i t o P o n s , d i p l o m á t i ­
c o ; M a x i m i n i t o C a s a l , e m b a j a d o r ; S e 
v e r i t o M o l e ó n , r u r a l ; A m a d i t o B e ­
l l o , a n d a r í n ; A n t o ñ i c o L a g u n a , s e ­
c r e t a r i o d e d e s p a c h o ; R . S o p o , s a l a ; 
G . C a s t e l l ó . s a l a ; J o s é M a r í a B u c e -
l o , s a l a ; M a r í a M o r a l e s y S u á r e z , j a r 
d m e r a ; J e s ú s M o r a l e s y S u á r e z , m a ­
r i n e r o ; L e o n a r d o C h á v e z , s a l a ; R a ­
f a e l C h á v e z . s a l a ; E s t e l a R o c h a , s a ­
l a ; M a r t a R o s a L e ó n , s a l a ; C a r l o s 
R o c h a , s a l a ; R o s a R o u c o , c a p r i c h o ; 
A v e l i n a R o u c o . c a p r i c h o ; R o s a B r e i -
j a , c a p r i c h o ; S a r a V r e i j a , s a l a ; A l ­
b e r t o V e g a , s a l a ; E r n e s t o C a r r i l l o , 
s a l a ; L u i s C e d i ñ o , s a l a ; H é c t o r C a ñ i ­
z a r e s , s a l a ; F r a n k M e n é n d e z , s a l a ; 
R a m ó n , B l a n c o , s a l a ; J u l i a G a r c í a , 
s a l a ; A d o l f i n a G a r c í a , s a l a ; R a ú l P a 
d i l l a , s a l a ; L u c i a n o J . P e y n o , p i e ­
r r o t ; E r n e s t o J . Y e y n o , p i e r r o t ; J u s ­
t o C a l v o , p i e r r o t ; M a r í a T e r e s a d e l a 
T o r r e , s a l a ; J u a n a M a r í a V e g a , s a -
' a ; O s c a r G o n z á l e z , o f i c i a l d e l e j é r ­
c i t o ; C a r m e n S u á r e z P e ñ a , a l d e a n a ; 
E m i l i a F e r n á n d e z B a r i ^ o . s a l a ; S a r i ­
t a M i r a n d a , s a l a ; A l b e r t o C o r s o , s a -
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J o s é S o l i s , d e s a l a ; C a r m e l i n a M a n - b o b a ; N e n a S á n c h e z , b o t ó n de mT. 
t e c ó n , d e p i e r r o t m o d e r n i z a d o , m u y 

b e l l a ; C o n c h i t a R o d r í g u e z , d e s a l a ; 

A r m a n d i t o B a d i l l o , m u y l i n d ó n ; M i y r -

t a L i n a r e s , d e m a r i p o s a v e r d e ; S a r a 

L i n a r e s , d e m a r i p o s a a m a r i l l a ; B e r 

A n g e l m a C a c h o - N e g r e t e , de bailar 
n a t u r c a ; J o s é J o a q u í n S o t o , de « 
l a ; N e n a S á n c h e z , d e M i m í P i n ¿ ; 
A u l a R a q u e l C e r r a , d e s a l a ; Cam,: 
l a M a y o r , d e s a l a ; C a r m e n 

t a L i n a r e s , d e s a l a ; R a ú l L i n a r e s , d e | d e s a l a ; V i o l e t a d e l R í o , dp 
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l a ; C a r l o s G o n z á l e z M o r e n o , " b e l l a i a p a c h e d e P a r í s ; D u l c e C a r r e r a , d e 
d a n c e r ' ; V i r g i n i o G o n z á l e z M o r e n o , 

" b a l l e t d a n c e r " ; A d e l i n a B a r r o s V a i -

d é s , a s t u r i a n a ; M a r í a T e r e s a S u á r e z , 

a n d a l u z a ; M a r í a B a r r o V a l d é s , a l d e a -

s a l a ; C o n s u e l o C a r r e r a s , d e M a r í a 
A n t o n i e t a ; M a r g a r i t a C a r r e r a s , r o s a 
d e T h e ; M a r í a J o s e f a D e l g a d o , " D i a ­
r i o d e l a g u e r r a " , p o r G i l d e l R e a l ; 

n a i t a l i a n a ; E s t e r • F e r n á n d e z B a r r o , ! o J u a n C a r r e r a s , K a i s e r ; S e b a s t i á n 
a l d e a n a i t a l i a n a ; F r a n k S u á r e z . P e - ¡ / C a r r e r a s , L u i s X V L ; F e l i p e V á z q u e z , 
ñ a , p a y a s o ; R u i z S u á r e z P e ñ a , p i e - 1 d e K a i s e r ; J u a n V á z m i e z , d e a p a 
r r o t ; A n t o n i o S u á r e z F e r n á n d e z , p a ­
y a s o ; A n i t a C a m p m a n y . p i p i c a c a 

s a l a ; P a b l i t a M e n d i e t a , d e b a i l a r i n a 
E u s c a r a ; M i g u e l A n g e l A c o s t a . d e 
p i e r r o t ; M a n o l i t a C i c l a , d e g i t a n a ; 
M a n u e l R o d r í g u e z , d e m o l i n e r o ; J o ­
s é C a m p o a m o r , d e m a r i p o s a ; P i l a r 
C o n c e p c i ó n , d e s a l a ; S a r a D í a z , d e 
s a l a ; P e r f e c t o D í a z , d e s a l a ; L e o n o r 
M a r t í n e z , d e r o m a n a ; C e l i a J ú s t i z , 
d e g i t a n a ; M a r g a r i t a M i r e t . d e m o -

, r a ; R o s i t a R i v a c o b a , d e a p a c h e ; M a -
H é c t o r y J o a q u i n i t o R o d r í g u e z , d e j n u e l A i v a r e z , d e s a l a ; J o s é A i v a r e z , 
c a p r i c h o y s a l a ; M o d e s t o M o n t e s E s . d e s a l a ; A n g e l i n o G a r c í a , s a l a ; B e r -
t o p i ñ a n , d e L i b o r i o ; C a r i d a d C a l d e - t a V ü c h e s , t o d o a z u l ; R e n é M a n u e l 
r ó n , d e c a p r i c h o ; C a r m e l i n a d e C á r - 1 C a s t e l l a n o s , o r a n g u t a m ; B l a n c a V a l -
d e n a s , d e M a n o l a ; M e r c e d e s C a l d e r í n . | d é s S u á r e z , p r i m a v e r a ; M a r g a r i t a 
d e c a p r i c h o ; M a r t a C a l d e r í n , d e s a - ¡ V a l d é s S u á r e z . p r i m a v e r a ; E r n e s t i n a 
' l a ; J o s e f a A i v a r e z , d e s a l a ; H u m - 1 V a l d é s S u á r e z , r e i n a d e l a m o d a ; 

b e r t o G a r c í a , d e p a y a s o ; E l e n a M a -

t a l a n a ; A m p a r o S u á r e z y R o s a d o , 
f l o r i s t a ; C e l i a M a r í a I b á ñ e z , a l d e a n a 
i t a l i a n a ; J o s é I b á ñ e z , s a l a ; A n t o n i o 
G u t i é r r e z , p i e r r o t , J M i r i q u e A i ' a n g o , 
m o s q u e t e r o d e l R e y ; M e r c e d e s B e r -
n a d , j a r d i n e r a ; R o d o l f o B e r n a r d , p a ­
y a s o . 

I n d i s c u t i b l e m e n t e u n a d e l a s o r e ­
j a s m á s b o n i t a s , g r a c i o s a s y b i e n 
t r a j e a d a s l a f o r m a b a l o s n i ñ o s C u c a 

c h e ; A n g e l G u e r r e r o , d e s a l a ; J o s é r í a B e c e r r a , d e c a p r i c h o ; J u a n A n t o -

M . M o u r o , s a l a ; E m i l i o M a t i l l , s a l a ; n i o B e c e r r a ^ d e c a p r i c h o ; P a u l a L e ó n 

W i f r e d o C a s t e l l a n o s , d e p i e r r o t , G u s - y P a s t o r , d e á n g e l ; J u l i a L e ó n y M a r 
t a v o M a z o r r a , s a l a ; L a u r a M a r t í n e z , t í n e z , d e á n g e l ; M a r í a L e ó n y P a s t o r 

d e P o l a ; M i g u e l M a r t í n e z , s a l a , ; G a s d e s a l a ; A l b e r t o E l í s e o y E v e l i o 

p a r M o n t e s i n o , s a l a ; N a r c i s o L ó p e z , 
m a r i n e r o ; H o r t e n s i a M a r t í n e z , d e a l e 
m a n a ; E v a n g e l i n a T o r r o e l l a , d e f r a n 
c e s a ; N a t a l i a T o r r o e l l a , d e a u s t r í a ­
c a ; I s a b e 1 T o r r o e l l a , d e c u b a n a ; J o ­
s é M a r í a C a s t r o , d e H ú s a r ; R a f a e l 

L e ó n , d e s a l a ; A n t o n i o L e ó n , d e s a ­
l a ; A l b e r t o L e ó n , ' d e m o n t a ñ e z ; E m i ­
l i o V a l d é s , d e c a w b o y ; G a b r i e l a G a r ­
c í a y O b r e g ó n , d e s a l a ; R a f a e l G a r -
c í a y O b r e g ó n , d e s a l a ; E s t h e r A l o n ­
s o , d e s a l a ; R a m ó n B u i g a s . d e s a l a ; 

y A r m a n d o G a r c í a y R u i z v e s t i d o s ' d e s a l a ; M a r i n a E s t é v e z . d e s a l a 

c o n l i n d o s t r a j e s d e P i e r r o t , f e l i c i t a - 1 J u a n i t o d e P a b l o , B l a n c o , K a i s e r ; E n 

m o s a l s e ñ o r C o n s t a n t i n o G a r c í a F e - ¡ n q u e t a I g l e s i a s , C i r c a s i a n a ; C a r i n e n 

ñ a , p a d r e d e l o s c i t a d o s n i ñ o s y c a - l 8 ' l e s i a s ' s a l a ; A r a b i a R o b e s , P n m a -

b a U e r o s o V i c e P r e s i d e n t e d e l a S e c - v e r a ; R e m i g i a S a l a r , d e a n d a l u z a ; 

c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o , a s i c o m o i A n d r é s A r j o n a , s a l a j A l i c i a O r t i z , 

a s u d i s t i n g u i d a e s p o s a p o r e l b u e n n o c h e c l a r a ; M a r í a L u i s a H e r n á n d e z 

G u e r r e r o , d e s a l a ; H o r t e n s i a E s t é v e z , j N e n a y C u c a S á n c h e z M u ñ o z , d e s a 

a r t e c o n q u e s u p i e r o n p r e s e n t a r l o s 

G l o r i a A l f o n s o , c l e o p a t r a ; L o l i t a 
C a n d o c i a , a l d e a n a f r a n c e s a ; A n a M a ­
r í a , o r i e n t a l ; L o u r d e s S o l a n o , e m p e ­
r a t r i z ; O l í a G a r d a n o , e s t r e l l a ; J e -

y O r t i z , d e l o c u r a ; y M e r c e d i t a s D í a z , 

d e C o l o m b i n a . 

J u a n M a r í a F e r r e í r o , b a n d e r i t a s ; 

R a m ó n O s c a r D í a z , c o c i n e r o ; R u f i n o 

F e r r e i r o , p i e r r o t ; C a r m e n B a l s e i r o , 

s u s S o l a n o , R e v d e I n g l a t e r r a ; A q u í - 1 d e s a ! a ; R a m ó n B a r r e i r o . s a l a ; J u a n 
l e s S o l a n o N a p o l e ó n ; J u l i o G a r d a - 1 A l f o n s o , s a l a ; O t i l i a G o n z á l e z , s a l a ; 
n o , t r o v a d o r ; M a r í a L B a l l e n i l l a , m a ' A n t o n i o T o n a n , s a l a ; J o s e f a L a c a d o , 

d a m a P o m p a d i s ; A l i c i a B a l i l e n i l i a , 
p i e r r o t ; G u s t a v o A l f o n s o , L u i s X V ; 
A l f r e d o A l f o n s o , t r o v a d o r ; H i l d a M a 
r í a L a m a , s a l a ; E s p e r a n z a P e ñ a , s a ­
l a ; B e r t a G o n z á l e z , s a l a ; M a r í a G a r ­
c í a , b a i l a r i n a ; A g u s t í n C a m p o s , s a ­
l a ; J o s é V i d a l , s a l a ; J o s é A . S e o a n e , 
p i e r r o t ; M a r i o A . d e l P i n o , p i e r r o t ; 
A l f r e d o C a n o , b o b o ; E m i l i o F e r n á n ­
d e z , p i e r r o t ; J e s ú s R u i z , t r o v a d o r ; 

s a l a ; A m e l i a M a r t i n , s a l a ; M a r í a G a 
l e o t e , l o c u r a ; S a r a M i r ó , s a l a ; M a r í a 
F . O t e r o , s a l a ; O c t a v i o S i n a r a , s a l a ; 
J u a n A r a n g o . s a l a ; F e r n a n d o H u g a , 
s a l a ; E n r i q u e H o r r e r , s a l a ; C e l i a 
F e r n á n d e z , s a l a ; A l e j a n d r i n a y O f e ­
l i a F e r n á n d e z , s a l a ; L e o c a d i a V i l l a -
m i l , s a l a , m o n í s i m a ; J o s e f i n a C a m -
p c a m o r , d e C o r i n a ; V i c e n t e V i l l a r i n a , 
p a y a s o ; A m p a i * o V a l e n c i a , s a l a ; C a -

G r a c i e l a F e r n á n d e z , m a r g a r i t a ; M a - 1 r i d a d V i d ^ l , á n g e l ; P e d r o V o d a l . s a -
r í a S u á r e z , b a i l a r i n a r u s a ; C o n s t a n - 1 l a ; G i l b e r t o V i c e n t e y M o y a , s a l a ; 
t i n o G a r c í a . R e y d e l a s I n d i a s ; E u - 1 M a r í a L u i s a C e r p a R o c a , s a l a ; G r a -
g e n i a F e r n á n d e z , f a n t a s í a ; A r m a n d o l C l e l a L a m b a r r i , n i e v e ; P a s t o r a C o -
F e r n á n d e z , R e y d e l a s I n d i a s ; J o s é ¡ m a s ' s a l a ; C o n s u e l o C o m a s , s a l a ; I s a 

l a ; P a n c h i t o S á n c h e z M u ñ o z , d e s a ­
l a ; L u i s F o r r i e l l e , E m i l i o U n a n u e z , 
L o r e n z o O l i v a , J u a n M a s p o n , t o d o s 
d e s a l a ; A l i c i a E s c a n d ó n , d e r o s a ; 
M a r í a T e r e s a A l o n s o d e l o c u r a ; E m i 
l i a A l o n s o , d e s a l a ; V í c t o r M a n u e l 
y A l f o n s o E s c a n d í n . d e s a l a ; M a t i l ­
d e P u i g , d e c a b o p r i m e r o ; T e r e s a 
P u i g , d e O d a l i s c a ; C a r m e n F e b l e , d e 
b e b é ; A n g é l i c a P u i g 1 , d e j a r d i n e r a ; y 
C a r m i t a B o u s s i e r . d e m u ñ e c a . 

J o s é A . Q u e v e d o , d e v i a j a n t e ; A n ­
g é l i c a C a s t a ñ e d a , d e m u ñ e c a ; G e r ­
m á n R o d r í g u e z , d e o f i c i a l ; P i l a r C a ­
s o , d e m a r i n o d e l " P a t r i a " ; M a r í a 
M a r t í n e z , d e v i o l e t a ; H o r t e n c i a M a r ­
t í n e z , d e v i o l e t a ; I s o l i n a S á n c h e z , d e 
c a p r i c h o ; M a r í a F e r n á n d e z , d e b a l 

R o s a V a l d é s S u á r e z , v i o l e t a ; E n r i 
q u e V a l d é s S u á r e z , f í g a r o ; E d u a r d o 
V a l d é s S u á r e z , j o c k e y ; E r n e s t o V a l ­
d é s S u á r e z , t r o v a d o r ; C o n c h i t a A r -
t e a g a , e s t r e l l a ; M e r c e d e s G a r c í a , s a ­
l a ; M a r g o t C a s t e l l a n o s , s a l a ; C e c i l i a 
C a s t e l l a n o s , s a l a ; A n g e l M a r t í , s a l a ; 
J u l i a M a r í n , s a l a ; F r a n c i s c o M a r í n , 
s a l a ; E U o S a l g a d o , s a l a ; A n t o n i o R o 
d r í g u e z , s a l a ; B r a u l i o F e r n á n d e z , s a ­
l a ; M i g u e l V a l d é s . s a l a ; J o s é M i g u e l 
V a l d é s , J o s e m i g u e l i t o ; B o l i t a E n r i ­
q u e , d e s a l a ; E m i l i a V a e z , d e s a l a ; 
C e l i a B e r n a l , c o u p l e t i s t a ; L u i s i t o G o 
v e s , s a l a ; J o s e f i n a B e c e r r a , s a l a ; 

C a r m e n F e r n á n d e z , a l d e a n a ; M a r í a 
A n a C a b r e r i z o , p i e r r o t ; M a r í a H o l i -
n a t , s a l a ; A d e l a F e r n á n d e z , r o s a d e 
b o m b ó n ; J o s e f i n a F e r n á n d e z , r o s a ; 

del Rio, 

G r i e c e l l a F u e n t e s , d e s a l ' a ; ^ e S 
R u i z , d e s a l a ; D e l i a R u i z , . d e s a i 
R o g e l i a F u e n t e s , d e s a l a ; J o s é J j¡! 
m é n e z . d e s a l a ; J u a n J o s é Sicre di 
s a l a ; M a r i o V é l e z , d e s a l a ; Pedro ? 
C h á v e z , d e s a l a ; A u r o r a L e i s , de sa­
l a ; M a r í a J o s e f a F e r n á n d e z , desala' 
J o s é L u i s , d e s a l a ; J o s é C o r r a t g é V i ' 
d a l , d e p i e r r o t ; M a r g o t Rodríguez 
d e f a n t a s í a ; E s t r e l l a R o d r í g u e z , ¿ 
b a i l a r i n a ; A n t o n i a Q u b i o . de sala; 
V i r g i n i a . R o d r í g u e z , d e "americana; 
O s c a r R o d r í g u e z , d e a p a c h e ; Eduar­
d o R o d r í g u e z , d e a p a c h e ; R a ú l Rodrí­
g u e z , d e s a l a ; A r t u r o R a u c h m a m j 
P o l o , d e A r l e q u í n ; D i g n a Cisnero,d) 
a m a p o l o ; M a r í a L u i s a P a d e m e , « 
m o n t a ñ e s a ; E m n i p N ú ñ e z . de piemi] 
E s t e l a R o i g , d e m a r g a r i t a " ; Dulce )la. 
r í a R o d r í g u e z , d e m a r g a r i t a ; Arturi 
G a r c í a T o l e d o , d e K a i s e r ; Bernará 
G o n z á l e z F a c e t , H ú s a r e s de la mm 

t e ; V i o l e t a S á n c h e z Q u e v e d o , di 
L u i s X I V , ( é p o c a ) ; J o r g e A . Vivó,ce 
s a l a ; G , H u g o V i v ó , d e s a l a ; A:; 
F r a n c o , d e s a l a ; D u l c e M a r í a w ¡ 
í e m b e r g , d e s a l a ; H i l d a B a é 2 . de 
m a t u r c a ; M a r í a R e g l a G o n z á l e z , de 
s a l a ; L u i s M o j a r r í e t a , d e s a l a ; F r a | 
c i s c o L e ó n y B l a n c o , d e á n g e l ; 
l l e r m o L e ó n y B l a n c o , d e L u i s XV; 
R o b e r t o J ú s t i z . d e m o s q u e t e r o ; Abe­
l a r d o L e ó n B l a n c o , d e s a l a ; Dulos 
M a r í a M e s a , d e D o ñ a I n é s de Ulloa; 
J o s é M e s a , d e D o n J u a nTenorio , f 
C a r l o s E r n á n , d e s a l a . 
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H o r t e n c i a P é r e z , c o l o m b i n a ; H o l i n d a 
P i c a l l o , s a l a ; L i l i a P i c a l l o , s a l a ; J u a n 
P é r e z , p i e r r o t ; A u r o r i t a O s e i r a , s a ­
l a ; A m é r i c a F e r n á n d e z , g i t a n a ; R i ­
c a r d o R o d r í g u e z , s a l a ; J o s e f i n a S u á ­
r e z , c o l o m b i n a ; C o n c h i t a S u á r e z , j a ­
p o n e s a ; A r m a n d o S u á r e z . s a l a ; S e ­
r a f í n G u t i é r r e z , r a r í a P é r e z , 
c o w b o y ; A d o l f i n a G a r c í a , m u ñ e c a ; ¡ l i c a M o r e r a , p r i m a v e r a ; C a m e l a J!"-
M a r í a L u i s a B o n q u e t , s a l a ; C a r m e l a I ú - f i r a , s a l a ; C a t a l i n a T o r r e s , salai 
D í a z M a r í n , s a l a ; F e l i p e V á z q u e z , | A d o l f o M o r e r a , l o c u r a ; E r a n a Eorin-

g u e , s a l a ; C a r m e n R o d n ' g u e z y Pcf 

S a l v a d o r X i q u é s , s a l a ; J e s ú s Pul-
g a r ó n , s a l a ; A l f r e d o X i q u é s , _ sala; 
C a i T n e i i n a F e r r e r , s a l a ; E m i l i o FÜ; 
r r © r . s a l a ; S e r g i o F e r r e r , s a l a ^ Josa 
M a r í a C a l v e i r o , d e p o e t a ; J e s ú s Ji­
m é n e z , z á n g a n o ; L u i s J i m é n e z , sala; 
M e r c e d i t a G a r c í a , g i t a n a . ; R i t a M* 
r í a P ó r t e l a , c o l o m b i n a ; R o s a A n ^ 
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l a r i n a ; M a r g a r i t a P a l a c i o s , d e b a l - j j a ; P r u d e n c i o G u t i é r r e z , p i e r r o t ; C a r 
l a r i n a ; R o g e l i o P é r e z , d e s a l a ; C a - 1 m e n B o u q u e t , f l o r i s t a ; A n g e l F e r -
l i x t o V e g a , d e s a l a ; P e d r o L a v í n , d e n á n d e z . t e n o r ; F l o r e s L a n c i s , b a r i -
s a l a ; J u a n B l a n c o H e r r e r a , d e s a l a ; j t o n o ; E l e n a G i l , ; s a l a , A d o l f o G i l , s a -

DOCTOfl B, OYARZÜX 
J e f e d e l a C l í n i c a d e v e n é ­

r e o y s í f i l i s d e l a C a s a d e S a ­
l u d " L a B e n é f i c a , " d e l C e n t r o 
« a l l e g o . 

U l t i m o p r o c e d i m i e n t o e n l a 
a p l i c a c i ó n I n t r a v e n e n o s a d e l 
n u e v o 6 0 8 p o r s e r i e s . C o n s u l t a s 
d e 2 a 4 . 

S o n R a f a e l , 3 6 , a l t o s . 

s a b e l C o m a s , s a l a ; E s p e r a n z a L l o p , 
s a y a ; M a r í a L l o p , s a l a ; M o n s e r r a t e 
L l o p , s a l a ; O t i l i a C a s t e l e i r o , s a l a ; 
C h a r i t o N a v a r r o , s a l a ; A m e l i a N a v a ­
r r o , s a l a ; H e r m i n i a N a v a r r o , s a l a ; 
T o m á s N a v a r r o , s a l a ; R o m á n N a v a ­
r r o , m a r i n e r o ; P i l a r M a r í a R í o s , s a ­
l a ; O n e l i a F e r n á n d e z , s a l a ; N i l o 
R í o s , s a l a ; E l o í n a C e b a l l o s , s a l a ; M a ­
r í a L u i s a C e b a l l o s , h ú n g a r a ; P a q u e l 
C e b a l l o s , s a l a ; A m e l i a M e d i n a , j a p o ­
n e s a ; S o f í a R o s e l l ó , J a i m e R o s e l l ó , 
M i g u e l y A n t o n i o R o s e l l ó , d e s a l a ; 
T e r i n a C a r r i l l o , s a l a ; O l g a y M a r í a 
T e r e s a , d e s a l a ; O l g a y M a r í a T e r e ­
s a , s a l a ; R o s a J u l i a R a b a s a , s a l a ; 
A r a c e l i a R a b a s a , s a l a ; L u c i a n a L ó ­
p e z M i r a n d a , t r a j e i m p e r i o ; F r a n ­
c i s c o E s t r a d a y G u z m á n , K a i s e r ; C o n 
z a l o E s t r a d a , c o s a c o r u s o ; M i r t a L i ­
n a r e s , m a r i p o s a v e r d e ; S a r a L i n a r e s , 
s a l a ; B e r t a L i n a r e s , m a r i p o s a a m a r i ­
l l a ; R a ú l L i n a r e s , s a l a ; G l o r i a L e ó n , 
s a l a ; R o s a B l a n c a L e ó n , s a l a ; G o n ­
z a l o L e ó n , s a l a ; B e b i t o S a e z , m a r i n e -

A l b e r t o M a r i l l 
A b o g a d o y N o t a r i o 
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M a n u e l A n g e l , v e n d e d o r d e c a r a m e 
l o s ; J o s e f i n a C a e i r o , s a l a ; C a n d i t a 
M a c a r e ñ o , s a l a ; N i e v e s S e r r a n o , s a ­
l a ; A n t o n i a S e r r a n o , s a l a ; F é M a c a ­
r e ñ o , s a l a ; L o r e n z o N o v e l a , t r o v a ­
d o r ; i S e g u n d i o M o l e ó n . g u e r r i l l e r o ; 

V i c t o r i a G a r r i ó l a y A i v a r e z , s a l a ; 
M a r i n a G a v i ó l a y A i v a r e z , s a l a ; S a l ­
v a d o r S o l e r , p r o p a g a n d i s t a ; S e g u n d a 
R o d r í g u e z , s a l a ; A d o l f o R o d r í g u e z , 
p i e r r o t ; C á n d i d a O d e i i v i d a O y a r b i -
d e , p i e r r o t m o d e r n o ; ' E u l a l i a R a i ­
m u n d o , i d e a l d e C a r n a v a l ; A u r e l i a 
S u á r e z , s a l a ; A n i t a C a s t r o , s a l a ; C a r 
m i t a R a m í r e z , s a l a ; A d o l f i n a R a m o s , 
s a l a ; E d u a r d o C a s t r o , s a l a ; R i c a r d o 
C a s t r o , s a l a ; J o s e f i n a F r a n c o y 
P u e r t a s , m u ñ e c a ; H e r m i n i a M a r t í n , 
c a p r i c h o ; E u l a l i a M e n é n d e z , a p a c h e ; 
A n d r e a T o r r e n s , s a l a ; J a i m e G a r c í a , 
s a l a ; M i g u e l M e n é n d e z , s a l a ; R a ú l 
M e n - n d e z , a p a c h e ; F e r n a n d o M e n é n ­
d e z . s a l a ; J o s é C . B e l t r o n s , a p a c h e ; 
H e r m i n i a A g u i r r e . s a l a ; E n r i q u e t a 
A i v a r e z , s a l a ; I s a b e l M i r a n d a , j a p o ­
n e s a ; C o n c e p c i ó n A i v a r e z , s a l a ; A m é 
r i c a P a i l á s , s a l a ; D e l i a R . N o v o s , s a ­
l a ; C a r m e n P o r t a l , a n d a l u z a ; C h i c h i 
D o m í n g u e z , f l o r i s t a ; R a m ó n P e r a l , 
m a r o m e r o O f e l i a G u e r r e r i y C o b o 
d e r o s a ; C a r l o t a D u b a n y C o b o d e 
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E n r i q u e A i v a r e z , p i e r r o t ; V í c t o r M a n 
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S e r a f í n G u t i é r r e z , s a l a ; F e r n a n d o I d e s a l a : J o s é M a n u e l B u i g a s y A z o y , 
S u á r e z , s a l a ; J o s e f i n a B e r n a l , m a r 
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d e C o n d e D a n i l o ; P e p i t o B u g a r i n , d e 
p i e r r o t ; V i c t o r i a B a e n a , d e e s p a ñ o ­
l a ; A r m a n d i t o B u g a r i n d e l a C r u z , 
d e a p a c h e ; L e o n o r M a s s e t y V i d a l , 
d e s a l a ; I s a b e l I b a n - a , d e s a l a ; J o s é 

p a y a s o ; E m i l i o C a r b o n e l l , d e t r a j e 

d e s a l a ; P i l a r F o n d d e M é n d e z , d e 

c r ó n i c a r.r> l a g u e r r a ; v y ^ 1 " ^ 1 
v e r d e , c o t o r r a : R e n e E c a n e - ^ 
: d a r i o F r a n c a . T r o W o i , ^ 
G u i n e a . P i e r r o t : A n t o n i o W , . 
P i e r r o t ; r . e n é S c u U g a a t ^ , ^ 
i a O r t e g a , s i l l a : F i r - i a ; 
i a ; O f e l i a G o n z á l e z , ^ f ' ^ ^ o , ??• 
G o n z á l e z s a l a ; « e o r g i n a ^ r e ^ ^ 
t a n a ; M e r c e d e s ^ s p o . 
c e r e z a l M a n a T e - +sa r sol^ 

r o j a ; C a r m i t a R o b e r t , ^ J 
L o r e n z o , s a l a ; . M a m R " ^ ' R o ? 3 -
A m é r i c a R o s a o o , ^ ' ^ l a ; ^ 
d o , s a A a ; M a n d e ^ a d o , ^ u ^ 
t a N ú ñ e z j a p o n e s a , ^ ^ e l a , ^ 
n i e l a , s a l a , B i a n c a L a g u 

( P a s a a l a 

R A I L U S T R A D * 

m i l t o n . d e I l u s i ó n ; L u i s C a m o n t e s , d e | M a g s e t y V i d a l , d e p a y a d o ; A r m a n -
p i e r r o t ; G u s t a v o C a m o n t e s , d e p i e 
r r o t ; E l e n a R o d r í g u e z L ó p e z , d e p r i 
m a v e r a ; J u a n i t a G o n z á l e z , d e p i e r r o t ; 
B l a n c a R o b a i n a y R o d r í g u e z , d e á n -

l a p o r t a d a e l r e t r a t o ^ d ^ U ^ ! 
a n e n f l c o n f l i c t o e u r o p e o , de , , 

d o M a r r e t y V i d a l , d e s a l a ; B e a t r i z 

H o r t e n s i a M e n é n d e z B r u n o , d e a l d e a 
n a a l e m a n a ; A m é r i c a R o d r í g u e z , d e 

g e l , m u y c e l e b r a d a ; E l e n i t a R o d r í - t r a j o r i e n t a l ; - O b d u l i a P e t i t , d e f i o 
g u e z , de1 f a v o r i t a d e l S u l t á n ; A r 

m a n d o R o d r í g u e z , d e p i e r r o t ; P a n -
c h i t o R o d r í g u e z , d e C u p i d o ; R o d r i g o 

r i s t a ; A l f r e d o y A l b e r t o P e t i t , d e s a ­

l a ; E r n e s t i n a M a r r e r o , d e A l d e a n a 

n o r m a n d a ; E s t e l a M a r r e r o . d e a l d e a ­

n a a l e m a n a ; C e l a i d a , M a r r e r o , d e 

S i n b a t ; E m m a M a r r e r o , d e l o c u r a ; 

E m e l i n a M a r r e r o , d e f a n t a s í a , B l a n ­

c a S o l i s , d e j a r d i n e r a ; M e r c e d e s y 

J ^ L a j - n i A » , S í i l i s u d a s a l a : . A n t - o - i i a •*» 

DIRIGIDA POR AUGUSTO 

C r ó n i c a d e t a l l a d a y d o c u m e n t a d a d o l a G u e r r a ^ ^ ^ g campo9 ^ 

Ea n n ú m e r o d e d a t o s i m p a r c i a l e s a d q u i r i d o s e n l o s nin> 
t a ' l a - - j h - s f r a d » d e c U ^ 

E s l a P u b l i c a c i ó n r e í e r e n t e a l a G u e r r a , m e j o r ü u s i r 

h a n p u b l i c a d o 
C a d a c u a d e r n o í i e n e e n 

B a j e s c é l e b r e s q u e m á s f i g u r a n 

1 d o n e s d o n a - s e d e s a r r o l l a n l a s b a t a l l a s m a s i m p o r t a n " ^ ^ ¡ a n 

V a n p u b l i c a d o s 5 2 C U A D E R N O S y s% p u b l i c a c o n 

u n o c a d a s e m a n a . ' ^ f f ) d a s 13S 
P r e c i o d e c a d a C U A D E R N O , f r n n c o d e p o r t e s 

c l o n e s d e i a R e p ú b l i c a , e s d e 1 5 C E N T A V O S c a d a u n o . ^ 

R I C A R D O V E L O S O . L I B R E R I A " C E R V A N T E S íS 

C O R R E O S 1 1 1 5 . T E L E F O N " 

e x i g 

E S P i 

I n f i n i d a d d e g r a b a d o s d e l o s h e c h o s d e g u e r r a m á s i r ñ v o r i ^ ^ y ?oÜv 
M e n é n d e z B r u n o , d e r o s a d e P ' r a n c i a ; ¡ m a n a ; 4 m a p a s , t i r a d o s a t r e s o m á s t i n l a s , d e 

O A L I A N O , 6 2 . A P A R T A D O D E 

H A B A N A . 

C 1 2 6 8 



p a 

TflAKÍO DE LA MAKINA P A G I f T A C l . 

o r í D I T . 

o n D I T . 

r i A L T I M 
T I V ^ L I 

le. 

[os 
ía. 
do 

los 

«ti 
i rosa; 
aailari-
de a 
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Xodo pasa, todo cesa. . . 
, gran estación, nu-estra season, 

.¡a 8 su£ postrimerías. 
(!P fué la Opera, del Carnaval solo 

ijedaD los restos de algún pâ seo y 
' yún asalto> no .mas carreras en 
ih'pódromo de Marianao y las fies-

fe grandes no _se repetirán hasta pa-
ida la solemnidad de la Cuaresma. 
¡¿os salones se cierran. 
p suntuoso bal Watteau en casa 

L los señores Truffín ha puesto fin 
^(•apítulo de los acontecimientos de 
k alta sociedad. 
golo como epílogo, el recibo esta 

l0Che de la Marquesa de Pinar del 
tío. 
Recibo bailable.̂  
Aunque sin carácter de fiesta 

' Él teatro, a falta de baile,' será 
í<¡empre para el mayor número en 

nuestro smart una bella compensa­
ción. 

Ahora, con una temporada como la 
de Qulnito Vaiverde en Payret, el in­
centivo es poderoso. 

Sé de un proyecto. 
Trata el famoso maestro de estable­

cer en la Habana la tanda teatral de 
las seis de la tarde que en Madrid, 
como en Paris, ha tenido una gran 
aceptación. 

E s tanda aristocrática 
Seguro estoy de la buena acogida 

que ha de tener en la Habana entre 
los elementos sociales más distingui­
dos. 

¿Tardarán en Inaugurarse? 
Yo le aconsejo al autor de Sol de 

¡ España, la obra anunciada para es­
trenarse esta noche, que después de 
la función del miércoles llamada a 
un gran éxito, haga la prueba de es­
tablecer esa tanda. 

L a prueba, sí. 
Su resultado, al fin, decidirá. 

Bilsa Colmenares. 
He ahí la triunfadora. 
Fué ella, la gentilísima señorita, 

(rajen en el bailo último del Casino 
Español recibió el premio del man-

, premio consistente en un lindo 
^nico de nácar y oro que la Comi-
jión de Fiestas, con su simpático pre­
sente, el amigo Bernardo Solís, pu-
) en manos de la favorecida. 
El jurado que lo otorgó, presidido 

porQuinito Vaiverde, lo formaban las 
distinguidas damas M a m Ana Ba­
rraqué de Maciá. Margarita Arlas de 

Santeiro, María Teresa Blanco de 
Pernas y Guadalupe ViUamil de Ba-

, ños. 
Llevó la señorita Colmenares aL 

baile del sábado el lindo mantón de 
Manila que en la verbena del Tennis 
que tanto le celebramos. 

Mantón precioso. 
Y prendido admirablemente. 
Quinito Vaiverde, autoridad indis­

cutible en la materia, cuentan que di­
jo a.] verlo: 

—Hé ahí' el premio. 
Como fué. 

4 F M CHIC 
Ha l¡e?ado el número de Marzo de 

fsfa elegantísima revista de modas, 
con modelos primorosos para la pri­
mavera 
Ninguna dama debe carecer de LJÍ 

Femme Chic, si quiere ir a la moda. 
También han Htirado las ediciones 

spedales "ALBUM D E B L O U S E S " 
para este verano y el solicitado ai-

para niños titulado " L E S EJS7-
RNTS DE LA F E M M E C H I C , " asi 
orno 'a edición de sembreros "CHA-

PEAUX DE LA F E M M E C H I C . " 
OTRAS MODAS 

La Parisieame Elegante Revue Pa-
isit-nne, Saison Parisienne, Jeimesio 

Parisionne, París Blouses, Luce Pa­
risién, Chic Parisién, Modo Parision­
ne, París Elegante, Vogue, etc., etc. 

No compre sus modas sin antos 
visitar la . 

(fia 
BEUSCOAIN, NUM. 32-B 

Teléfono A-589:5, Apartado 511. 
C 1433 16t- L4 

L a fiesta efe otra triunfadora-
Me refiero a la de Josefina Alfon­

so, la Reina de la Belleza en el cer­
tamen deEl Porvenir, ¡celebrada la 
noche del sábado. 

Fiesta deliciosa. 
Un baile, con la orquesta del Joc­

key Club, que resultó muy animado. 
Gala de la concurrencia era un 

grupo de encantadoras jeunes filies 
entre el que S9 contaban María Pa-
salodos. Adolfina Piedra]/ita, Merce­
des Valdés Alfonso, Gloria Sánchez 
Galarraga, Yoyó Edelman, Tulita 
Bosque. María Teresa Sotolongo, Ber­
ta Ponce, Adela Menocal, María An­
tonia Alonso y Heymann, Angelina 
Armand, Cristina Nestre, Matilde Pe_ 
laez, Estelita Alonso y Heymann. Lo-
lita Montalvo y Saladrigas, Margot 
Alfonso María Piedrahita, Gracielia 
Miranda.. . 

Y una figurita tan delicada y tan 
espiritual como Esther Ramírez. 

Josefina Alfonso obsequió a todos 
sus invitados con Un buffet que fué 
espléndido. 

Una vez más la felicito. 

dj-me///-

¿Flores Francesas? 
La^ colección do flores más lindas 

que jamás se vieron en la Habana 
acaban do llegar al Siglo XX, como 
•¡ambién esterillas, cristal, telas y 
crepés, todo de lo más ideal para la 
confección de sombreros y trajes de 
baile. En la casa especial do floi'e?' 
E l Siglo X X encentrarán las damas 
una colección ideal de sombreros, de 
le más nuevo. 

G A L I A N O 1 2 6 

" E L S I G L O X X " 
T E L E F O N O A-4072 

E s p e c t á c u l o s 
NACIONAL.— Función extraordi­

naria, por la compañía de Resrino Ló­
pez, a beneficio de la tiple Blanqui-
la Becerra. 

C 1445 10t-17 

P A Y R E T . — Compañía ele zarzue­
la. Primera tanda, " E l Príncipe Car­
naval" en segunda "Sol de España," 
(estreno) y en tercera " E l tango Ar­
gentino." 

CAMPOAMOR.— 'La Corte de F a ­
raón, ' "La Escuela de Venus" y " E l 
nido del Principal." 

LA ZARZUELA 
Prescindir de LA Z A R Z U E L A es co­

mo prescindir del astro Rey. 
E N C A J E S , E N C A J E S 

Los hay en chantiüy mecánico y 
relieve, guipures orientales y todo 
lo que pueda necesitar su modista 
en la confección de un traje. Espe­
cialidad en flores y sombreros para, 
señoras y r.lñns. 

Neptuno y Campanario. 

MARTI .— No se 
programa. 

ha recibido el 

T E A T R O COMEDIA.— Compañía 
cómico-dramática. Hoy, lunes, gran­
dioso éxito, de la graciosa comedia 
" E l audaz." Exhibición de películas 
de alto cine en lus intermedios. 

¿Queréis tomar buen choco­
late y adquirir objetos de gran 
valor? Pedid el clase "A" de 
MESTRE Y MAETINIOA. Se 
vende en todas partes. 

FARA EL POLOR- DE-GARCAUlh 

Hoy. 
E l recibo de la tarde. 
E s el de la señora Josefina Smbil 

de Kohly en su elegante residencia 

no. 
lora ^ 
), f , 

' Eos*' 

ia, & 

Ofrecemos el m á s hermoso y completo surtido en los calcetines que 
ilustra el presente grabado»-Y una gran colección de 

M E D I A S D E S E D A P A R A S E Ñ O R A 
en una exquisita diversidad de colores. — 

Por muy raro, por muy original, por muy caprichoso q je sea el color 
que usted desee, l o encuentra en el 

D e P ¿ & T A M E N t O 

D E P Ü r i T O S D E E L E N C A N T O 
S o l í s , E n t r i a l g ' o y C í a . , S . e n C . G a l i a n o y S . R a f a e l 

TABLETAS 
AVAfcAViUfUAk 

Suscríbase al DIARIO D E L A MA­
RINA y anuncióse en el DIARIO D E 

L A MARINA. 

T E A T R O APOLO.—Jesús det Men­
te y Santos Suárez. Cine y varieda­
des, todos los días estrenos. 

POR LOS OINES 
FORNOS.— "La hija del contra­

bandista" y "Payasino." 

NUEVA INGLATERRA.—Atrayen-
te programa anuncia para hoy. 

PRADO.— Interesantes película?., 

PRADO.— E n primera y tercera 
" E l Testamento" y en segunda "To-
ribio, envenenador." 

NIZA.—En primera y torcera "Dra 
mas subterráneas" y en segunda "Él 
cómico viejo." 

C I N E L A R A . — " L a llave," "Lo3 
héroes," "La tragedla del haro" y 
•'Un eetrafio en la comarca," 

FAUSTO.— Gran programa para 
esta noche, estrenos cómicos y dra­
máticos. 

c 1488 Id 20 I t 20 

S A N I O S O 
exige los NO C O L O R A N T E S y L O C A L 
ESPECIAL para la e l a b o r a c i ó n dn 

D U L C E S Y H E L A D O S 
D e acuerdo con sus disposiciones 
empleamos local especial y mate­
riales de PRIMERA CLASE. 

L a F l o r C u b a n a ' ^ G a l i a n o y S . J o s é 

del Vedado. 
L a boda en la Merced, a las nueve 

y media, de la señorita Man'a Jose­
fa López Gobal y el joven Gonzalo 
Andux. 

Y otro recibo. 
E l de la Marquesa de Pinar del 

Río. 
Enrique F O N T A N i L L S . 

J O Y A S F I N A S 
Ofrecemos las de más capricho con 

brillantes, en un gran surtMo de pen-
dantiffs, barretas, bolsas de oro "va-

v.ity case," aretes, sortijas, etc. 
O B J E T O S D E A R T E PARA R E ­

GALOS. V I T R I N A S Y L A M P A R A S 
No es malgastar d dinero cuando 

se hacen siempre las compras en 
" L A CASA QUINTANA" 

G A L I A N O , 76, T E L E F O N O A.426t 

I Agencia del DIARIO DB L A 
| MARINA en el Vedado, Telé-
| fono F-3174. 

El General Feliz Díaz.., 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

de que su jefe no haya buscado su 
cooperación pearsonal en los prime­
ros momentos, en los que, más que 
en otros, se jugaba la vida. Don Fé­
lix nunca ha fiado sus secretos a na­
die. 

El sabe de sobra lo que son los 
hombres, pues tiene ya conquistada 
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LO m W m i ASEGURARLE 
es que Vd. puede p&gar más; pero 
en ningún caso, ni aún encargándo­
la parlicularmente, obtiene Vd. 

mejor que lia que nosotros recibi­
mos de 

P A R I S 
CAMISAS PARA DIA, PARA NO­
CHE. COMBINACIONES, PAN­
TALONES Y CÜBRECORSES, 
EN OLAN BATISTA. NANSU Y 

CAMBRAY. 

Corsés Kabo y Le Revo 

LOS MEJORES 

A[7TI5TKA5 

una amarguísima experiencia, y ai 
bien en algunos casos podrá confiar 
a terceras personas lo que a sus in­
tereses particulares ataña, no ha 

pedido obrar de esa manera al tra­
tarse de los de la patria. 

Cuando don Félix surja en .Méjico, 
será dando una enorme sorpresa a 
toda la nación, pues llevará en sus 
manos la enseña de la pabia, que 
ha de sacudir todas las esclavituaes. 

La prensa de la ciudad de T.éjico, 
ha publicado una entrevista que di­
ce concedió don Félix en los Esta­
dos Unidos, en la que^se le atribuye, 
nada menos, que respeto y sumisión 
para "el señor Carranza", declara­
ción que sirve de fundamento a to­
do un catálogo de adjetivos contra 
su persona y contra su valor. L a 
fecha en que se dice concedió el Ge­
neral Díaz esa entrevista en New 
Orleans, es posterior a aquella en 
que don Félix dió orden, estando ya 
en tierra mejicana con las armas en 
la mano, para que se diera a la pu­
blicidad un manifiesto, tan b1e£ co­
nocido ya en el mundo. 

E l estado aptuaí de cosas en Alé-
jico, que se halla invadido por las 
tropas americanas enviadas en per­
secución del hoy bandido Villa con 
complacencia del carmncisrho, cuyas 
huestes cooperarán con los soldados 
del Norte; es de delicadeza tal, que 
nada hablaremos sobre asunto tan 
trascendental; solo sí afirmaremos 
que ya hoy pueden los buenos meji­
canos, tener una legítima esperanza 
de que habrá quien levante su voz 
para protestar en la forma más efec­
tiva de la inicua traición. 

Tengamos paciencia, sepamos es­
perar, confiemos en que el Genera-
Díaz sabrá organizar su movimiento 
de reconstrucción nacional en la for­
ma más eficiente, en la forma más 
patriótica que haber pueda. 

Como los periódicos neoyorkinos 
nos hablan constantemente del 'Co-
nxdté Felixista", diremos que tene­
mos la creencia, que tal comité no 
existe, y menos, que nadie, hasta 
hoy tenga autorización para hablar 
en nombre del Caudillo mejicano que 
tanto se ha distinguido por su dis­
creción. No será seguramente en los 
Estados Unidos donde don Félix bus­
que apoyos que él bien sabe do anta­
ño a qué atenerse, sobre ciertas amis 
tades que, cuando le fueron ofrecidas i 
supo desdeñar. Algún día podrá ha­
blarse claramente sobre la acción 
discreta y extremadamente -patrióti­
ca del general Díaz y entonces se po­
drá admirar hasta donde ha llegado 
su fortaleza de ánimo. 

Cundo personas autorizadas por 
sus serios antecesores, dén noticias 
sobre los acontecimientos que se re­
lacionen con la campaña de don Fé­
lix, se verá como ninguna de ellas ha 
«I* aar desmentida. Hay algo que ca-

MARGO-VILLA 
E l notable cantante asturiano Ma* 

nuel Villa, nos ha enviado una carta, 
en la que, después de rog-arnos qua 
saludemos, en su nombre, al público 
habanero nos manifiesto que ha da­
do por terminada su "tournee" por la 
isla. 

También nos dice que habiendo que^ 
dado roto el compromiso que tenía; 
contraído con su representante el se­
ñor Felipe Velasco. ninguna persona 
queda autorizada por él para repre­
sentarle, ni para concertar negocios 
artísticos en su su nombre, ni en el 
de la compañía Marco-Villa. 

Reciba el aplaudido artista nuestro 
saludo de bienvenida y nuestra felici­
tación por los éxitos que obtuvo du­
rante la excursión que acaba de rea­
lizar. 

Son prácticas y eficaces 
Las bujías flamel son muy prácti­

cas y eficaces para la estrechez de la 
orina. Son prácticas, porque se apli-» 
can con facilidad suma y muy efw 
caces porque en seguida proporción 
nan el alivio. Los que padecen d*. 
la orina deben tener la buena precaun 
ción de llevai'las siempre consigo. 

Al pedir las bujías flamel, indiqu< 
si las quiere para la estrechez o con^ 
tra otras dolencias. Estas otras bu-*, 
jías flamel resultan en su caso exx. 
colcntes. il 

Venta: Sarrá, Johnson. TaquecheL 
doctor González, Majó y Colomer y, 
farmacias bien surtidas. 

P A N A D E R O S E N H U E L G A PA< 
C I F I C A 

Desde ayer domingo, se hallan eiî  
huelga pacífica los panaderos d< 
Manzaniillo, quienes exigen que 1* 
elaboración del pan se haga de día 
j que se les pague dos pesos y d64 
cincuenta centavos por cada saco da, 
harina que tiT.bajen. 

U N M U E R T O D E U N T I R O 
E n la finca 'Concepción," Contra» 

maestre, fué muerto de un tiro poj 
Argelio Romero Ferrer, Santiágu 
Morell y Moren. 

Suscnbase al DIARIO D E L A MAr 
RIIsA y anuncíese ei. el DIARIO D] 

L A MARINA 

racteriza a los hombres honrados • 
rfdld 65 dUda algUna la 

Sepamos esperar. 
Licenciado LEAL,, 
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"LA DIOSA ¡ESPERANZA" 

Buscando errante en mi camino, 
Mansa soledad para mi amargo. arpegio, 
Due mitigar hiciera mi triste smo, 
Me interné en bosque virgen, do íiero 
El rey de la selva moraba hamibneuto, 
Y cuyo feroz rugido que el eco hizo repetir, 
D« espanto extremeció mi dolorido cuerpo. 
Y mi corazón violentamente hi^.o latir. 
Maldije mi fatal sino, pues que apacible sosiego 
No hallé en mi loco afán de soledad, 
Y pues que la madre naturaleza, por compafiei-o. 
Brindóme, tan fiero y carnívoro animal 

Sumido entregúeme en profundo sopor de fatiga extenuado, 
En el frondoso paraje cuyos múHtiples árboles me rodeaban, 
Echándome en la hierba del erial de espeso ramaje y aspirando 
El perfume que sus flores, embriagándome exhalaban. 

Soñé una doncella de blanco y puro vergel, 
Cuyas angélicas alas de límpido marfil. 
Extendiéndolas y cubriendo el paraje aquel , 
Benévola convirtiendo en sor f«Uz y dichoso a mí, 
Y sintiendo desprenderse las espinas que mi corazón laceran 
Su voz de dulce arpegio me dijo amorosa y solícita; 
"Ele-va a Dios ¡oh Poeta! tu arma de gumiúa tristeza 
Y hallarás la sublime inspiración y la bouanjra que ansias." 

Ya mis renas y sufrimientos cesaron desde entonces... 
Desperté y como por encanto en mi corazón renació 
Una esperanza febr i l . . . Y a mi paso mil aves y las flores 
En derrodor mofáronse de mi pecaminosa tribulación. 
Con incierto y confuso andar de la selva me alejé, 
Y mienti-as que en mi mente la Divina Aparición sonreía placentera, 
Entornando mi himno a la Diosa Esperanza marché, 
Con el corazón contrito y plenamente saturado de ella. 

J. G'ALIBER. 
Habana, 12, 3, 1916. 

E L G R A N 

E s p e c í f i c s N a c i o n a l 

C O N T R A T O D O S 

L O S C A T A R R O S 

U n a y r e 

(VIEISE DE LA PRIMERA) 

garantía firmísima de éxito halagüe­
ño. Si el fomento de la agricu'tura, 

lia imiplantación de industrias repro­
ductivas, la construcción de vías de 
comunicación y transporte, el ¿jinea. 
miento de zonas anegadizas y la aper 
tura de puertos para 'el tráfico marí­
timo, son medios, con que el Poder 
Ejecutivo y los Cuerpos CdégíslLa-
dores cuentan para laborar con bri­
llantez en pro de Pinar del Río, tam­
bién tienen el parlamentario y el 
gobernante amplia esfera de acción 
¡por otros rumbos, adoptando resolu­
ciones que, con provecho positiyo pa­
ra el Tesoro de la República, norma-
iliza y robustecen la existencia de vas 
tísimo líúniero de propiedades rústi­
cas. 

Muchas de las fincas rústicas de 
Vuelta Abajo reconocen censos redi­
mibles a favor del Estado, gravám'e-
nes que, mientras al cabo muy po­
co, si algo, han producido a ¡a Re­
pública entrañan, sin embargo, una 
remora funesta para el desenvolvi­
miento de la riqueza. Cediendo a 
'razones de índole varia, por io co­
mún en realidad atendibles, los po-
B-eiedores de propiedades sobro las 
cuales pesan capitales de censos no 
han podido abonar con puntualidad 
ios correspondinetes réditos. De buen 
grado o por fuerza llevados a situa­
ción falsa, en continua zozobra ante 
él peligro de verse apremiados con 
decisión por el Estado, los dueños de 
tales bienes inmuebles han arrastra-
tío una vida de incertidumbres y va­
cilaciones incesantes. La administra 
xión nacionail, por su parte, rara vez 

L 

F I N I 

i t l 

n a C A N C I O N E R O 

"Tx> mejor de Asturias. Pravia... 
Y la- mejor de las publicaciones re­

gionales, y también de la mayor par­
te de las escritas en lengua caste­
llana, la revista ilustrada "Asturias." 
Suscríbase, y nos lo agradecerá. Apar­
tado 1057. Prado, 103, Habana. 

C O R B A T A S 
Acabadas de recibir, lo más 

nuevo—SOLIS, O'REILLY Y 
SAN IGNACIO. TELEFONO 
A-8848. 

Agencia del DIARIO BE LA í 
MARINA en el Vedado. Telé- i 
fono F-S174. 

ha dejado sentir su acción pues que, 
careciendo del personal necesario pa­
ra gestionar directamente dos cabros, 
ha tenido que contentarse, a lo sumo 
con apelar a una medida iluaor'iai, 

cual es la de confiar les expedientes 
de apremio a funcionarios municiu 
pales que, ya por estar relevado» por 
la Ley Orgánica del Poder Ejecutivo 
del deber que les imponía la circular 
de ia Secretaría de Hacienda de 21 
de Julio de 1902, ya por interés de 
familia, ya por compadrazgos, ya por 
obedecer a pasiones políticas de ba­
jo vuelo, jamás han prestado en rigor 
el concurso demandado. 

Instaurada la República, po.- tres 
| veces ®e dictaron los preceptos con-
| ducentes a encauzar la situación en-
jtre el Estado y los dueños de fincas 
gravadas por capitales censuales. La 
Ley de 25 de Julio de 1903, el I>ecre 
.o del Gobernador Provisinoal de 13 
de Julio de 1908 y la Ley de 29 de 
Junio de 1910 concedieron el derecho 
de redimir los censos, las capella­
nías, las fundaciones y las asogura-
ciones a favor del Estado por el 

25 por ciento o por el 40 por 100 del 
importe respectivo, según que se tra­
tase de propiedad rústica o urtana. 
Por los cuerpos legales .mencionados 
se autorizó la condonación para quie­
nes se acogieran al derecho de reden­
ción total y definitiva en la forma in­
dicada, del 75 por ciento y 60 por 100 
respectivamente, de los réditos de ca 
pitales censuales y rústicos y urba­
nos de los últimos cinco años ante­
riores a lá promulgación ahora, idie 
una ley, luego del decreto y más tar­
de de la otra ley. Y como ésta, la 
de 29 de Junio de 1910 surtiría efec­
to tan sólo por cuatro años, ya el 
15 de Diciembre de 1913, con previ­
sión y oportunidad por única vez de­
mostradas entonces, pues que aun 
continúa ia iniciativa en el sero de 
las comisiones, fué presentada a la 
Cámara de Representantes una pro­
posición de ley condonando todos los 
réditos de censos del Estado que gra 
ven las fincas rústicas del territorio 
nacional. 

Innegable es que aquella proposi­
ción de ley, que por manifiesta incu­
ria duerme todavía en la Cámara de 
Representantes y que debe hacerse 
pasar sin más tardanza tanto aiií co­
mo en el Senado, responde a una 
verdadera necesidad de carácter pú­
blico. Pero, de aprobarse tal cual 
hoy se encuentra, resultaría, sin du­
da una obra incompleta, deficiente 
en grado extremo. El legislador 
consciente y celoso de su fama lia de 
buscar siempre la perfección de su 
labor. Tiempo es aún de salvar los 
inconvenientes que en lo propuesto a 
la Cámara Baja se advierten. El ar-
1 tículo primero debe ser modificado 
•en el sentido de que se condonarán 
todos los réditos de censos pertene­
cientes al Estado que graven, no 
sólo las fincas rústicas, a que úni­
camente se refiere la proposición de 
ley, sino también las urbanas. Por 
la misma enmienda hay que agregar 
a la proposición d!e ley, reparando así 
su mayor omisión, otro artículo que 
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L I C O R B A L S A M I d 

^ Utoparábo por d &r4 W | 
I1 B̂olica dcSÁNJOSE, 

\ % $ me?dr pectoral V áepütfB| 
| ^ oJOnocicio "hasla el día- | 

J Pscho, da la piel y. de los oráanoi| 
Í urinarios. \ 
^ ^ de BreasQ vende entodasM 
^tedas de las Î laa deCubay f̂ 

yde]QRepúJolicadeMejico-"| 
^ POR MAYOR SE VíNDÍ | 

V*ido33l HABANA,* 

(VIENE DE LA CUATRO.) 

deana suiza; Hortonsia Lagxieruela, 
apache paaisién; Adelaida Ferreira, 
Rala; Esther Borja, sala; Ladisilao 
Borja, sala; Salvador Menjéndez, sa­
la; Octavio Brito sala; Raanóu 
Bosch, sala; Juan Lcpestegudia, sala; 
Elena, y Emiema Fernández de Gue 
vara, sala; Pura Sánchez, coupletis-
ta; Consuelo Sánchez saU; Ismael 
Sánchez, inaia; j0hn M"c-Laukli.en, 
Margarita Bosque, de alemana; Ma­
nuel Seguróla, Napoleón con pelo; 
Alberto Rodríguez, Luis XV; Vailen-
tín Plaza, sala; Acisclo Plaza, sala; 
Josefa Castañeda, sala; Carmon Cas­
tañeda, sala; José Ruiz, sala; Odetta 
Clauzei, sala; Eloína Palmer, circa-
iana; Consuelo Delgado-, sala; Car 

sala; Francisco Zayae, saJa; María 
Elena Fernández, colombina; Bibí 
del Río, solombina; Jesús Gómez, J.o-
cura; Josefina Jhones, aldeana ale­
mana; María E&thov Jhones, aldea/-
na gallega; Margarita Jhones, aldea­
na suiza; José Antonio Jhones, Pie-
rrot; Juanita Gutiérrez, sala; Amta 
Vieta, ángel; José Antonio Vieta, 
payaso; Rosita dk>l Prado, salla; Giü- ' 
llermo Figueroa, sala; Caímlta Fer­
nández, sala; Blanca Otero, japone­
sa; Antonio Otero, marino del "Pa­
tria"; Femando Solís, sala; Ai-turo 
Otero, marino del "Cuba"'; Rafael 
Otero, Piérrot; Cacrmen Soto, crisan­
temo; Matilde Puig, charca; Cairme.n 
'Esperante, molino de viento; Aida 
Cuervo y Núñez, turca; María Taro-
sa Espinosa, sala; Manuela Arencibia 
y José Luis Arencibia, sala; Evange-
lina Oüva, Cruz Roja frar.cesa; Mer­
cedes Celcia, bailadora; Elena Lla.ni-
11o, aldeana; Eugenia Llanillo, sala; 
Joaquín Delgado, saia; Lililí Ruiz d© 
Lavín, japonesa; Alicia de Cárdenas 
de la Hoya, sala; Maria Peralta, 
campana; Aurora Peralta, clav©1.; 
Pedro Pablo Peralta, Piorrot; Giú-
ilermo Jiménez, japonés: Berta Ji­
ménez, amapola; José Prado, sala; 
Angélica Sobrino, salla; Elvira So 
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&ala; Dolores Fernández, sala; Mer-
cy Tapia, de muñeca. Ernesto Tapia, 
cow-boy; Piquín Tapia, sala; Saitur-
nino Rodríguez, sala* Julia y Ofelia 
Llenfei, sala; Guilleamina y Enrique­
ta Ruiz, sala; Mariana Carredano, 
sala; Aida Carredano, i,.ala; Pepito 
Carredano, sala; Pepito Rugama, »a 
•a; Caimen Alfonso y Chiquita Lo 
pez, clavel labdísimo y apache lin1-
dísimo; Amado Blanco, capricho; 
Cándido Alonso, sala; Maximino 
.Alonso, sala; Dalia Iñiguez Ramos, 
oriental; ZoiK 1?. linda, bailarina, 
Pedro Rentería. Pierrot; Luisata Ca 
pin. Marquesa; Antoñico Capín, To-
nio; Gloria Fernández T:rres, sala, 
Ida Fernández Torre¿,, sala; Guiller-
moo Fernández Torres, saüa; Carlos 
Fernández Torres, sai! a; Lolita Dían, 
mora favorita; Juana Valdés, sala, 
Gloria G. Merino y Brito, sala; Luis* 
G. Merino y Brito, sala; Alberto C 
Merííno y Brito, sala; A ^ e l Féren, 
sala; C¡í.rmen Riera; sala; Jesús Cer-
viñOj sala; Eladio Rodríg-uez, sala; 
Angélica Sanz y Díaz, pajarera d; 
oro; Jcsé Ciisto y Gordo, sala; Ade-
lani del Rosario, sala; Carmen Roig, 
sala; Gonzalo del Rosario, sala; Abe­
lardo Rodríguez, sala; Raúl del Ro­
sario, sala; Angel Gálvez Perea. 
guardia rural; Manolo Vl-ente Ba­
llesteros, danzante montañés: Obdu­
lia Laza, de sala, muy elegante; Ma­
ría Luisa Cagigaí, de sala, muy ele­
gante; Armando Laza, payaso; Ja­
vier López: sala; Antonia María de 
Oca, aldeana; Felicia María de Oca, 
Pierrot; Silvia María de Oca, japone-

tala, Esperanza Cueto, sala; Cándi­
da, Amelia y Benita del Monte, gi-
lasol y crisantemo. 

Catalina Vals, de Campanilla; Ma­
ría Antonicta Martínez, de Princesa 
turca; Lucrecia Cehandarera, de Bi-
bita; Margarita Fernández, de Ja­
ponesa, LÜllí p-'-'uelme y Morales, 
de sala; Carlos Alberto Riquelme y 
Morales, de sala; Mercedes Guerra, 
de Jardinera; Cuba Fernández, Ave­
lina Palenzuela, Ofelia Palenzuela, 
y Delia Palenzuela. de sala; Emilia j 
García, de sala; Mercedes de Ange-1 
lo, de Bailarina; Antonio dt Angelo 
y Salvador de Angelo, de Pierrot; 
y Payaso; Lucesita y Adelaida Tron 
coso y Arango. de sala; Margot y 
Graciela Bonet, de Jardinera y Cu­
pido; Dolores Ordañas, de sala; Er­
nesto Fernández, de PiPerrot; Gui­
llermo Caret y Pedro Castro, de sa­
la;; Ana Cuesta, de Reina de los Co-
razonesá Margarita Cuesta, de Ja­
ponesa; Isabel Salazar, de Aldeana; 
ErMnda Odiaindarena, de Pierrette; 
Bailbino Ochandaa'&na, de Aldeono; 
Gloria Rosainz y Ofelia Piñeira, de 
Gitanas Urgaras; Omero Delgado, 
Angel Riñera y Omelio Piñera.. de 
sala; Aalda Martínez, Julio Martí­
nez, y Celia Martínez, de Mefisió-
feles. Capricho y Pirrot; Sara Ma­
yan de Campo, Raque! Mayan de 
Campo y Aira Mayan de Campo, y 
Lujlsa Monos, de sala; Laudelina 
Marín, de Angel; Espcranzaz San­
ta Coloma, de Cantinera Búlgara; 
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sa; Carmen González, sala; Isolina j Carmen Baqueñi, de Bailarina; Mar 
Granda, sala; Caridad Alonso, sala; 
María Vallina., sala; Alodia Lanzan, 
de gaillega; Teté B&ltrán y Cobo, sa­
la; Alicia Beltrán y Cobo, sala; SU 
vía Beltrán y Cobo, sala; Armando 
Beltrán, sala; José Manuel Soto y 
Salvador San Juan, ambe^ de sala; 
Soledad Pernas Muñoz, aldeana fran­
cesa. 

GuiHermina Tomás, sala; Mariana 

got Santa Coloma, de Capricho; 
Rebeca Paz y Celia Paz. de Apache 
y Cantinera Búlgara; Francisca 
Segura, de Mariposa blanca; Angel 
Segura, de Aldeano Balear; Maricu-
sa Manso y Riquelme, de Caphicho; 
Manolito Manso y Riquelme, de Sol­
dado francés; Mamarracho; Rober­
to Manso y Riquelme, de Cabo 
francés; Manuel Manso y Riquelme, 

Peraza, sala; Georgiria Lúbüán, sala; \ de Mascavidrio; Candita Martínez 
Luis Méndez, Pierrot,- Arcad io Jíc 
neses, payaso; María Valdés Jordán, 
f-ala; Arcadio Valdés Roldán, sala 

de Hacia; Dora Martínez, de Gitana; 
Aida Moran, de Botón de ^Rosa; 
iVIargot Serrano, de Aldena españo 

C 4556 dt 4t>ll 
estatuye la concesión a los propieta 
rios del derecho de redimir los cen 
sos, que a favor del Estado recono­
cen, por el 25 por ciento o el 40 por 
ciento del importe respectivo, según 
que se trate de finca rústica o ur­
bana. Mediante disposición semejan 
te se pondrá a los dueños de fincas 

| gravadas por capitales censuales en 
condiciones de librarse de la ernbara-

jzosa carga que hoy de continuo en-
; torpeoe y malogra tantas y tantas 
i transacciones beneficiosas al orogre. 
jso de la agricultura. y de las indus-
itrias. Para el Estado será otro paso 
j de notable avance, por cuanto los in-
1 gresos do la República aumenrarái: 
| al par que se abrirá una nueva senda 
jde imejoramiento a la riqueza aaclo. 
i nal, 
| Emeterio S. Santovenia. 

Berta Menéndez hada de las maripo-1 la; Miguel Martínez, de sala; Car-1 
.ras; Cuca Menéndez, sala ; Esperam-, mita, Candita. ^ Luisita. Eladia y 
za Alomany, campanillas; Nicolás | Gumersindo Padrón, do Rosa, Baila-
Alemán, Pierrot; Angd Meléndez, 
PieiTot; Agustín López, sala; Aure­
lio Reyes, sala; Oliverio Reyes, sala; 
Ange] María González, sala; Heriber-
to Hechevarría, pasiego; Leonor H3-
chevan-ía, manóla; Sñvia Hecheva-
rríar capricho; Enrique Bryan, loen 
ra; Felipe Byron. de Luis XV; Hiida 
Pérez, sala; María Peronavi, napoli-
va.na; Deüa R.'scario, japonesa; José 
Ramón Duany, Pierrot; Octavio Del­
gado, sala; Dayay Gutiirrez sala; 
Indalecio Santos, sala; Josefina Llau 
radó, aldea.na holandesa; Femando 
Llauradó, Luis XV; María Eugenia 
Zúbizarreta, sala; Josefina Zayas, 
hada de la virtud; Gabriel González, 

A 0 M I N I 8 T R A C Í 0 N E S Y 

N E O O C I ! 

Deseo adquirir administracio-

rina. idem y Payases; Isabel Arrrué 
de Primavera; José y Lolo Castro, 
de sala; Berta y Roberto Bergare-
chea. de sala; " Myrta Piñera, de 
Violeta; Pilar Lote, de sala; Con­
cepción y Carlitos Ramos, de sala; 
María y Lola Campos, de saia; 
Pablo de la Olhi. de sala; María An­
tonia Abello, de bailarina; Marga­
rita Roig. de Brlllarina; Jorges 

Roig, do Pierrot; Hortensia, Mano­
lo y Paco García Avila, de Aldeana 
gallegas: Violeta y Elvira del Rio, 
de eala; Rene Osuna, de Pierrot; Es-
telita y Emilia Valdés; de Campana; 
Elvira V".ldés. de sala; María Pus. 
cet. do Campana; Enrique y Elieser 
Valdés. de sala; Adolfina Garvía, de 
Africana; Rita Espinosa, de Madri­
leña: Elena del Hoyo, de Gallega; 
María J. Fia1lo. de Oriental; Héctor 
Witr, de Tenorio. 

Esther Vara, bailarina; Antonia 
Camp, locura; Antonio Bolet, pie­
rrot; María Campos, violeta; Mila-

Sala; Graciela Pujol, sala; Juan E. 
Oarvajal, ángel; María González, 
sultana; Ofelia González, locura; 
Juanita Navarro, Directorio; Can­
dad Bernazola, Directorio; Beinar. | niel, sala; 
do Navarro, Príncipe; Raúl Nava­
rro, Príncipe; Ana Celia Sánchez, 
vendedora de frutas; Carmeiina 
Sándhez, segadora ; María Luisa 
Sánchez turca; Evelio Sánchez sala; 
Lucrecia Rodríguez, napolitana; An 
gela Rivas, napolitana; Zoila Navas, 
botón de rosa; Juan Rodríguez, na­
politana; Emiilo Marill, sala; Wifre 
do Castellanos, pierrot; María Lui­
sa Partagás, aldeana francesa; Os­
car Partagás, normando; Panchito 
Partagás, diaiblillo; Mercedes Tejei-
ro, sala; Pitin Seiglie Herrero, sa­
la; Gustavo Mazorra, gitano; Isoli­
na Sopo, cielo; José Sopo, sala; Ani 
ta Guzmán, cielo; Concepción Rol­
dán, aldeana inglesa; Anita Sopo, 
estrellitas; Rosa Julia Rabasa, sa­
la; Aracelia Rabasa, sala; Lousiana 
López. Imperio; Carmeiina Guzmán, 
bailarina; Emilio Sopo, sala; Con­
chita Suárez, japonesa; Mercedes 
Fernández, gitana; Angelina Alva-
rez, Emperatriz de la Gran China; 
Josefina Suárez, colombina; Enri-
quito Alvarez, pierrot; Serafín Gu­
tiérrez, sala; Luis Cordero, • sala; 
Bebito Sáenz, marino; Esmerida 
Guzmán, estrella; Lucía^ González, 
amapola; Enrique González, paya­
so; Damielito González, pierrot; 
Laura Montesinos, sala; Miguel 
Montesino, sala; Gaspar Montesino, 
sala; José Rodríguez, sala; Eran, 
cisco Rodríguez, sala; Mercedes Ló­
pez, sala; Narciso López, marino; 
Juan López, sala; Hortensia R- Es-
tévez, sala; Marina R. Estévez, sa­
la; Enriqueta Iglesias, circasiana; 
Carmen Iglesias, sala; Arabia Ro­
bles, Primavera; Adelfa Robles, 
Primavera; Remilia Salazar, odalis­
ca; Andrés Sarjona, sala; Alicia 
Hernández noche clara; María Luí--
sa Hernández, locura; Anselmo M . 

Hernández, ^sala; Mercedita* 
colombina; Juana María V 
uanc.eiiUtt; Ramón Oscar Día 

«"'"rdino Kerreiro, i,w 
Eduardo Olamiel, sala; EnriS 
niel, sala; Zenaida VilJace 
Carmen Balseiro, sala; Rai¿ 
seiro. sa1a; Juan Alfonso, sala 
lia González, sala; Lidia P¡re¡' 
la; Antonio Corral, sala; Jo4 
cab?. sala; Amelia Martín, 
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nes de fincas urbanas, rústicas e i Quf P0v. sa la^i^ni l i t íam^' 
. , . J , I C^M x- [violeta; Josefina Queipa, sala; Cei-
mtereses de todas clases. Garantí-1 truidis Aseilsi0( griega; Aurora Car. 
ZO mis gestiones y doy toda cla&e cía, oriental; Consuelo Romero, tré-de seguridades. Admito agencias 
y comisiones de negocios comer­
ciales. 

bol; Carmen Fernández Valle, cu­
pletista española; Guillermina Rue­
da, botón de rosa; Marta Obregón, 

LUIS R. RODRIGUEZ, Luz, amapola; César Rueda, sala; Enri-
númoro 85, bajos, ! queta Nofe-uera, capricho; Carmen 

C. 1464 90d-18 M.1 Santo, Adán; María A, Alvarez, 
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HABANA 
cubrirle el cuello y los hombros. ¡Pe­
ro no importa! ¡A las seis estaría 
En aos brazos de su Enniqueta.! 

Lisa se veía transportada como po» 
U«a ola furiosa, a la cual no podía 
resistir. So puso el sombrerito, se 
echó el chail en los hombres, tomó 9l 
bols'i'llo y se acercó a la puerta El 
chasquido del muelle aü girar dé a 
llave, en medio ele aquel silencio, le 
pareció un fiero golpe resonante, quj 
cantaba el alerta contra elia, Teor-
Wó. En el pasilUo, ni ur. aliña v¿. 
Vuente; las luces bajadas; ol reloj 
en ©1 fondo repercutía suavemente el 
ntmo del péndulo. Bajó la escalera. 
El rumor de ios vestidos le parecía 
uue resonaba como un toque alar­
mante do campanas Acorió el paso 
y so recogió la faiea para amorti­
guar- el ruido. En el portal, nadie 
A la entrada, el portero de guardia 
^--v^^ixa en su cuartüc; ^ero 

levantó en cuanto apareció Lisa. 
La fugitfflva tembló de nuevo; re­

cobró ánimos en un último esfuerzo, 
como en suc momemtos mejores, ayu­
dada por su natural carácter, pron­
to, festivo y sazonado do bromas, y 
de ironía,, y preguntó con entereza 
y resolución: 

"¿Está dispuesto el coche?" 
"¿El coche? ¿Ha encargado us­

ted un coche, señora?" 
"¿Cómo? ¿No le ha dicho nada 

el comendador Braco?!?" 
"¿El señor del número 26? ¡Na­

da! ¿Acaso se va usted, señora?" 
"Voy a la estación a esperar a 

una amiga. A la vuelta hará falta 
una habitación más para ella. ¿No 
la han emeargado?" 

"Naida absolutamente; pero el ho' 
tel está siempre abierto y siempre 
dispuesto." 

El portero salió a la calle silban­
do cierta tonadilla. Un coche se puso 
en movimiento inmedlilatamiente a la 
vueilta de la esquina Lisa deslizó un 
billete de diez liras en la mano del 
cancerbero, subió al coche, y en mar­
cha, con un profundo suspiro de sa­
tisfacción, casi de gozo, por haber 
ido todo tan bien, sin troipiezo al­
guno y sin que el portero sospecha­
ra mada. "¡Y que no he dicho pocas 
mentiras!" 

Pero éste volvió a entrar, /movien­
do ia cabeza con aire de sospecha, 
ŷ  se metió en el bolsillo la esplén­
dida propina levantando los hombros. 

"La señora no ha venado en nom­
bre suyo, la cuenta es del número 
26, y el pollo está en el gallinero 
Que ellos se lais entiendan. Yo, a mi 
obligación, lo de los demás me tiere 

naturaleza no se ven aquí cada día! 
El buen hombre esperaba todavía 

a Lisa, cuando ésta recorría las Ma-
cinras lombardas y so apeaba en Mi-
'án. 

El doctor Orlandi, apenas llama­
do por teléfono, a la llegada de L i ­
sa, acudió sin tardar a casa de Sil-
veri. Pero aforturjadamente no tuvvj 
que hacer más que repetir el conse­
jo de los de aquelva casa, esto es. 
que la joven se fuera prento a des ­
cansar y se serenase de la noche 
rnsomnio y do los tormentos del ar 
ma; que en avisar a su padre y a 
su tía ya lo pensarían Don Gustavo 
y Enriqueta, y lo demás se proveería 
tranquilamente. 

"1N0 traigo conmigo n: un trapo 
para librarme de esta suciedad!" st 
lamentó Lisa en tono medio dolorido, 
al entrar en el gabinete, limpio y 
elegante, ya ocupado por ella otra 
vez. 

Enriqueta, que, aunque de mala ga­
na, quería bromear jiara dar ánimos 
Ü su amiga, exclamó: 

"¡Oh placea-! Si San Francisco te 
ve, te rapta sin reniisión 

"¿Qué tiene que ver esto con Saai 
Francisco ?" 

" ¡ No ha de tener que ver, y mu • 
cho! ¿No tienes todo el aspecto de 
Nuestra Señora Pooreza? Sino que 
él mismo se espantaría; porque es­
tás negra como el carbón. 

Y riendo a carcajadas, la llevó al 
tocador y albrió ios grifos del lava­
bo y del baño. 

"lAgua, agua! ¡Ove cómo murmu­
ra! ¡Mira la fuerza de vida que des­
arrolla, apenas se les abro paso!" De Ion caño« íJMW.̂ âaas TQWI-

rosos y espumantes; chocaban prime 
ro en el mármol, chillando y espar­
ciendo alrededor un polvillo de goti-
tas impalpables, como átomos, de ¿vi-1 
da frescura; y después chocabac. 
.;ontra las ondas recegidar. en la ca -1 
vidad, como un hervor do risa ino­
cente, como un aplaudo a la mano U 
bertadora que promovió el movimien- I 
to. 

Y Enriqueta cantó con la suave 1 
melodía de Edgardo Tincl en ê  I 
"Franciscus:" 

Alabado seas, naj Señor, 
Por la hermana agua, 
Muy humilde y preciosa y casta. 

Salió un instante y volvió inme­
diatamente con un peinador y un 
montón de ropa blanca: 

"Cosas sencillas, ¿sabes? pero 
lodo nuevo y flamante. Parecía que 
el corazón .me decía que mis cosas 
habían de servar para la Pobrecita 
de Asís." 

Y continuó con cadencJia alegre, 
como de alondra: 

Alabado seas, mi Señor, 
Por el hermano sol. 
El cual es bello y radiante. 
Con gran esplendor de tí signifi 

(canee. 

Lisa, refrigerándose en aquella vi­
da fresca y fluida, se veía arrastra­
da por el fuego creciente de aquella 
alma de oro, y acompañó, cantando 
también ella: 
Alabado seas, mi Señor, 
Por el hermano viento 
Y por el aire y nubiado T; sereno 
X EÜOÍ' todo 1¿JWÍ>»̂ *. 

"¡Qué "nubiado" ni qué "todo 
tiempo"! Sereno ha de! estar, seise­
no siempre. Lo quiero. Lisa, lo quie­
ro, o si no te ahogo aqu' dentro." 

Las des reían con gozo casi infan­
ti l , inefable. 

Alabado seas, mi Señor, 
Por la hermana nuestra madre tjc-

La cual nos sustenta y ;rcbaerna 
Y produce finitos 
Con matizadas flores y h'.orba. 

"Y ahora. Lisa, a dormir; las "ma 
tizadas flores y hierba," voy a coger­
las yo. y te sepultaré dentro de 
ellas, y tú misma parecerás una ané • 
mona." 

Pero Lisa, entre blandas sábanas, 
en el repentino bienestar que le afluía 
por todas las venas, por todos los 
músculos, sintió rntima necesidad de 
comunicación, como ú. el pensamien­
to, tanto tiempo retenido le altera­
se el equilibrio del alma; y quería 
esparcirse en el alma dulce de su 
amiga. Enriqueta le dejó hacer. Y;i 
había cerrado loe cuartillos de las 
ventanas, y corridas las certinas, pro­
dujo una obscuridad conveniente, y 
ce sentó a su lado. Su figura, ape­
nas perceptible a las miradas de L i ­
sa, caía sobre el varo de !a ventaiia 
de enfiente, y !a pcK-a luz difusa que 
penetraba por las aberturas sobre 
las telas bajadas, parecí? circundar 
sus contornos de una aureola tenue 
Las palabras se .ieslizaiban confiden 
tes, tranquillas, restauradoras, como 
una ligera brisa en el l?,go en ki« 
prímerras horas de la noche, después 
Jiei dessorden de la tem^estac^ Pero 

los sonidos de la vos iban dobilitán-
dose poco a poco, ora deteniéndose, 
ora procediendo discordantes, hasta 
perderse en un hálito imperceptib'o, 
en el ligero respirar rítmico de h« 
joven dormida. 

Enriqueta se detuvo algunos ins 
i antes a contemplaba en aquella pe­
numbra; después se retiró de punti­
las con el corazón conmovido, con 

los ojos Inundados de lágmimas. Sin • 
lió un estremecimiento de miedo por 
aquel cúmulo de circunstancias, tari 
difíciles todavía de juzgar en su pie 
nltud; de nuevo le acudió a la mente 
la pregunta, tantas veces hecha: 
"¿Quién es Mario Ubertí?" horron-
í.ándole la BólucÉón última que trae­
rían los acontecimientos, solución 
mucho más negra que lo que habían 
sido las respuestas hasta aquo1 
día. ¡Y Lisa,* ante, la ley, estaba 
ligada, indisolublemente a aquel hom­
bre infausto! 

"¡No importa! ¿Qué no se destru­
ye, queriendo?" 

CAPITULO DECIMOQUINTO. 
¿ ARREPENTIMIENTO SINCERO ? 

Otras cosas preocupaban en aque­
llos primeros momentos. 

Enriqueta corrió al despacho d^ 
su padre y allí encontró todavía co 1 
él a su madre y al doctor Orland' 
muy afanoses en la lectura de los pe­
riódicos de la mañana y sorprendi­
dos por las noticia© verdaderamente 
asombresas que contenían 

"Y bien, ¿qué es de Lisa?" pre­
guntó Siiveci al verla. 

"Duerme tranquila." 
"Más 

trario se sobresaltaría ^ 

Y le entrego un Pelt.it# 
prolijo en detalles Y & 
letras gordas: Ue5'VtacioDes J calde Doricini.-Mawfestóci^ 
multes.—Huelga Muert» 
to a la Villa Pietrofanti. ^ 
heridos—El honorable ^ 
salvado de milagro P»1^ 

"¡Misericordia!" exclama (,0fle 
el ex 
ii] 

crédulo 
andador haya s a l v a d o ^ 

vale así; porgiue de £U> cAaJl/**n^»** * 

está mal ;pero cuatro s ^ 
tones se los habna ^ ^ 

^ ' ¡Mete r se con D ^ J ^ 

Ü 

y 1 
toe 
SÍ! 

ve: 

misma bondad .en ^ez* , [ 
mó Silveri moviendo a ^ pIff ^ 
hacía muchos días ; tal ^ 
rándole esa malapasa^e ^ 
nificaban sus continuas y 
los dulces de Ia boda. Todo 

esperarse; pero a loS y 
terreno político t i * ^ deCoro. y 
de lo razonable y f ' nga la 
acaso la ley ^ Jieníbre' ; f P 
ra ei 20 de sept^JL 3 ^ H 
¿ quién ha hecho 
íicini en ^ í j S ^ ^ 
frente de 

duda ^ t ^ Í 
ches," observo 
nemos el caso jfcarlo* V j V 
pallo, después e ^0| 

uanto a 
de Castigl ion/- ' ^ 
viado a RicclnUto a ^ f f > % ción! En cuanto a^ dei o ^ f 
pasar; estamps 

http://Lla.ni-
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LA FRESA. 
nn número pequeño sola-

záS nersonas eu Cuba se da 
en* f las ventajas del cultivo de 
a* de,i esa rica fruta tau apre-

partes y que d^ana-
e" tamos Paludo todos a un 

QUl 
me 

I L 

i García y Mercedes Blanco, turcos; garita; Graciela I nston, de pnucesafginia González, de sala; Zcia Delga-
i Alejandrina González, de Odalisca; de Cuba; Concluía Delgado, do rel-l ^ ¿e Griii0 Maromero; Josefina 

'¡Margarita Blanco de Circasiana; Ma na de los campos de Cuba; Ovilia i Muñjz, de sala- DuU-e María Delga 

en ele-
paja, ya en conser-

^en^lada etc. Y ella, sin em-
v?™1, JY un producto barato 

^ ^manera ventajosa en que 
la uívarse en nuestro país : 
Ctvl no hemos conocido a 

ta ,? persona que haya perdido 
- so1 in de las fresas cultiva-
;el " f naís pues las obtenidas al-
>en buen tamaño y son tan 
íZan un „ las de Europa y otras 

J l s como -a» 
WF A- \nierica. 

d%renios; a la vez q̂ ue 

(VIENE DE LA SEIS.) 

r ía Ga.ento, locura; Carmen Gáleo 
to, locura; Isidro Bonavia, cupletis 
ta: Sara Miró, sala; María F . Ote 
ro, sala; Octavio Arango, sala; Re 
né Arango, sala; Celia Fernández , 
sala; Ofelia 

ría Antonia Roque González, de tro 
vador; Rafael Ayala de sala; A.anita 
Ayala de sala; Paulino Ayala, de sa­
la; Feilino Rivero, de Sala; María 
Juan Antonio y Carmen Jendra, de 
sala; Rosa Margarita Quevedo, <Ji 

¡sala; María Isabel Rodríguez, de sa­
la; ' Lolita Baralta de Fon, de aldea-

; na francesa; Silvio de la 'Torre , de 
¡ turco; Eduardo Alvarez de eiectri-
Icista; Lolita Solana, American; Amé 
¡rica Ben, de sala; Alicia Delgado, de 

Freton, de indio; Joseíto Preton. de I do, de Muñeca; Castorila Muñiz, (W 
Romeo; Josefina Castro, de sala; I r - sala; Julia Muñiz, de -sala; Adeli-
ma María Andreu, de aldeana astu- na Cardona y Sastre, de Aldeana; 
riana; Hermenegildo ed Silva, de sa-jRosa Caballero y Anuas, de sala; 
la; Luis F . Silva, de sala; Luis, ¡ Georgina Nüñez Barrios, de sala. 
Alberto Barros, de sala; América i Otilio Manuel Ateca, Trovador; 

González Verdeja, de campanill azul; [Raúl Mestre Arredondo, de Marine-
y Armando de sala; Isabel Cotiet, de'1'0»* Waldo de Casti-ovorde. de sala: 
sala; y Rosa Gottset de sala; r - p i l l a | F l o y de Castrcve-rde; Gerardo Líantr-
Aedo, madama Pompodour; José Ma-jras> ^ ^ala; César Reguera, de sa> 
reída, de bobo; Conchita Fadr-^ de llB5 Manuel Posada, db sala; Federico 
bailarina; Generoso Santamarina' de I Fia&ue:,'a> de *9fy'> Leonor Fe rnánde 

sala; Lázaro Pérez, de sala; Luis So ¡payaso; Teresa Aldama, de Julieta; ¡ Lara, de Camnanilla Azul ; Mercedes 
lana, de marinero de la compañía es - ÍMundi to Otaela de Romeo; Vicentei1"- cie Lai,a' d i GampamLa A z u l ; Jo-Fernández SELIB,* Ar—" ]*•**"*> ÍÜ^XV^AW VAÜ m ĵuxû /u/xxia. ^w-) XUIÛ UAVU VV«---— —— AWXH^V, TI^^UUD; «. c1 ¿4 i 1A I i 

mando Puga, sala; Luis Pugá saia; 1 !pañGla; Mamla del Carmen .Arroyo ¡ Foyo, de pierrot, Federico Dejado, i ' ^ ™ 
Enrique Herrera,' sala; Zcraida ' ' r i " ' 7má" J . ^ I A ^ T.,O« Tonnrin- Arman^r. ¿«i ^a.. v:Guzmán de dama de la corte de Luis; de Juan Tenorio; Armando Mecía, déi V ^ j » .Sé-l}£lhcz' de AJr+iente J-'0?,"0' > i ^ r r . TT- . - . -L - . . .^ ^ . „ . ^ . I _. » J _ » , (nel .de la Escuela Milita.r; Emilia 

hacer 
loy V**' conveniencias del 
t̂ ltar fLsa dar algunos ligeros m 
Pdel obre "los métodos de cultivo 

la explotación 
coñ" positivas ventajas. 

oc„ casi se puede decir que es 
íul?ar del género Fragra-

f̂l0D nertenece a la familia botá­
is, Q,ue Rosáceas. Es oriunda de 

Wbre vulgar del género 
¡ue 

] ' Sndose algunas le sus espe 
i-' lugares p""- ontáneas en ciertos _ r , _ 
c;?5 aña En realidad puede decir-
¿e E5?^ da en todos los climas. 

Mucha 
ieqnl ^son las variedades de fre­

ce cultivan, siendo muchas de 
,a que distintas especies del género 

otras variedades obte-
o 

Las variedades de cu-
Lnrionado y 
r ñor el cultivo, selecciones 

l̂¡¡!eennas0Scualidades experimenta-
fi*. eü nuestro país tenemos no-
Eoc son entre otras: "Aroma. Lady 

.^on Excelsior, Senator Dun-
rh K'ondike todas ellas del Norte 

además una variedad 
•chilensis). De to 

sala; Otilia Casteleiro, sala; Pilar; Cartaya, de bai lar ín; Margot Sotelo, japonesa; 
María Ríos, sala; Onelia Fernández.!118 marinera; Enrique Catraya, de j u ü t a Cas 
sala; Ni lo Ríos, sala; Victoria, Con-! r;errot: Amado Soler, de ar lequín; I de sala; ^ 
suelo, Rita, Isabel y Rosario Comas. |Manuel Martínez de sala; Beniardc j priCho; Silva Martínez de cap.Scbo; 
sala; Charito, Amelia y Hermimiá <Férnánd,sz. de sala; Graciela Aguirre'Conchita Menéndez, de gallega; Blan Ai-ue; de Bai lar ín; Nena Sánchez, de 
Navarro, sala; Román y Roberto Na t de capricho; Andrés Sandomingo. de -ca Rosa Cochez <Je Inocencia Cochea, Botón de Rosa; Ali-úa Saqui, de sa-
varro. marineros; Sofía Reselló, sa-;Kaiser! Merceditas Díaz, de javdine-|de hada del bosque; Pedro Pablo Gi- la; Berta Hevia, de Pampadoni; Car 
la; Jaime, Miguel y Antonio Reselló, j ro; José Quieta, de pierrot; Renéj 

inenez Valdés. monísimo trrt\ador; i men Torres, de Muñeca; Rosa Té­
sala; Regla Valdés", sala; Terina ¿ a - I Aguirye, de apache; Gustavo Joy, dejcarmen Fernández de aragonés ; Ma-jrres. de Muñeca; MPrcede-; de la Paz, 
r r i l lo , sala; O lga ' y María Teresa i00^6^5 Mario Joy, de sala; Antonia riana Marelda, de florista napolita-lde Muñeca; Celina Martínez, de sa-
Ortiz. sala; Eloísa, Graciela p Ma-'Lq2;unP 0,6 odalisca: Otilia de L, Ca- r a ; Sara Morante Gdmez, deshab:.iie| la; Ramón Carballc y Sánchez, d 

giga, de botón de rosa; Olga de Ga-ifle'geda punzó marrón; Pilar Mar-i sala; Hortensia ^ á n c h e z y Aru j 
^ . , . 3 saia; Finrique Arango, de sa-!garita y Glor 
1P: A función Yáñez, de jardinera; i ia. José Manuel i-J ey ra. de marinera; l J ^ ^ ^ Aium-u, uu jr^yttsu, anu:^ i Menocal d e s a l a 
Vicente de la Maza, de sala; AnaiMéroede8 Ortiz Dufall, direcotf^- R o - M ^ s a Pérez , de -sala: Alfredo Pérez , * p e l i a ' A i Martorell y 

Man'ero, de sa'la; Milag.'o,- Iglesias, 
de sala; Pilar Fonts do Méndez, tía 
sala; Cuca Ateca, dé Odalisca; Gui-
illemio Sánchez, de swla; Higinio 

gina Roig Parra, sala; Luís F . P 
droso, pierrot; Gustavo Roig, botón 
de rosa; Manolito Avi la , botón de 
rosa; Josefina García, pasiega; Ma­
ría Dolores Trelles, bailarina; Mer-

t'e Margarita; Ernesto Ramírez, de 
Pierrot; José Echavarría, de Pie­
rrot; María Antonia Urqnia, de A -
deana Guipuzcuaiia; Nicolás Urquia, 
de Lancero de la R'ón .̂; Emilia Ur-
ouia, de Manola; Blannuita Urquia, 
de Jardinero Santurce; Venaaicia Ur­
quia, de Capitán Ayudante del Rey. 

Isaibel Sosa, de Aldeana; Teresa 
Roque, de sala; Ani ta Rx^ue, de sa­
la; Jaime Solaniche, do wala; Zora' 
da García, de Madama Pcmpadour; 
Julieta Fernández , de Bailarina 
Oriental; Guil'lenno Fernández , tfo 
Apache; Graciela García, de sal:1,; 
Rogelio Fernández , de Guajiro; Julio 
Caballero, de Cupido; Guillermo Gar­
cía, de Apache; Zoila de los Reyes, 
de Mariposa: Rosaiño Avi la Pérez ; 
María Teresa Avi la Pérez , de sala; 
Eulalia Bartolomé, de sala; Manolo 
José , Luis y Rodolfo Rey, de sala; 
Oscar Sigarroa, de sala; Luis Ma­
rera, de sala; Angustia López, 
Manola: Paz Mora- de Valenciana; 
Migueuna Piñón, de Japonesa; Con­
suelo Pereira, de Aldeana; Isabel L l 
nares, de Reina; Rafael peón, de A l ­
deano Cata lán; Amalia Yáñez, de 
^ala; Angel i ta y Antonia Yáñez, do 
í-ala; Amxando i 'añez, dt- sala; Ol­
ga del Pino, de «ala; Rene Caballe­
ro, de sala; Hilda del Pino, de sala; 
Margot Cabaulero, de sala; Lydia 
E m e ü a Miñino, de sala; Evangelina 

TJ 1 Dávila, de Cocinera; María y Ana 
0> aV ATon'o Volrlóc ma-rron; Pilar Mar- sa a; w % ^ * w n * * y » » J O , j l « ^ V í H é A " ^ e a p r i d i o - j Caimien y 

ría, nabe! Boscb. dó sa, sala; Federico Roeha de Gimnasta; L - Sv/an, de Locura; Gustavo G. 
mel Heyra. de marinera; I JJaquito Alonro, do Payaso; Mar-a . r ' ^ ? de sala 

María,- de mariposa; Urura Cros y i sa ort iz Martínez, de rema' 
cedes Sierra, aldeasa; Armando Suá I García de oriental; Francisco Gar-; 
rez, sala; José M . Novo, sala; Mar í a i c í a - de ar lequín; Salvador Yáñez, dej 
Luisa Guerra, cielo; Carmen Arce i payaso; Antonio Yañez, de indio; Jo 

des Ortiz Martínez, de pierrot; Pan-
chonito Ortiz, Rufat. ce sala; Fer­
nando Ortínz, de serero; José iiaria 

Merce-Ifle ^alaí Santiago Pérez , de sala; Ca­
ridad Pauloit, de Margarita; Esthej-
Peña, de Señori ta ; Josefina Peña , d<í 
Jardinera; Teté, Margct y Belén Ma­
ten, de Bailarina; Rodrigo Ponce 

de los Monteros, gal leguí ta ; Antonio i 
Wagnev Polo, sala; Lol i ta Alvarez, i 
saL»; Carmelina y Herminia Fer- j 
nández, sala; Zoila y Manuel I l i - j 
dalgo, sala; Adolfina y Mercedes 

& \menca 
wiP-ia (Fragaria 
s eüas la variedad "Aroma' . resul. 

.la meior v después la Senatoi . 
tai5'ap" pues se desarrolla bvm, da Barner. sala; Guillermina González, 
^buena producción y tiene la ven- sala; Terina Calderín, botón de ro . 
""f de que es temprana. Creemos! sa; Emelina y Rita María Díaz, sa-

ge podrían cultivar igiuvmente! la; Carmen Ballesteros, pasiega; 
"'̂ edades europeas, procurando lasj María Josefa Maceira, sala; Enr i -
ií:\'e cultivan en ía parte del me - ¡ que, Luis y Narciso López, sala; Eie 

' na Blanco, colombina; Rosa María 

Si desea m . retratarse 

;: en !a Fotografía de: : 

óiodía 
0 fresal no demanda tierras es­

pecíale s dándose en casi todos los te 
Llero, colombina; Fernando Llero, 
sala; Manolo Abella, sala; Manolo 

r'os cultivables. Prefiere, sin em-j Gómez, chino; Luis Valle, paiiero; 
frescos, de mediana consis j Manolo Valle, pa ragüero ; Herminia 

' Ruiz, sala: Hilar io Ruiz, sala; Blan 

Alonso de sala; Rosario Ramos, oe 
mariposa; Margarita Ramos de hún­
gara. 

Carmelina Gutiérrez, de sala; Car­
mela Puga, de sala; Josefina Valer, 
de pierrot; Enriquito Hernández y 
Herrera^ de sala ;Estrella Zamora, 
marinero del Patria; María Luisa, 
marinera del Hatuey; Manuelito Oje-
da, de sala; Graciella Vidal Biosca, 
oficial f rancés; Dulce Mar ía Vidal y 

lama, de Maragato. 
Alba Flor Molina, do Viuda Ale­

gre; José Mctlina, de Conde Danilo; 
Ai-mando Molina, de Duque de Man­
tua; Alaida, Margarita, Corina © 
Iraida Ibáñez, de sala; Cristina Fres­
no, de sala; Fausto Ibañoz, de sala; 
Alberto Pi, de sala; Emnque Valver-
de, de sala; Joaquín Fernández , le 
sala; Ani ta Domínguez, de sala; L u ­
cía Ruiz Castro, de ^Bohemia; Susam-
ta G. Abren y Núñez, de Jardinera 
Naturalista; Amparo Rui? Castro, dy 

¡ate, • - ¡o.., - -
iara ; tÍcia. Hay muchos terrenos en Lu­

fa ricos en hierro que podrían uti-
JJaree para el cultivo de] fresal. 

Es necesario para comenzar o! cul-
¡•ro, que ha de hacerse en los me-
.'. Vs sica, obtener posturas de se-
IjUeros. Estos deben prepararse con 

suave, bien picada y que pue-
i retener fácilmente la humedad, 

¡ge debe mezclar algo la tierra con 
cno de establo, obteniéndoes asi 

bituras más vigorosas. Las semillas 

ca, Rosa, Susana y Altagracia Vare-
la, sala; José Vega, sala; Domingo 
Morín. sala; Gustavo Gelabert, sala; 
Aracelia Sotolonsro, sala; Armanúa 
Bamonte, sala; I saac Tariche, Luis 
X V ; Armando de Armas, cow-boy; 
Mariano Fernández , payaso; Guiller 
mo Piedra, indio: Manuel L . Her­
nández payaso; Enrique Guadalupe, 
sala: Rafael Delgado, sala; Micaela 
de Pau. sala; María Antonia Pere­
da, gitaiu 

SAN RAFAEL, 3 2 , 

lien y 

precio 

luszclan con tierra, arena, o har i- jda, gitana: Debito Pereda, gitano; 
U de maíz, y se riegan como las se-1 Gloria León y María Luisa León, 
millas ' de tabaco, procurando que1 sala; Gonzalo León, sala; Myrta, | 

Sara, Berta y Raúl Linares, maripo­
sas; Carmelina Amador, reina de las 
flores; Sofía Fernández , sala; Oscar ¡ 
Amador, sala; Alberti'co Sáez, chj-1 
ñi to: Gonzalo Estrada, cosaco ruso; | 
María Julia. Poblet, girasol; María 
Luisa Ruiz, violeta; Alberto Ruiz, j 

¡s de se/llevadas deñni t ivamen i pierrot; Corina Pérez, india; D o l o - i 
Lucrecia v José Montiel. sala; , 

queden bien distribuidas en el semi-
lero. Después es indispensable el 
riego diario del semillero, procuran­
do hacerlo con regaderas de ehorro 
fino o con mangueras que tengan el 
pitón con una regadera muy l ina . 

Cuando las posturas están en condi 

Retratos desde Ufi 

PESO la media flo-

: cena m a 

Bisca, de sala; Carmen Bazas, de sa 
¡ la ; Francisco Sauri, oficial francés. | c í w ^ B o J T ' C r i a n d o ' Hevík 
! Carmelinaa Vidal, aldeana gallega, j Collado, de Amapola; 
| Fabián Aceituno, de sala; Dulce y • -
I Florinda Martínez, de sala; Joaquín 
i Martínez, malo; Francisco Prieto, do 

nñ r mnñlfííi ^ cocinero; Adela Rodríguez, de sala; 
P i l i i l íUüluU I Felipe Rodríguez, traje de sala; Ma-

! r ía Luisa Peña, de saia; Antonio Pe-
" i ña, de sala; Santiago Peña, de sala; 

"" | Juan Ferrer, de sala; Colino Cartas, 
| de sala; Juan Maristany, de bombe­

ro; Sara Gran Cebrián, de rosa; Dul 

Ana 
Mercedes Collado, de Aldeana Astu­
riana; Alicia Collado, de Jardinera, 
Luis Antonio Collado de Torero; Pe­
dro Díaz, de Payaso; Nena Riaño, de 
sala; Ofelia Gómez, de sala; Antonio 
Núnez; de República: Alfredo Tara-
go, de sala; Ramón Núñcs , de sala; 
María Teresa Fernández , de sala; 
Nena Ablanedo, de Cupido; Carmita 
Casado, de Andaluza: Alicia Torres, 

vanas proeoas pan 

elegir. Agradecemos ana visite. 

H n f i 

MI 

i. w -

¡ i 

te al campo hay que procurar sacar­
las con cuidado, conservando todas 
m raíces y algo de la tierra f̂ el se­
millero. Se colocan en el terreno 

| sobre camellones de cuatro líneas an-
plantas, separados por una zanja an­
cha y profunda que servi rá para el 
riego. Luego debe procurarse ene el 
terreno se mantenga limpio d3 yer-

E! abono más recomendable es el 
de establo, y algunos recohrviendan 
que se abone el campo con un año 
de anterioridad. De todas, mareras 

t«S bueno no echar el abono, sino al­
gún tiempo antes de sembrar las 
Posturas. 

ba recolección se lleva a cabo 
cuando las fresas se encuentran ma-
íuras. El método para arrancarlas 
;K£uido en Europa y Estados Uni-
ü's es el siguiente: Se corta c~n los 
dedos gordos e índice de la mano de-
r"cha el cabillo de cada fresa, inien-
iras con los mismos dedos de la ma­
gano izquierda se tiene asegurado el 

Uo de las flores para no destrozar 
s ni romperlas. 

ba fresa como hay que recogerla 
Sn perfecto estado de madurez, v por 
«Manto exige la venta en seguida, es 
conveniente cultivarla solo en higa. 

B? cercanos a los mercados consu-
Mores o en localidades que cuen-
ü con rápidos medios de transpor-
s. Esto es si la explotación no se 

para conservar luego las fresas 
en almíbar o para hacer mermelada, 
etc. 

Hemos visto fresas en la Habana 
COn el precio de 45„ 50 y hasta 60 
untaros la libra. 

Rodolfo ARANGO. 

B o c a de A l e g r í a 

Uce más la boca de la mujer ale-
^ que ninguna otra, porque la risa 
corn J -cautiva Y si la boca es roja, 
lábil I"1**1 con 61 ci'cvón, para los 
atra?,- 1 doctor Fru ján de Par í s , la 
teuale es suPerior. Nada hay que 
beqJ,-^ afeite prodigioso en el em-
Twk i ^ de la boca femenina. Piden siempre. 

res, ivucrecia y 
Angela González, sala; Matilde Ole j 
ro, sala; Carmen Otero, sala; Elena • 
Ca amaño, sala; Nievecitas Aguirre, j 
sala; José Aguirre, sal.a; Mar ía An \ 
tonia Sedaño, f lorci ta ; Carmelina i 
Sedaño, gitana; Teresa Lavín, oda­
lisca; Luisa G- González, sala: A n - : 
reli to Pérez Várela, sala; Rufino j 
Pujol- payaso: Mp^ía Teresa Fue;-
tes, de sala; Emil ia Marrero. sala: | 
Ernestina Marrero. aldeana norman" 
da; Fútela M a r e r o , aldeana alema- j 
na: Celina Díaz, fantas ía ; Isahei ¡ 
Díar, sa1^: Manuela Síncbe ' ; . sala; ' 
Enrique Romera, sala; .Tesé Sánchez | 
ísaia; Maria Amelia 'Ofelia, sala; 
Pito María Muñoz, sala; Gustavo , 
Orfila. marinero; Antonio Muñoz, 
sala; Luis Conde, sala; Emil ia Gua 
dalupe. bada del mal; Armando Sán- | 
ehez, sala; Antor i l Galler. aldeana 
holandesa; Rita Callen, sala; Ester 
y Margot Arasmi l . ánde les ; Lui:;, 
Ami-'^do. Paúl- O^a-.. Agasmil. sa­
la.: Mar ía de la'S Mercedes Le^' i " 
Prieto. pis^ciana frari^esa; Vícfor 
r¡P León Prieto, sala: Ofelia Gentil y 
Mata Pella. - aldeanas: José Falla, 
urador. nierrot; Armandjta Fallniu 
rador, sala; Carmita Iglesias del Ca=: 
t i l lo , sala: Cannita G. de Castro, 
pierrot: Fdsa G. cU Castro. pierroL: 
Armando lelesias del Castillo y Os­
car J iménez, amapoMs: Guillermi-na 
Jiménez, japonesa: Pftdro Miel , ma­
rinero; G. Gil del Real, bobo; Olga 
Gustardi, sala; Eladio Ibarra. sala; 
Micaela Ibarra, mantón de Manila; 
Alvaro Sal, de Covadonga; Consuelo 

Si tener suerte 
y ser feliz, usa siempre 
la piedra de tu mes. 

Esto me dijo el señor DE 
EOSA i y se ka cumplido! 
Desde que uso mi piedra, soy 
completamente feliz; y tú 
también lo será* si usas la 
tuya. 

¿CUAL ES TU PIEDRA? 
Lea el TRATADO DE LAS 
PIEDRAS DE LOS MESES, 
que ha i ublicado Antonio de 
Rosa. Escriba a dicho señor, 
en Cienfuegos, JOYERIA 
"EL TIEMPO," y píd&le el 
mencionado librita, que le se­
rá enviado gratis. 

Agente en la Habana: 
SEÑORITA ENGRACIA 

GARCIA, TENIENTE REY, 
NUMERO 81; 

donde deben solicitar los ha­
bitantes de dicha ciudad el 
mencionado librito. —- T E L E ­
FONO A-4581. 

ce María Grau Cebrián, pensamiento, | de Andaluza; Elisa Ablanedo, de Cu 
Calriver Cabrera Cebrián, pensamien i pido; Enrique, Antonio, Rafael y Por­
to, Isidro Grau Cebrián, pierrot; nando Casado, de sala; Sara Merla-
Francisco Sauris, de payaso; Elenio | let y Romero, de sala; Joaquín He:---
Ferrar, de sala; María Luisa Guerra,! r.ández. de sala; Gustavo Hernández , 
pierrot; Roberto Guerra, payaso; Emi de sala: María Lois. de Amapola; Po"-
lio Angulo, sala; Adolfo Polo, de ma j f i r io Loris, de Pierrot; Carmella Ni3-
romero; Silvia Cudre, de música; E l - to, de sala; María Nieto, de sala; 
vira González León, de mariposa, Magdalena Nieto, de sala; Maina y 
Adela Larcada, pastora de Watteau; i Carmen Campiña, d é Floristas; Iné'p 
Pepito García Cidre. de bivelott; Se- Cerqueda. de Capricho; Florida Ro-
rafina Burgos, Arlequín; Marieta I dríguez, de Capricho; Concepción 
Burgos, aldeana; Estela Jobo, baila-j Pochet, de Circasiana; José Fresne», 
r iña oriental; Mercedes Clerech, cam i de sala 
panilla dorada; Francisca Clerch, de Blanca Rosa Sainz, de sala; Alfon-
payaso; Cristina Villasuso, de sala; ¡so Cer-qneda, de sala; Perfecto Sainz, 

de sala; María Teresa Royer, de sa 
la; Mercedes Royer, de sala; Berta 
y Mimí Almeyda, de Capricho; Ra­
fael Almeyda, de Pierrot; Juan José 
Ruiz y Castro, de sala; José Ruiz 
Castro, de sala; Angela, Rosario, Jua­
na y Carmen Bulnes, do sala; Fev-
nando Sierra Delgado, de Gato N-.> 
gro; María Isabel Dopaso, de Dia­
blura; Carmen Sánchez, de Pajuata; 

Ofelia Villasuso, de locura; Lucía 
Victa, de sala.; Blanca Camlales, dé 
sialia; Angela Camdales, de sala; Fio-
rentiina Vellorí, d:.- sala; Carmela Cán­
dales, de sala; Luica Cándales, de 
¿ala; Angela Redondo, de sala; A r ­
mando Vila , de sala; Roberto Vi la , 
de Pierrot; Antonio López, de Pie­
rrot ; Carmela Otero de sala; Waldo 
Pr¿-go, de sala; Roberto Prego, de 
sala; Heamiinia Escai-peuter, de Bo-1 Cal™en Chomar, da Locrra; Esthor 
tón de Rosa; Emilia Sotoiongo, dé | Estévez, de Guajira; Mario Torre», 
Aurora; Víctor Escarpenter, de Pa- cle Cupido; José Mart ínez, de Plan-

chador: Berta Rodríguez de sala; 
Manuel González Delgado, de sala; 
Enrique Rodríguez, fie sala; Enrique 
González Delgado, de sala; Sabino 
Crosno, de Pierrot; Blanca Ramírez , 
de Gitana; Dolores Echevazava, de 
Aldeana Gallega; Margct Fernández 

y aso; América Pérez , de Pajarera 
Francesa; Ismael Francisco Pérez, do 
Cruz Roja; Mart ín Tomás Pérez, de 
Cruz Roja; María Antonia Gausson, 
de Napolitana; María Serrano, Ce 
Madama Pompadour; Aurelia Serra­
no, de sala; Esther Ajami l , de Co­
lombina; Gtrtrudis Sánchez, de Lo­
cura; Margarita Sánchez, de Loca; 
Enriqueta del Valle Ovios, de sala; 
Hortensia Silva Padrion, de sala; 
Dulce María Silva Padro, de Ana-
che; Hortensia Gómez, de sala: Cha-
rito García; de sala: Otilio García, 
de sala 

iieniT»̂ 68, er} l08 Primeros, se curan 
p S o L í ^ e! Jarabe Gáiathíol com-

corazón, suprime la espec-
aM o v T 1 ^ la,T0S' despierta el 

Es h,Inuífe ^ enfermo. 
fe*Cn?S,te?0 ac,onsejar a los en-
^ ¿ n u ? ^ 6 1 tÍemp08in Pr0-
'ende Dr0guerías*' ^ Muralla 99, se 

ü i n a - F l o r e s 

F U Ñ I C A L E G I T I M A ^ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 

L«A R E P U B L I C A E N 

M I C H A E L S E N & P B A S S 

T e l é f o n o A-1694 . - O b r a n l a , 18. - H a b a n a 

c O N R E B O R D E 
A n u a d e C o i o n i 

SI 

con las ESENCIAS 

d e l D r . J H 0 N S 0 N = ms t i n a s . 

EXQUISITA PARA EL BARO Y EL PACELO. 

De Teíitas BffOGDERM JOBNSON, Obispo, SO, esquina a Agolar. 

Margot Ajami l , de Peregrina de 
Amor; Rosa González, de •r-ala; Ama­
lia Veg-a, ele Apache; Margarita Gar­
cía, fie sala; Cecilia Canc{o Bello, dí> 
Jardinera; Antonio Martínez, de Pie­
r ro t ; Consuelo Villa.'verdv-, de sala; 
Camnen Veliz, de _Angel; Ampai*o Ve­
liz Sánchez, di 
liz Sánchez, d 
Villaverde y Casancva, d'- sala; Ca 
mila Villaverde, de sala; Clara Vi l la -
verde, de sala; Cornelfe Villaverde, 
de sala; María Josefa Paz, de sala; 

1 Evang t l í na Paz, de sala: María de 
j la Paz Pérez, de sala; Juana Góme-, 
,06 Tosca; Manolo Paz, de sala; Ma-
: le Susana y Malnf. de Unele San; 
Tonfích Gabriel Maluf, de Cuba; Lo­
l i ta Pérez, de Jardinera; Pa.oul AJa-

; m i l , d^ Pierrot; Rafael Galiérrez, d , 
llalla; Cannola Puga. do sala; Luis 
Puga, de sala; Pilar Rosado, de Ca-

: nricho; Cariidad Pcre'ira, de sala; 
Laura Suárez, de Turca; Conchita B. 
Toro, de Aldeana; Ana Cot, de sala; 
Nenita Toro, de sala: Jr-anito Zara-

¡ gueta, de Pierrot; Elias Faez. de 
i Jardinera: Angelita Balen de Pensa 
! miento; Josefina Vi;i1er, 'l¿ Pierrot; 
¡Ar tu ro Valer, de Aldeano: Julio Elias 
Lima, de Sala: Luis A. Berrecal, de 
Cruz Roja: Cristina Berro-al, de V e . 

I neciana: Sarita Estrada, de sala; 
'Francisca Berrecal. de sala; Rafael 
i Pérez , traje do sala; Manuel Pérez, 
| trajo de rala; Mariano Martínez, da 

, ! sala; Leopoldo González, de sala; Mz-
t j n u e i Diaz, d-̂  sala; Dolores Sarabasa 
* y Hernández , de Aldeana Francesa; 

¡ Marío González Joffrey, Je Pierrot; 
j R.o?.a Angulo, de sala; Fno'lio A.ngu 

lo, de sala; Oscar Ajamil , de Gen rio-
i lero; Artm-o Cievillat, de saila.; Gu;-
| dennina Soto, de Peregrina de amor; 
i Lu'is A. Sosa, de sala: Rocrelio R. So-
I sa, de salla; Raoril R- de Sosa, de sa-
i la; Angelita Menéndez, do Colombi-
jna; Amanda Suárez, de Manola; Ma-
;r ía Teresa Zamora, de Capricho: F l -
jlomena Garr ía , de Sultana: Felipa 
i La.ncis, d^ T o r ^ o ; José Antonio Ro-
i dríguez, de Unelo Sam: Agustín Cer­
vantes, de Cow Bov: Hortensia T)o-
menech. d^ Montañ^si ta : Mifniei Gre--

; grorio Vicente y Ezequie] Barreche, 
det sala; Obdulia Muñiz. d v sala; Gon' 

1 zalo de la Vi l le , de sala; Agust ín de 
I ba Vil le , de sala; Marta Santa Ma-
; n'a, de Aldeana Galega; Fp-rnand •> 
Capdevilla y González, de Pierrot; 

•Raúl González, de sala; Ameília Va l -
, dés Leal, de^Locura; Raquel "Rizo, de 
.Muñeca,; Luis Francisco Ajami l . ' do 
! Arlequín; Josefina Ca;bezas; de Mari-
'nosa; Carmen Noda, de Rosa; Jos*?-
i ¡fíinp Noda, de Amanóla; Blanca Ro-
¡ sa Rodríguez, de sala; Felipe Góme,:, 
de sala; Isab*l jLo*~~~^ «aja; Vir-

Detalla el sin rival vino, puro 
de mesa Rioja Añejo, a $4.50 ga­
rrafón y 30 o. b. Pruébenlo y se 
convencerán. Gallego $5.00. B 40 c. 
Jamones, Lacones, longaniza cu-

Pasiora; Loli ta Ve-1 rada, Sidra natural, a $4.00 caía. 
J a rd inera; Casi" d a 

Conservas y Mariscos de todas 
clases. 

Teléfono A-5727. 
O B R A P Í A , 9 0 . 
C. 1237 10t.-7. 

QUE NO SE MALGAS­
TAN FORMAN LA BA­
SE DE UN CAPITAL. 

L hombre que ahorra tkaw 
siempre algo que, 1» abrig» 
contra ia vieceeidad, míen, 

tras qiw el que no akorra Üeam 
siempre ante tí la amenaza d» 
la miseiia. 

IL BAl^CO ESPAÍÍOL DE 
LA ISLA DE CUBA abre 
CUENTAS de AHORROS 

desde UN PESO en adelante y 
paga el TRES POR CIENTO de 
interés. 

IA9 LIBRETAS DE AHO­
RROS SE LIQUIDAN CA-
DA DOS MESES PUDIEN-

^ LOS DEPOSITANTES SA­
CAR EN CUALQUIER TIEM. 
PO SU DINERO? 

Í*AS MAÍJUÍNAS ESCRnJI l 
MAS PERFECTAS QUE E A Y E Í 
E L MERCADO: 

0 U Y E R 

TTts Stanátmi Vu&U W.itet tmmk 
Pida informes 7 precios % 

Wnu A. PARKER, 
YtoSbs 21. TeL A.Í793, 

167*. J U & m k é \ 

Mary Brito, 
sala; Olimpia Piedra y Doy, japone­
sa; Hortensia Piedra, japonesa; Ale-
jandrir.a Vázquez, sala; Ondina Cu-
heguez, sala; Mercedes Blanco, per­
sa; Alejandrina Gonzalo, oriental; 
Esmeralda Torráis, María Antonie-
ta; Isabelita Vinal y Ro.irígruez, sa­
la; Carmelina Acosta y Carbcnell, 
capricho; Manolito Pérez y Trujillo, 
sala; Carmela Pensado, ímla; Hum­
berto .losé LAIÍS, sala; Raquel Ramí­
rez, sala; Herminia Ramírez, sala; 
Mercedes Suárez sala; Esther Fer- j 
nández, bailarina; Eucía Fernández, 
gitana; Humberto Fernández, pie­
rrot; Mary Eagomasino, miniatura; 
Gracielalras, boba; Mary Garguera, 
melancolía.; Petrona Roda, musa; 
María Mendoza, jazmín de la Monta­
ña; Baudilio Sánchez, insecto dise­
cado; Manuel Martínez Cañas, alam­
bique, José Alberto Jiménez, bandi­
do; María Teresa Cabezas, aldeana 
gallega; Rosalía Consuelo Cuervo y 
Echevarría, rosas de Borbón; Alicia 
Ana Plasoncia, de sala; Bebé Valer, 
Eirector de Periódico; Araceli Díaz 
y PÍasencia, sala; Juan José Aspu-
ru Valer, maromero; Eeonor Ramos 
Rodríguez, colombina; Carolina Ri-
gaud, andaluza; Angelita Valer, ga­
llega; Josefina Valer, pensamiento; | 
Eolita Denesa, sala; Pepito Mestre, 
sala; Oscar Puente, capricho; Mi­
guel Alvarez, pierroc; Hortensia Xi-
qués, japonesa; Silvia Xiqués, baila­
rina capricho color de rosa; Silvia 
García, japonesa; Obdulia Chaple, 
gitana; Emilio Xiqués sala; Oscar 
Benjamín García, sala; Ramiro Cha­
ple, sala; Joaquín Salmerón, sala; 
Teresa Salmerón, sala; Angela Sal­
merón, sala; Cándida Curbelo, sala; ¡ 
María Teresa Azpiazo, violeta; Ma­
ría Ana Azpiazo, bailarina; Ida Az­
piazo, bailarina; Ana María Acosta, 
sala; Bernarda Martínez, bailarina; 
Rafael Brito Peralta, sala; Antonio 
Alfonso, sala; Alfredo Morales, sala; 
Francisco Ons y Xibre, sala; Esther 
Abeille, sala; Panchita Crueiro, sa­
la; Maruxa Grueiro, ?ala; Mario 
Cuéllar, sala; Humberto Cuéllar, sa­
la; Fernando Cuéllar, sala; Bebito 
Canosa, pierrot; Raúl Riquelme, mos 
quito; Bebito Canosa, pierrot; Loli­
ta Canosa, capricho; Panchito Ca­
nosa, arlequín; Cetica Gallego, sala; 
Angel Cacho Negrete, pájaro verde; 
Gloria Miró y Prieto, capricho; Con­
suelo Miró y Prieto, capricho; Juan 
Julio Miró y Prieto, Capricho; Con­
suelo Miró, locura; .Mercedes Gonzá­
lez y Miñcso, locura; Silvia Gonzá­
lez y Miñoso, Hada de la Noche; 
María Gutiérrez, Encantadora; Mer­
cedes González y Miñoso, locura; En 
carnación Rodríguez, sala; Esther 
Gener, Ninfa de óoche; Rita María 
Gómez, Ninfa de Noche; Gloria Mar­
tínez, circasiana; César Gener, sala; 
Guillermina Sopo, sala; Pepe Sopo, 
sala; Raúl Eara, sala; Carlos Mi­
guel, sala; Dulce María Milagros 
Zorrilla, sala; Elvira Milagros Zo­
rrilla, sala; Enrique Milagros Zorri­
lla, de Milagro; Emeterio Milagros 
Zorrilla, sala; Celaida Alonso, azu­
cena; Manuelita López Orido, paya­
so; Clotilde M. Pujol, bailarina orien 
tal; Antonio Lagunas, taquígrafo; 
Blanquita Dorta, pderret; Mario 

Jay y Fernández, pierrot; Ramón 
Ruilópez, trovador; Octavio Macha­
do, sala; Agustín López, sala; Octa­
vio Santana, sala.; Charles López, sa­
la; Manolo Menéndez, sala; Juan F. 
Colera, sala; Francisca Ayuso, de 
soldado francés; María Adriana, zín­
gara; Alicia Ayuso, japonesa; Pepita 
Ayuso, japonesa; Anita Ayuso, ja­
ponesa; Mercedes Carmelina Silven, 
sala; José Luis Silven, Príncipe; 
Agustín Gómez, do sala; Ceiido Cur-̂  
fcelo, sala; María Luisa Rodríguez, 
sala; Josefina Rodríguez, jardinera; 
Piedad Cavia, sala; Ramón López, 
payaso; Pablo Blanco, grillo; Hor­
tensia Saaverio, bov scout; Caridad 
Valiente, sala; Lincoln de Zayas, Bo-
caccio; Maximino Fernández, tibu­
rón; Aurelio Delgado, sala; G. Gon­
zález, sala; Esperanza Sotoiongo, gi­
tana; Caridad Sotoiongo, sala; An­
gélica Teherán, capricho; Graciella 
Cervantes, sala; María de los An­
geles Casado, sala; Margarita Cica-
sio, sala; Miguel Angel Martínez, sa­
la; Margot Avala., Colombina; Este­
la Ayala, sala; Belén Díaz Miñoz, 
dominó; Ursula Alvarez., América 
Alvarez, sala; Amado Alvarez, sala; 
Aída Roche, capricho; Judith Fer­
nández, sala; Oscar Fernández, sala; 
Carmelina Carbonell, geisha; B r̂an-
cisca Rosa Vergas, japonesa; E. Ro­
dríguez Duque, japonesa; Antonio 
Rosa Verga, cambay; Eva Rodrí­
guez Duque, colombina; Manolo Ro­
sa Vargas, sala; Gonzalito O'Farrill, 
Caballero de la Corte de Luis XIV; 
Mis-uel O'Farril, Caballero de Luis 
XIV; Mercedes Carreras, apache; 
Dulce María Carreras, modistilla: 
Consuelo Carreras, María Antonie-
ta; Margarita Carreras, rosa de té; 
María Josefa Delgado, "Diario ded la 
Guerra," por Gil del Real: Justo Ca­
rreras. Kaiser; Sebasttián Carrera^, 
Luis XIV; Flora Gallo, circasiana; 
Rosario Domínguez, Luis XV; Joa­
quina Genara, sala.; Rosario Gutié­
rrez, sala; Rosita Suárez. sala; Hum 
berto Collado, cupido; Manolo Gu-
Guitérrez Bravet, arlequín; Estela 
Gelabert, sala; Amada Riva, sala; 
Margot Gelabert, sala; Alberto Dau-
my, sala; Angelito Otero, sala; Gra­
ciella Sonsa, gallega; Matilde Fer­
nández, sala; Manolo y Oscar Fer­
nández, sala; Julia Torre, maneja­
dora; Ernestina Torrado, Julia Luz 
Alvarez. pájaro; María Rodríguez, 
pavo leal; José Orihuela, baby: Ma­
riano Muñoz, de Romeo; Antonio La 
gima, de Eneas; Quinito Berreno-
che, bobo: Adolfina García, africa­
na; Rita Kepino, madrileña; Elena 
del Hoyo, gallega; María J. Gia'lo, 
oriental; Héctor, de Tenorio; José 
A. Rodríguez, de bobo: Bernardo 
Lovato. enterrador; Félix LancN 
payaso, 

A las cinco reinaba el silencio en 
el elagante salón de fistas. Había 
terminado el baile, en un desfile bri­
llante. Flores. sonrisas, cantares 
alegría, candor, gracia divina. Un 
triunfo colosal para la Sección de 
Recreo y Adorno que tiene unas ho­
ras de am<ar paj?- alma Infantil 
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S i n h u m o 

N i M a l O l o r 

IMPÍA 

SENCiLLA 

CTS.de ceNSU 

COMBUSTIBLE: 
Estufina, acei­
te puro, deri­

vado del petróleo, 
que no se prende ac­
cidentalmente. : : : 

O 

D E S D E 

$ 6 - 5 0 

| $ 1 5 - 0 0 

C & D A U N A 

O 

A l C o n t a d o 

y a P l a z o s 

o 

UNA llamada te­
lefónica lle­
vará a nues­

tro demostrador a 
cualquier lugar de 
la Habana con una 
cocina para. enseñar 
su funcionamiento. . 

O 

^ U s e l a 3 d í a s 

s i n p a g a r n o s 

Q n e r e m o s 

q u e U d . s e 

c o n v e n z a d e 

s u u t i l i d a d 

a n t e s d e 

q u e d a r s e 

c o n e í l a d e ­

f i n i t i v a ­

m e n t e 

M 
UCHAS fa­
milias prin­
cipales de la 

Habana están usan­
do ya las cocinas de 
llama azul. : : : : 

WEST INDIA OIL 

REFINING CO. 

San Pedro núm. 6 

-Teléfono A-7297.-. 

file:///nierica
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M A R Z O 20 D E 1916 D i a r i o d e l a M a r i n a P R E C I O ; 

C I G A R R O S O V A L A D O S | 

(̂^̂ M̂mda /mi), 
C A B L E S 

D E L A G U E R R A 
(VIE'NE DE LA PEIMEÍRA) 

de la Academia de Ciencias y con dos 
hambres que en lfl guerra perdieion, 
cada uno de ellos, un brazo. En en­
sayo demostrativo del buen éxito de 
la® piezas mecánicas se efectuó ase­
rrando uno de los inútiles un trozo 
de madera y el otro, músico, tocando 
el violín. 

AMENAZA DE VON BISSING 
Havre, 20 

E l periódico belga " E l Siglo XX" 
dice que e Igobernador general de 
Bélgica, von Bissing, les ha advertido 
a los obispos belgas que filmaron en 
Noviemíbre último la carta colectiva 
dirigida a los prelados alemanes^ que 
él sabía que esa carta se redactó por 
Instigación del Cardenal Merder; car 
ta en la que se hicieron ciertas ma­
nifestaciones y se emplearon expre­
siones que le han dado motivo para 
acudir al Padre Santo en queja ofi­
cial contra la conducta del Caidlenal 
Mercíer. 

E l general Bissing. según el cita­
do periódico» terminó su advertencia 

los obispos belgas haciéndoles ver 
que con la firma del aludido docu­
mento se habían asociado a la ma­
nera de proceder del Oardtenal Mer-
cier y agregó: ^Yo espero que la de­
cisión de la Santa Sede, en ese asun­
to, me evitará la necesidad de adop­
tar medidas contra vosotros." 

C a s a de P r é s t a m o s 

Y JOYERIA 
BernazM, a l^do i e l a Botica 

Esta casa, presta dinero con 
ga ran t í a de alhajas por un 
interés muy módico y reali­
za a cualquier precio sus exis­
tencias de Joyer ía . 

Se compra i y venden píanos 

taza, 6, TeiéfODO A 6363 

Desde Caraagiiey 
Marzo, 16. 

Distingaidos espoitsales. 
Han uiiiido sus amorosos destinos 

dos seres en cuyos corazones se v in ­
culó amor profundo. 

Eulalia Rodríguez, bellísima, cul­
ta y simpática damita, gala precia­
da del rico pensil camagiieyano se 
ha unido por el indisoluble lazo ma­
trimonial al distinguido joven Eligió 
Rivero, un estimado compañero . 

Ante el altar mayor del Templo de 
San Josré, qne lucía artístico deco­
rado y profusa iluminación el Reve­
rendo Miguel García, bendijo la unión 
amorosa de Eulalia y Eligió. 

Apadrinaron a los contrayentes los 
distinguidos consortes señora E l v i ­
ra Gómez y el señor Oliverio Garcini. 

Suscribieron el acta los distitigui-
tíos caballeros señores Mario Tozo y 
Aurelio Acosta. 

Son mis deseos que j a m á s la fel i ­
cidad se aparte del venturoso hogar 
qué desde ayer forman Eulalia y 
Eligió. 

D. Manuel Alvarez García. 
So ausenta de Camagiiey, rumbo 

a España, don Manuel Alvarez Gar­
cía. 

Es el señor García el modelo per­
fecto del culto, correcto y distingui­
do caballero, que se hace apreciar 
por sus relevantes prendas persona­

jes . 
El señor García ha estado diir?ai-

te muchos años dedicado al comer­
cio siendo propietario hasta hace po-
.Gallo," estaiblecimleTito que por su 

importancia constituye una honra p a ­
ra Camagiiey. 

Don Manuel tras rudo bregar se 
retira a reposar un tanto de fatigas 
pasadas a su pueblo natal en la pro­
vincia de Asturias, región que e n v í a 
a Cuba millares de sus hijos p a r a 
ser en mi país elementos de valía. 

Justo premio ha alcalizado <lon 
Manuel Alvarez Garc ía a sus afanes 
en la lucha por la vida. 

En Camagiiey es ed señor Alvarea 
muy justamente apreciador por su 
proceder noble, leal y generoso. 

¡Qué encuentre en el seno de los 
suyos el mismo aprecio que en mi 
ciudad disfruta, son mis sinceros de­
seos. 

E n T a n a . 
En la Colonia "Aguacate" se llevó 

a cabo un robo. 
La puerta fué descerrajada as i co­

mo la del depósito de materiales. 
E l Jefe del Destacamento del Ejer­

cito capturó a los autores que resu l ­
taron nombrarse Qulrino Alfonso y 
Marcial Hernández. 

E n el Senado. 
En la Colonia " J a g ü e y " se quema-

roh nueve mi l arrobas de caña. 
E l hecho fué casual. 

E L CORRESPONSAL, 

N O T I C I A S 
LA JUVENTUD LIBERAL DE LA 

ACERA DEL LOUVRE ASIS­
TIRA EN PLENO A LA 

ASAMBLEA MAGNA 
Habiendo aoorcbdo el Comité 

Ejecutivo de esta Agrupación asis­
t ir en pleno a la gran asamblea 
Magna que se reunrrá esta noche 
en el Teatro Martí, invito por este 
melio a todos los afiliados, para 
que concurran hoy a las 7 p. m., a 
la Acera dei Louvre, punto de retu 
nión, para do allí dirigirnos al cita­
do Teaitro. 

Por tratarse de un asto de verda-
reda traiscendencia, al que ran de 
prestar su conocrso cuantos elemen­
tas deseen el triunfo de nuestro 
gran partido encarezco la más pun­
tual asistencia. 

Asimásmo se acordó solicitar en 
el citado Coliseo dos palcos que ocu­
pará la Juventud, los que acordarán 
al efecto. 

En la Acera del Louvre se marca­
rá este día glorioso para el libera­
lismo con grandes muestras de en­
tusiasmo. Una banda de cornetas 
y gran núraoro de voladores indica­
rán en dicho históriro lugar que ha 
llegado el día grandioso por todos 
concepitOír en que ha quedado sellada 
la verdadera unión de la gran fami­
lia liberal. 

A todos lós liberales de la cinrlad 
-ue quieran acompañarlos a dicha 
fiesta se invitan asimismo para 
que nos presten su valioso concurso 
y le den mayor realve al acto que 
nos proDonemos realizar. 

Liberales no faltar. Esta noche a 
las 7 en la A-cera del Louvre. 

Dr. Cecilio Acosta, 
Presidente • 

SUICIDIO 
En ia cc'lonia "EsperaTiJía," Mana 

cas, ss suicidó dispaxándose un tiro 
en la frente, el pardo Carlos Pérer 
Martínez. 

CASA QUEMADA 
En la colonia "La Vegn," en Ala­

cranes, se quemó una casa de gua­
no y taWa propiedad de José Rodir'i-

I guez. 
LA IGLESIA DE VARADERO DBS 

TRUIDA POR UN INCENDIO 
Según telegrama que el Alcalde do 

Cárdenas, señor Parquet ha dirigido 
a Gobcmaojón, en la mamugada dei 
domüngo último, fué destruida total-
mente por un incendio la iglesia del 
poblado de Varadero. 

A causa dell fuego se quemó tam­
bién parte de la casa del señor A»-
güelles, contigua a la iglesia. 

El origen del incendio se descono­
ce. 
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EL SERVICIO DE AGUA EN 
CAMAGÜEY 

A proipuestr, del Secretario di 
obras públicas, el general Menooai 
ha firmado un Decreto, disponiendo 
que se organice el servicio de abas 
Lecimi&nto de agua en la ciudad de 
Camagiiey mediante el cobro de la-? 
cuotas correspondientes por el consu­
mo de agua y de acuerdo con el R I Í -
glamento que más adelante se pon­
drá en vigor. 

El ¡¿ervjcio de agua es obligatorio 
para toda finca urbana por cuyo 
frente pase la cañería o ramales do 
ia red de distribución. 

FALLECIMIENTO 
En Pinar del Rio ha dejado do 

existir, a una avanzada edad, el se­
ñor Anselmo Arias, persona muy 
apreciada por sus relevantes cuali­
dades. 

El finado era tío de nuestros es 
timados amigos los doctores Loren­
zo Arias, Subsecretario de Agricul­
tura y Clodoaldo Arias, Veterinario 
de la Secretaria,, a quienes damos «1 
más sentido pésame. 

El doctor Lorenzo Arias salo 
esta mañana para Pinar del Río. 

LOS CULTIVADORES DE 
TABACO 

Con fecha 26 de enero último, la 
Asociación de Almacenistas, Cose­
cheros, y Escogedores de tabaco en 
rama, dirigió un escrito al Secreta­
rio de Agricultura, solicitando el 
nombramiento de una conlísión for­
mada por personas compotentes an 
el cultivo del tabaco, para que en 
el momento oportuno se traslade a 
los Estados Unidos y en las zonas 
más indicadas, practique ios estudios 
necesarios para difundir entre los 
agricultores cubanos IOÍÍ procedi­
mientos empleadoo para la obtenciSn 
de una clase especial de capa, como 
ia que han logrado obtener los cose­
cheros de Conecticut y que -reúne 
cualidades que permiten consideraría 
superior a la de Sumatra y cuya c i ­
pa asegura la Igualdad de clases v 
colores en cosechas entí^ras. 

La expresada sdlicitud se encuen­
tra en la Inspección General de 
Agricultura, la que se propone infor­
marla favorablemente, para ver si ^3 
posible enviar la comisión en el i*io> 
de junio próximo. 
HUELGA DE PANADEROS EN 

BAYAMO 
Bayamo, Marzo 20, 9.40 a m. 

DIARIO DE LA MARINA. 

Habana 
Sin previo aviso ni motivo conoci­

do que io justifique, se han decla­
rado hoy en huelga los panadeiros 
dejando a la población sin tan indis­
pensable alimento. El Alcalde ha ci­
tado a los huelguistas para Conocer 
sus protensiones y solucicnar el con­
flicto. Se comenta desfavorablemen­
te la inesperada forma de plantear 
esta huelga que sin causa determi­
nada ocasiona gran molestia al co­
mercio y a la ciudad. 

El Conesponsal. 
COGIENDO SERPENTINAS 

En la Casa de Socorres do Jesús 
del Monte, fué asistido ê -.ta mañana 
por el doctor García Domínguez, e 
menor de 12 años de edad, Guiller­
mo Sotolongo, natural de la Haba­
na y vecino de Jesús del Monte 17-' 

Presentaba luxación del codo iz 
quierdo, de pronóstico grave. 

Se la produjo al caerse en la ca­
lle de Acierto en ocasión de coger 
una serpentiina. 

Se dio cuenta al Juzgado de Ins­
trucción de la 3a. Sección. 

P E R E D A 
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histórico, como el símbolo de la so­
beranía e integridad de Méjico ? 

Entre Carranza y Villa, condena­
dos por Igual, en el juicio de la hon­
radez, más cerca se halla del orden 
y de la legalidad Villa, que no Cá̂ -
rrania; ese, por consentir la inva­
sión, y aquel por rechazarla. 

Las seguridades del Senado Ameri­
cano con respecto a Ia integridad y 
soberanía, poco influyen e uel espí­
ritu de los mejicanos, porque en las 
relaciones entre Méjico y Estados 
Unidos las palabras invasión y des­
membración han tenido siempre el 
mismo valor. 

La conducta del Presidente Polk, 
destruirá, como formidable ariete, tol 
das las seguridades que pueda dar el 
Senado de Washington. Méjico no 
tiene fe en palabras cuándo los he­
chos las'destruyen y no tiene que re­
currir a la historia de otros pueblos, 
porque ha recibido lecciones que nun­
ca olvidará. 

Virgilio poné en labios del héroe 
de Troya, estas palabras: "desconfío 
de los griegos aunque me hagan re­
galos," y Méjico por su parte, puede 
decir: "desconfío de los gringos* aun­
que me hagau las mejores promesas." 

Por algo don Pedro Antonio de 
Alarcón escribió estas palabras: "hay 
labios tan desautorizados que la ver­
dad. al pasar por ellos, se hace sos­
pechosa. 

Marcial ROSSELL. 
Habana, Marzo, 1916. 

La verdad sospechosa 
El Senado Americano, ha aproba­

do la persecución de Pancho Villa, y 
ha declarado que en nada afecta la 
"expedición punitiva" a la soberanía 
e tndependencia de la República Me­
jicana, 

Mr, Wilson, el hombre de la paz, 
que por segunda vez lleva la guerra 
ai suelo mejicano, encuéntrase hay 
respaldado por el Senado ^ de Was­
hington, pero esa aprobación ¿ se l i ­
mita al envío de la "expedición puni­
tiva" o intervención parcial, como se 
creyó al principio, o se extiende has­
ta las últimas consecuencias de la 
empresa y a las contingentes compli­
caciones del conflicto, que podrían 
ocasionar la intervención absoluta? 

Si los acontecimientos se desarro­
llaran •según los deseos y las con­
veniencias de Washington, la expedi­
ción terminaría muy pronto, confor­
me a la voluntad del Presidente Wil­
son, pero si la campaña se complica 
inesperadamente, y si se producen 
roces entre mejicanos y yankees, la 
"espedición punitiva" puede tomar 
los caracteres de la intervención ,y 
sabe Dios qué final aguarda a la em-
preaa. 

En Washington no se cree que Vi ­
lla ataque o acepte combate con todo 
el grueso de su ejército. Los ex­
pertos americanos teóricos opinan que 
Villa emurenderá la táctica de embos­
cadas y sorpresas en la que es un 
verdadero experto práctico, dividien­
do sus fuerzas en grupos y haciendo 
una encaimizada guerra de guerri­
llas. 

Ese aspecto preocupa seriamente a 
Mr. Wilson. Villa retirándose a re­
giones que conoce piedra por piedi-a. 
y palmo a palmo, obüga a los ame­
ricanos a alejarse de sus bases de ope­
raciones para colocarse en situación 
difícil, en terrenos yermos, sin agua, 
y en donde cada hombre es un ene­
migo, y detrás de cada piedra puede 
ocultarse un peligro. 

A medida que los perseguidores de 
Villa se ven obligados a internarse, 
contra su voluntad, éste, ve aumen­
tar sus tropas, se multiplican las pro. 
habilidades de mayores conflictos, y 
en fortuito cambio en la política y 
en la situación interior de Méjico, 
puede torcer el curso de los aconte­
cimiento. 

Los americanos avanzan cautelosa­
mente, y no confían mucho en la coo­
peración y fidelidad de Isa tropas 
carrancistas. ¿Hasta dónde avanza­
rán sin tropiezos serios las tropas 
de Pershing y Funston ? ¿ Hasta dón­
de se replegará Villa? Hasta ahora 
se sabe que el caudillo se encuentra 
en las montañas de Guerrero, su an­
tiguo baluarte y asilo. 

Este, obligando a Mr. Wilson a in­
vadir Méjico, se ha constituido en 
defensor de la soberanía de su tie­
rra, oponiéndose al avance del ejér­
cito invasor ,en contra de Carranza, 
que, la ha permitido. Todos los pue­
blos sienten el fuego sagrado del pa­
triotismo, y Méjico, lo siente hasta 
la exaltación. Las filas de Villa se 
aumentarán, no por contribuir al éxi­
to de su causa, sino por sentimien­
to nacional contra el invasor. 

En las horas supremas de los pue­
blos, los alientos se juntan en torno 
de un jefe, de un caudillo, de una 
voluntad, y hoy la marcha y avance 
de las tropas americanas, encontra­
rá un dique resistente en Villa, ya 
que no lo halló en quien debía, que 
era Carranza. 

Si los americanos prodigaron tan­
tos títulos a Villa ¿por qué no pue­
den considerarle, en este momento 

Problemas Nacíe ia ies 
(VIENE DE LA PRIMERA) 

dustriá, y la no existencia de una 
régu¡£trizacián en ei aprendizaje, 

son causas más que suficientes pa­
ra que un año y otro abandonen la 
fábrica muchos obreros, ya sea dé. 

finitivamente o temporalmente, 
creando un problema tremendo que 
se reduc© a lo siguiente: que sólo 
una pequeña parte tiene ocupación 
durante el año, la mayoría es inesta­
ble y para un día que tenga abun­
dancia, tiene luego cuatro en qué 
no gana el pan para sus hijos. 

LO QUE VA SIENDO TAMPA 
Hasta hace poco fué Tamba el 

refugio de las brazos excedentes; 
la' industria allí se multiplicaba y 
la leyenda áurea, resurgía en aque­
llas playas floritíanas, alcanzando 
las ventajas que aquí perdía y se 
iniciaba su descenso. 
.. Hoy. empieza el descenso también 
allí, no de la industria que es cada 

i día más potente, pero si el de los 
jornales. La comjpetencia con los 
demás mercados productores y la 
necesidad de la producción barata 
va poco a poco exigiendo "mejor" 
tarea y artículo barato. Esto . trae 
por ley natural obra más acabada, 
menor cantidad, de lo cual resulta 
también .menos jornal, artículo ba­
rato, poca elevación de pago. Allí 
no hay "grandes" vitolas aquí, aun 
quedan. . 

Hoy no se ganan allí aquellas an­

tiguas soldadas de veinte 
renta pesos, habrá más 
da día, pero el jornal desciej' 
mayor parte se queda en doc* /' 
tores pesos semanales. H 

Pero lo que anula cada días 
al obrero cubano en Tamoa « 
mujer. La italiana *; 
siendo la mofa de sus comDaíf; 
haciendo "cherutos', eg hoy u 
vasera que se fué perfeccionauL 
enseñó a las demás y sin daî V 
die cuenta de ello, ha invadidô  
fábricas a tal extremo que caüjí 
desaloja m6s al hombro de su ¡J 
de trabajo. 

En las rebajas alcanza «1 ^ 
fuerte un 60 por ciento; contn 
40 el contrario. 

E l obrero cubano se 
por la excelencia de su 
lamente, por ©se privilegio 
turaleza le ha concedido, pero li, 
cha eg cada día más ruda y «1 fe 
ro va siéndole menos halagiiei» 
LA PROTECCION A LA INDU 

TRIA E N CUBA ES NECESl. 
RIA 
Por lo expuesto queda demosii 

do que empieza para el obreio | 
baño ( y aí decir cubano, 
hacerlo extensivo al español p 
con él convive y allí también lata 
aunque en mucho menor nías» 
una era de malestar, d© íecató 
que resta elementos de vida a B 
chas familias cubanas, unas redes-
tes allá, otras que esperan t̂ d I 
giro del emigrado paira ayato-' 
la ruda brega de la vida. 

Ante ese problema esenciate 
nacional, en que desapareoe ro^x-
dustria con perjuicio para el 
es necesaria la protección 
del Gobierno, en primer 
por ser tal entidad la base <3e ¡a» 
fensa social. Poco importará el* 
fuerzo del industrial; éstssertfeJ 
pre vencido si no se afirma «n 
sólidos cimientos del Estado, 
aihí que al tratar de la- industa * 
bacalera no tengamos que 
dejando lo superficial a un \mA 
ra ir al fondo del asunto, 
nos atienda, no será nunca m-< 
zón. para impedirnos deciT la ^ 
dad. 

el pía'51 

corre 

De 
todas 
tabar 
rales 
impo 
naroi 
temp 
te in 
por .< 
chísÍJ 
viero 
en 
do o 
te ^ 
la ai 
rales 
las a 
co P: 

, pacifi 
Co 

homl 
butal 

Pii 
darse 
dez ' 
Espíi 
etc., 
nifes 
parte 
mabs 

El 
homl 
de la 
cenai 
ment 

Ca 
prese 
a la 
deleg 
nism 
de; 7 

El 

D i s p u e s t o s pMra 

Los reumáticos que han ¿0J* 
pre gentes que no han pod^n 
de la vida, disfrutar de k 
vivir intensamente, porque «i ̂  
las mordidas del monstruo c?.̂ . 
ma, le han hecho esclavo > , 
martirizado y obligado f ^ ¡ ^ 

(friendo, ya W ™ ^ ^ ' 
•rnente, gracias al antirreum* 
1 doctor Russell Hurst , 

Cuantos enfermos de reum | 
tomado el antirreumatico 
la mejoría aparecer ^ ^ f S 
han notado el alivio rápida^ 
aumentar la buena saum, P : 
dos, para su dicha y ^ ¿ d o n -
dejado de curar f̂̂M 
ma ho tomado el antirreun 
doctor Russell Hurst do FUaü 

C O R B A T A S 

N u e v a r e m e s a d e m o d a 

a c a b a d e r e c i b i r -

" E L M O D E L O " 

Obispo, 93, esq. a Agnacate 
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